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DECRETO N. 5.536—DE 25 DE MAIO DE 1905 (')

Fixa o numero, classe e vencimentos dos
empregados da Secretaria das Relações
Exteriores

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil:

Faço saber qu o Congresso Nacional de-
catou o eu sancciono a resolução seguinte

Art. 1. 0 O numero, classe o vencimentos
dos empregados da Secretaria das Relações
Exteriores serão os constantes da tabella
annexa.

Art. 2.° No regulamento que for expedido
para execução desta lei, poderá o Presidente
da Republica, sem augmento de despoza,
modificar o actual, da maneira mais conve-
niente ao serviço.

(*) Reproduz-se por ter eallido com incor-
recções.

Art. 3.° Além dos vencimentos fixados
na tabella amnexa, perceberá a gratificação
extraordina,ria . do 3:000$000 o funccionario
que exercer o cargo de director geral e
tiver mais de 40 annos do serviço.

Art. 4.° Na deficiencia da verba votada,
fica o Presidente da Republica, autorizado
a abrir o credito necessario para execuçã,o
desta lei.

Art. 5.* Revogam•se as disposições em
contrario. •

modo Janeiro, 23 de maio de 1905, 170 da
Republica.

FRA.SCISCO DE PAULA RODRIGUES ALvEs.

Rio-Branco.

Taballa do numero, classe e vencimentos
dos empregados da Secretaria de Estado
das Relações Exteriores a que se refere o
artigo 1° do decreto n. 5.536, de 25 de
maio de 1905

Ministro de Estado:
Ordenado. 	 	  24:00000
SUpresentação 	 ... 12:00 0;3000

Ordenado . • 	 	 8:0(IN000
Um director-UIVA;

Gratificanão. 	 	 4: 00t000
Representação 	 	  g:000$009

Um consultu juridico
Gratificação 	 •	  12:0003000

Cinco directores de secção,
Fendo um para á do archivo
Ordenado 	  0:00.:030
Gratit1caçã1 	 	 3.000000
Representação 	  1:800$030

Cinco primeiros ofilciams
Ordenado 	
Gratificação 	

Cinco segundos ofiiciaes
Ordenado 	 .. • •
Gra,titIcação 	
. Dez amanneeses

Ordenado 	 ... 	
Grati fie lção 	

Um porteiro:
Ordenado. 	
Gratifica.eãov	

Um ajudante do prteiro:
Ordenado 	
Gratificação 	

Quatro coatinuos:
Ordenado 	
Gratificaçãáo 	

nous correios:
Ordenado 	
Gratificaçã,a 	

Dons oiliciaes de gabinete
Gratificação 	

Um auxiliar do director ge-
ral

Gratificação . 	
Para pagamento de duplica-

ta de vencimentos por sub-
stituição 	 t .	

á	 250:200$000

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de 29 do corrente:
Foi declarado sem etreito o decreto de 8

deste mez, pelo qual foi nomeado o capitão
Joaquim Eugenio Carneiro 3° supplente
substituto do juiz federal no municip;w
An,v,ica.1, na secção da Bahia ;

Foram exonerados José Benedicto de Oli-
veira, Amadeu Saback de Oliveira, Dr. Jo-
viniano Adelino Pereira e José Tavano dos
legares do ajudantes do procurador da Re-
publica nos municiplo3 de Angical, Baixa
Grande, Jacobina e Monte Alegre; o Jotio
Rodrigues Teixeira do de 3° supplente do
substituto do juiz federal no municipio da
Villa de S. Francisco, todos na referida
secção.

— Foram nomeados supplentes do substi-
tuto do juiz federal e ajudantes do pra.
curador da Republica :

sEcgo DA DAMA

Municipio de Andaraby
Primeiro supplente, tenente-coronel Jort'd

Brandão de Jem3;
Segundo supplente, majoi* Antonio Vieire

de Azeredo Gontinho;
Terceiro supplente, major José do Azevedo

Mascarenhas.
Municipio de Angica

Terceiro supplente, capitão Francisco An..
tonio de Alcantara;

Ajudante do procurador, capitão Joaquima
Eugenio Carneiro.

Municipio de Baixa Grande
Ajudante do procurador, Rodolpho Espe4

ridião Rebouça.s.
Municipio deGemi:são

Primeiro supplente, Joaquim de Maeedo
Pamponet;

Segundo suppleate, capitão Joaquim Pires
de Carvalho;

Terceiro supplente, major Emygdio Ba-
ptista Pedreira.

Mitniciptio de Curralinho
Primeiro supplente, Dr. João Alfredo Ra-

11103 da Silveira;
Segundo supplente, Antonio da Silva Fi-

gueiredo;
Terc3iro supplente, José de Queiroz Vieira.

Municipio de Jacobina
Primeiro supplente, Ba.ltlia,zar Alve'S

Mesquita;
Segundo supp/enti.,, tenente-coronel Ma.;

no.A. Joaquim de Carvalho Góes;
Terceiro suppleate, Virgilio Vieira de MI,

randa;
Ajudante do procurador, Dr. Antonio da

Costa Victoria.
31uniciirio de Jequid

Primeiro supplente,major Urbano de Soun.
Brito Gondim;



RECTIFICAÇKO

Os officiaes nomeados para a guarda nacio-
nal da capital do Estado da Bahia, por de-
rreto de 8 deste mez, pertencem aos 40 e 50
batalhões de infantaria, e não como foi pu-
blicado no Mario Officio! do 18 do referido
mez.

Musterio da Fazenda
Por decretos de 27 do corrente, foram no-

meados, a pedido
O guarda-mor da Alfandega. de Maceió

Florencio José Munhoz, para o legar de aju-
dante do guarda-mor da Alfandega de San-
tos ;

O ajudante do guarda-mór desta ultima
alfandega Godofredo Leal Filgueiras, para
o logar de guarda-mor da de Maceió

O 40 escripturario da Alfandega de Porto
Alegre Dionizio de Muniz, para identico jo-
gar na de Santos ;

O 4') escripturario desta ultima alfa,nde-
ga Antonio Pereira Ribeiro, para identico
togar naquella.

- Por decreto da MeSTIUk data, foi apo-
sentado, nos termos do decreto legislativo
ri, 117, de 4 de novembro do 1892„Toão Al-
ves Pinto Guedes no legar do conferente da
Caixa de Amortização.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio daJustiça e Negocios
Interiores

Expediente de 29 de maio de 1905

DI.DEUTORIA D:1 JUSTIÇA.

Concedeu--;e e.cequatur, afim de que posa
ser cumMda, á capta roga.toria expedida
pelo juizo de direito da comarca de Angra
do Heroismo, em Portugal, ásjustiça.3 de tta
Capital, para citação de Manoel Mendonça
Bitteacourt e sua o ;posa Alexandrina Amelia.
- Concederam-se quinze dias de licença,

para tratamento do sande, ao alferes da bri-
gada policial desta capital Manoel da Rocha
Silveira.-Enviou-se a portaria ao camman-
dante da brigada.

Brazil....
Guayaquil.
Guatemala
Para. 	
Iungas...•

$28. a $30.
$29. $32.
$60. $70.
$ » $31.
$37. o $40.

$28.'
$30. s $3)
$58. » $65,
$32. $34.
$38. » $10.
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Fegunr'o supplente, coronel Tiberio Moira;
Tercei o supplente, João /s.iranda.

Municipio de Nora Boipeba
Primeiro supplente, Joaquim Lopes Mar-

ques
Segundo supplente, Benedieto José Ta-

quary:
Terceiro supplente, Pedro Alves de

Araujo.

.3.funicipio de S. Joito do Paraouassá
Primeiro supplente, coronel Augusto Lan-

dulpho Borba;
Segundo supplente, Propercio Antunes dos

Santos;
Terceiro supplente, Casemiro Martins.

de Tucano

Primeiro supplente, João Moreira do
Prado;

Segundo supplente, João Galdino de Oli-
veira;

Terceiro supplente, Alvino Gonçalves dos
Anjos.

Municipio da Vila de S. n•ancisco
Terceiro supplente, coronel Frederico Ro-

drigues da Costa.

•	 sECÇÃO DO MO DE JANEIRO

Municipio de Araruanut

Terceiro supplente, Felix Fernandes Val-
Iadares.

Municipio de Piraliy
Primeiro supplente, Dr. José dos Reis da

Silva Pereira;
Segundo supplente, Arilado José dos San-

tos;
Terceiro supplente, Salino Frazão de

Souza Breves ;
Ajudante do procurador, Manoel Teixeira

Campos.

Municipio de S. Pedi .° da Aldeia
Ajudante do procurador, Antonio Peràra

dos Santas.
-Por decreto da mesma data, foi nomeado

o bacharel Elvira Carrilho da Fonseca e
Silva para o logar dejuiz da Decima Pretorla,
por tempo de quatro annos, na fórma da lei.

- Communicou-se ao presidente tio S4.
premo Tribunal Federal que, por decroto
de 22 do correate in.!z, foi aousonlado o ha-

.secção	 .
citarei Tolo Lopes Perielett, juiz federal n

	

do Amazonas	
.7.

Requerimento dopocitado 	 •

Dr. Arthur Lobo da Silva.- Rei-adiou-na
o requerimento ao comnatiulante da bri-
gada palicial. para ser tomado na ~sitia-
ração que merecer.

111inisterio da Justiça e Negocins
riores-Directoria da Justiça - 2 , secção -
Rio de Janeiro, 29 do maio de 1.9034	 *, •

Declaro-vos, em respasta á consulta cow -
stante do vosso officio, datado de 10 â.o cor -
rente mez, que a qualificação de guardaa
nacionaes continúa a ser regida pela le n
n. 60?, de 19 de setembro de 1850, e decreto
n. 722, de 25 de outubro do mesmo annoi
fazendo-se annualmente aquelle serviço n:!
época regulamentar.

Entretaato, como aguardastes a decisãa
deste Ministerio sobre a alluditla consulta,
ficaes autorizado a nomear este anuo, desta-
data em deante, 03 conselhos de qualificação
do guardas nacionaes em todas as comarca:
do Estado, cumprindo-vos marcar o dia enit
que deverà.- o ser iniciados os respectiva
trabalhos.

Saude e fraternidade-Dr. X. Seabra.-=
Sr. comma.ndante superior interina da
guarda nacional do Estado do S. Paulo.

Expediente de 26 de maio de 1905

, DIRECTOEIA E CONTABILIDADD

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
()apagamentos :

De 270$, aCere3C1111;15/ ao vencinvInt03_ quí
competem, neste exercicio, aos repetidora.
do Instituto Benjamin Constant : Mameda
Henrique Torres, Manoel Barreto de Soun
e latudelina Joaquina, da Silva

De 1:205$280, despezas miudas, dos mem,
de março e abril findos, realizadas pelc
agento do Instituto Nacional dos surdos
mudos ;

De 1:21a3, concertos roam nos mov&s
no pralio onde funceaonam os juizes de li
raia).

Ministerio das Relações Exteriores

Consulado Geral em Valparaiza

nedt.torio do 20 trimobtro de 1904

NAVAGAÇÃO

Das 12 ombarcaOes entradas, constantes do mappa n. 1,
vieram 10 do Rio do Janeiro com 34.976 toneladas, e duas do São
Francisco do Sul com 3.442 toneladas. Confrontadas essas,
entradas corri as registradas em igual perlado do armo passado
ter-aa ha

Entradas no 2, trimestre de 1901 : 12 com 40.181 toneladas.
Entradas no 20 trimestre do 1903 : 8 com 23.717 toneladas.
Mak era 1904 quatro com 16.467 toneladas.
Da controuto das sabidas em um o em outro trimestre, resulta:
Em 1904, sete embarcações com 26.273 toneladas.
Em 1903, sete embarcações com 22.481 toneladas.
Ve-do, p019, que o movimento não augmentou em 1904, notan-

do-se emente maior tonelagem dos navios.

CONINIECIO
IMPORTAÇÃO

A importação do Brazil no Chile contintia, limitada a dou
artigos : o cafe o a herva-matto.

Do primeiro entraram no trimestre findo 126.589 kilogramma:
no valor a 6.481 (57:635$5:"A ao cambio de 27 d.) contra 139.94r
kilogrammas o ,C 5.856 (5):053$333) importado em igual periodi
do 1903.

As cotae5es desto artigo foram melhores este armo, o isS
explica a razão do maior valor para menor quantidade que s
encontra ao compararem-se as cifras acima expostas.

O café das differentes procedencias alcançou os preços seguinte
durante o ultimo trimestre

UNIDADE DE 46 mos.
Abril	 Maio	 Junho

Br	
	  $31. á 38. $31. á 36.	 $31. á $33.

Guaasyial quil 	  ,$35. » $37. $34. s $37.	 $14. » $35.
Guatemala $60. o $65. /58. » $62. $58. » $60.
Parti. 	  10. a atl.	 40. a $41.	 $10. a $41.
Litigas.- $14. )5 $45.	 ;$44. a $15.	 $14. a $15,

No 2° trimestre de 1903 as cotações foram as seguintes:
$27 50. $29.

	

$30.	 $32.

	

$58.	 $64.

	

$30.	 $34.
$50, r $51. Is c



Resumindo o movimento
mixo findo, resulta:
Importação do Brazil 	
Exportação do Chile.. 	

comercial havido n) trime3tro Ir)•

• 69.948-0-0 = 621:7640a0
• 12.478-3-1 = 111:354590

EMBARCAOES EQUIPAGEM VALOR IMPORTADO
(Cambio de 27 d. por 4000)

•
69.948 == 621:760$0001.257Estrangeiras a vapor 	 40.184

TONELAGEMNUMERO

12

4,

•
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Da herva-matte importaram•se 935.867 kilogrammas de São
Francisco do Sul o 762.235 kilogrammas de Para•naguã, via Monte-
vido, ou sejam 1.698.102 kilogrammas no valor de £ 63.424
( 53:768$889 ), contra 1.227.510 kilogranimas e £ 46.414
(415:568$889) em igual periodo de 1903.

Esto produto brazileiro continúa entrando nos mercados
chilenos sem encontrar concurrencia do similares estrangeiros, mas
Lendo no cita, ou no que como chá se vendo, um sério competidor.
As existencias augmentaram com as entradas havidas no correr do
mez do junho; e como a demanda foi menos activa, as cotações
eahiram de $610 $5, - preços extremos por 11 :4 kilogrammas
.a $540 - $7 70, preços do offorta em fins do trimestre.

EXPORTAÇÃO
• •ConatoNdos chim artigos expressados no mappa n. 3, todos de
ortgem chilena, pesando 943.011 kilogrammas, o no valor de

12.478-3•1 (111:359$590), inclusivo frete e despezas. de conformi-
dade com as facturas logalisadas neste Consulado Geral.

A exportação efectuado no 2 3 trimestre d 1993 foi do610.90
kilogrammas no valor de 8.066-6-0 (71:700$145), inclusivo frete e
despezas.

Diferença á favor da primeira..	 57.409-16-11 em 510:400$410

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em Valpa,rais4
25 de julho do 1904.

Josg JOAQUIM 0014ES DOS SANT"

Conaul

N. 1 - Mappa do movimento da navegago entre os  portos do Brasil e os do Consulado Geral em Valparaiso no 2 0 trimestre de 190
ENTRADAS

SAIIIDAS

EMRARCAOES NUMERO TONELAGEM EQUIPAGEM
VALOR EXPORTADO

(cambio 27 d. por 1$000)

Estrangeiras a vapor 	 7 26.273 973 3 9.82,2-4-3 =.. 88:374443

N. 2 - Preço corrente e quantidade dos generoa importados do brazil nos portos deste Consulado Geral em Vai Parais°, no
2° trimestre de 1904	 .41 •

(Valor do peso: 18 1/2 d.) PREÇOS POR UNIDADE DE 100 ICILOS (Cambo do 27 d. per woo

GENLIZOS JENROABRIL

Pesos
	

RéisPesos
	 Réis PCOS

	
Réia

MAIO

(Ouro	 de
13 d. por
poso)

Café 	 123.539 73.90 a 82.60 44E0 a 50$475 67.46 a 78.26 44182 a 4705 67.40 s71.74 415682 a 44841

Ptulae em calda 	 $0.42 1.116 No minai -- ama

Mona malte 	 to.os 1.6)8.102 53.01 a 60.87 32012 a 37.093 51.30 a 60.87 344350 a 37$198 40.93 a 51.28 24702 a 355601

..piverses 	 145 ••n• Gle.en

(Valor do peso: 171/2 d.) PREÇOS POR UNIDADE DE 100 ElLOS (Cambio do 27 d. por 11-030)

OENEROS
•

	1.

JANEIRO
	

YEVEREURO
	

MARCO

Pesos
	

Réis
	 Pesos	 Reis

	
Pesos
	

Réia

Café 	

Frulas em calda 	

Morsa malte 	

Diversos 	 •

(Ouro de
18 d. por
peso)

$0.10

$0.42

$0.05

126.58?

1.110

1.608.102

435

59.78a 82.60

--

44.84 a 58.56

•	 .

361530 a 54475

-

27$023 a 34398

78.26 a 82.60

47,82 a 01.74

47025 a 54475

tsps: a 37$730

114.

78.26 a 82.60

53.91 a 60.11

47025 a 54171

32$945 a 39$14$
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IT. 3- Preço corrente o quttidade dos gensras apartadas dos porto ao Consulade Goral em Uparalso para o Zrazil
to 20 semestre de 1201

GENEI103
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PREÇOS POR UNIDADE DE 100 KILOS
(Valor do peso 16	 d.	 Cambio de 27 d. For 1500))	 • •

MAIO

•

.70f1110

Pesas Réia Pesos Reis Pesos Leis

Batatas 	
/IW2AR de Magni 	
Bebidas alcoofica,,	

Itilog... Livre... 82.283

j.7d

3.26 a 3.43
Norn.nal

Idem

13226 a 23130
Nomlhal

Idem

3.26a	 3.11
--
--

4020 a 25332
--
--

334 a 169
__	 .
--

23130 a	 21201

•
	 	 a	 • . • 47.111 8.15 a 8.69 4$980 a 53314 3.15 a	 8.63 4$280 a 4311 7.60a	 8.12 43515 a	 54111%

. • • ;041.5,0i Caballeros 10.86	 11.03
Lia .s0A	 9.23 a 13.40

63535 a 73135
5;;30 a 75j85

11.60 a 11.95
MU a 1J . 0

7$126 a :$305
5$3/4 a 76395

10.21 a 11.63
8.69 a 11.08

68233 a •. 4101 •
53314 a	 751.10

Pruetas em calda 	 126 -- Nominal -- -- -- --
tirão de bico 	 11.13 a 23.90 83 ;35 a 113605 13.01 a 23.90 7$)05 a 141005 13.04 a 23.96 74235 a 115605

:Lentilhas 	 6.1:8 21.2 a 2'1.26 1J$217 a 17.$270 21.72 a 27.17 13277a 103040 21.72a 28.20 1327a 1724
Nozes 	 127.6:,1 25	 a 17.17 15270 a 16$610 25	 a 25.81 15.278 a 153772 25.81 a 27.17 133772 a 163118
$al grosso 	 1430 -- Nominal -- - -- --
Trigo 	 14.25i 7.69 a	 8.12 4J15 a 4115 7.00 a	 8.12 4$E5 a 5$115 7.60 a	 8.42 45.345 a	 6$115
Vinho tinto 	 11.2.X) Nominal -- -- -- --

GENEROS

Batatas 	 Kilog... Livro... 82.281 3.43 25130 3.13 a	 3.69 23130 a	 21211 .26 a	 3.48 1$2Ga.	 25130$
Itaeaq 	de 111nqui 	
Bebidas alcoolicas 	

13	 • • • 886
376 _-

Ervilhas 	 47.111 8.70 a	0.73 spto a	 53975 9.23 a	 9.73 53560 a	 53975 8.95 a	 9.50 551737; 53313

611.9:S1 Caballeros	 12.82 a 13.01
Boyos 7.SS a 9.78

78835 a	 73935
43311 a	 53075

11.93a 12.00
7.88 a	 8.70

75305 a	 78338
4$311 a	 53315

11.40 a 1.250
7.00 a 13.01

65907 a	 75533
45015 a	 74WW,

Pructav em calda 	 920 -
Grão de bico 	 9.180 11.13 a 23.00 $$333a 113005 13.01 a 21.73 78905 a 115270 13.04 a 23.90 $'63 a 14P05
Lentilhas 	 • 0.178 16.30 a k3.90' 93930 a 11560.5 10.3) a 25 93930 a 155278 21.70 a 23.20 24278 a 17t20
Nozes 	 a	 • •• *	 ... 127.651 Som existencia bom existo:leia 21.17 14413
$al grosso 	 P	 ••• 900 nn

Trigo 	 a	 • •• * 11.254 nn nO

Vinho tinto 	 ... * 11.2u0 nn nn

N. 4. -Quadro da cotação do cambio, tara do desconto e fretamentos ta praça de Yalparazs, correspoudento ao 20 trimestre de 1201

•

CASIRIOS
nn•nnn11k

DESTINO
	

MAIO
	

JENII0

Brazil 	 Som operações
Londres - 90 d/v 	 16 7/ 	 d. - 16 54 d. l6/ 	 d. -16 0/ 1 , a. 16 74 d. - 16
Paris	 3 	 	 1.72 francos	 1,74 francos 1,74 francos - 1.76 francos 1,76 Ve irancos-1,77 francos
llamburgo 	  1,38 màrcos-1,30 V 2 marcos 1,39 1/2 mrs.-1,41 1/2 mrs. 1,41 1/2 mrs. - 1,42 12 mrs..

DESCONTOS

E
	

PREÇOS POR UNIDADE DE 100 MIAS
(Valor do peso 10;;!d. - Cambio de 27 d. por 1$000)

r=1

Z°
	 JANEIRO

	
FEVEREIRO
	

MARÇO

O.
	

P8303
	

Rdis
	 l'asos	 Reis

ORIGEM AGRIL MAIO JtJNII0

Bancaria. 	
Particular 	

8 vc.
8 is -10 %

8 !:
8 s - 10 SI

8%
	 3

8 e/. -10 %

FRETES •

DESTINO ABRIL MAIO dt.IN110

•

Livorpool	 por 1015 kilogramrnas 	 25/. a 35/.
Hamburgo	 I>	 IW	 a 25/.	 35/.
Rio do Janeiro 3	 1000	 » 50/.	 6.
Santos	 II	 3.	 »

Alontevidéo	 1	 lln 	 »

57/6	 67/5
33/. Os mesmos O "mesino3

Calhá°	 1	 »	 IP 13/.
G uayaquik	 9	 9	 1 22/5
Panamá	 »	 »	 » 27/2



Vice-Consulado em Rosario de Santa Fá

Iftelotorio do 2 0 trimestre do 1904

• •	 NAVEGAÇÃO

O movimento da navegação entro este porto e os do Brasil,
duranto o 23 trimestre, foi o que consta do rnappa annexo sob n. 1,
que se acha em seguida comparado com o do mesmo penedo do anno
anterior, a saber:

ENTRADAS
• •

•
•	 •

NAVIOS TONELAGEM EQUIPAGEM

23 trimestre do 1901 	 36 55.872 1.016

20	s	 1903 	 56 64.742 2.076

, Diferença ern 1934 	 20 8.870 1.03)

SAIIIDAS

NAVIOS TONELAGEM EQUIPAGEM
•

•
DIRFURENCA.

Eu 1901
n

. Bales	 Mios

	

125.910	 62.650	 61.254

	

22.567	 21.039	 -I- 1.523

	

1.592.747 1.251.935	 4- 337.812

	

452.431	 336.757	 -E 115.071

oENEnol

Café 	

Fumo em folha, etc 	

Herva-matle canclteada

molda 	

A importação indirecta de produtos nacionaes, durante o 57•
trimestre, foi a seguinte:

	

Cachoo	 Va'or en; oura

Bananas
	

2.000	 $000,00

	

Kilo*	 Valor em ouro

Charutos 	
	

107	 $333,75
lIerva-matte concheada
	

11.497	 $1.149,7d
a	 moida 	 	 e	 24.974	 $2 9)6,%

•
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As entradas de navios estrangeiros nos doas periodos não apum
sentam notavel desproporção;• no assim as sabidas, que ropresoa
taro o dobro das havidas eia 1903, como se vO OD1 seguida:

•
SAUIDAS DE NAVIOS ESTRANGEIROS

EQUIPAGEM

1904 	 31 48.238 7911
1903 	 15 25.924 385

Para mais em 19)1. 	  19 20.314 4 11

Mostram estos dados ter-se accontuado nos ult"mos 111PZ03 Gi
augmonto progrossivo desta navegação, já observado no rolatorio do:
trimestre anterior, como resultado do crescente movimento comi
mercial entro esta praça o os nossos mercados.

CONINIERCIO

IMPORTAÇÃO

A importação directa do productos nacionaes neste mercado;
durante 02° trimestre, consignada ora detalhe no ma,ppo, n. 2, foi 3(
seguinte, comparada com a havida em igual Nriodo do 1903:

5

ANNOS NUMERO TONELAGEM

23 trimestre do 1904 	 42 49.950 1,112

23	 1903 	 50 56.421 2.251

Diferença em 1904 	 8 6.471 1.112

Resulta dessa, comparação a seguinte diferença em desfavor do
movimento realizado em 1901:

Foi, como se vê, geral o augmento no 2 3 trimestre do correnta
anno, o que explica o excesso de 128:057$, ouro, no valor respe-
ctivo, a saber:

NAVIOS TONELAGEM EQUIPAGEM

Nas entradas 	 20 8.870 1.030

Nas sabidas 	 8 6.471 1.142

Valor em ouret

	Valor importado no 23 trimestre de 1901 	 	 431:150805
23 	 a. 1903. 	 	 o03:007$ 121

Diferença em 1901	 • - 	 128:057$383

E)sa diferença é devida, como .11 tive occas15.0 de fazer notar
no trimestre anterior, a terem deixado de vir a este porto os va-

• poros do Lloyd Brasileiro, procedentes do Rio de Janeiro, que figura.
vara rá, estatistica com um grande numero do entradas, só passando
Ona legar dellos os pequenos barcos da linha do Alto-Paraguay.

E' assim que no 23 trimestre de 1903 e.quelles vapores figuram
nos registros, quanto ás entradas, com 26 unidades, 20.993 tone-
ladas do arqueação e 1.310 homens do equipagem e em 1904 tão
somente com sois unidades, 2.822 toneladas a 236 tripolantes.

No 2' trimestre de 1903 sahiram 33 vapores, arqueando 30.197
toneladas e tripolados por 1.871 homens o ora 1901 sabiram oito
vapores com 3,712 toneladas o 316 tripolantes.



Para a Inglaterra 	
• o Paraguly 	

Milho

Para a Allemanha	 • • • •

9	 Belgica 	
• » França 	
• » Inglaterra 	
• Las Palmas 	
• o Paraguay 	
• S. Vicente (ordene) 	

Valor Oficial
. em ouro

13.972,28
16.532,60

Valor oficiai
em ouro

116.631,50
34,571,86

627,24
277.498,15
59.387,52

751,02
1.369.433.50

Farinha de trigo

Mitos

399.208
472.350

Kit],

0.710.293
2.880.989

52.270
23.124.846

4.949.960
628.035

114.119.459

• •

O valor total da exportação nos deus periodos

	

:Valor da exportação no 2', trimestre de 1904 	
• 2)	 3	 » 2°	 1903 	

foi o seguinte:
Valor em ra:a

1.700:034$638
089:624$940

•
•
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Entraram do outras procedencias 03 spguintes productos simi-
gegír:	 -	 -

"Eanatias do Paragnay 	

fido da Al/emaiiha , 	

- 

.4
Hollauda 	

%Café da Allemanha 	
America do Norte. 	

!'f baratos da Italia 	
Suissa 	

fina° em folha da America do Norte..,;.:.1
de Cuba 	

• • a do Paraguay. 	
f1orvan3atto do Paraguay 	

Cachos

15.703
)(Hos

Valor em ouro

$471,10
Valorem ouro

406 $321,80
140 $140,00

6.490 $1.857,60
21.670 $2.600,40

1.605 $2.006,25
602 $752,50

1.539 $923,40
735 $1.132,50

74.392 *687.184,00
31152 $3.013,20

EXPORTAÇXO

A exportação havida e que consta do mappa, a.nnexo sob n. 3
'tcha-so comparada no quadro seguinte com a realizada no 2 0 tri-
mestre de 1903, a saber:

DirrantxçA
tà1 1901

Toneladas Toneladas

5.450	 3.160	 2.281

Kilos	 Kilos

1.305 • . 	

▪ 	

1.205

4.000	 238.000	 231.000

1.509.183 1.461.650 1- ..317.N3

• 11.515	 26.981	 15.400

29.855.574 14.610.194 1- 15.215.380

Sahiram durante o 2° trimestre, para portos estrangeiros, os
Joguintes generos de prolucção desta província:

Alfafa	
Valor ~1

em ouro

rara a Afelea do Sul 	 •	 3.282.199
	

37.745,28
• • Inglaterra 	 	 2.254

	
25,92

.,) S. Vicente 	 	 854.315
	

9.824,60

Assacar
Valor

em ouro

186,301,60

Farelo
mor

KHOe
	

entoara

:para a Allemanha 	 	 8.884.051
	

110.880,32
• Belgaca... 	 	 718.954

	
0.346,40

a	 _Vicente (ordens). 	 	 1.608.873
	

20.915,34
•

Trigo em grao

p	 França 	 	 1.204.103
ir	 lIollanda 	 	

26:1439,01:0206

	

97 . 000	
2

• Inglaterra'	 	 32.268.040	 709.890,66
• Las Palmas 	 .	 4.734.793	 104.165,44..
• o Paraguay 	 	 1.332.704	 29.320, 80
Ir S. Vicente (ordens) 	  228.268.838	 5.021.914,42

Os preços correntes dos artigos nacionaes mantiveram-so sem

1

 sensivel alteração durante o 2 0 trimestre, havendo, ao terminar o
mesmo, manifesta firmeza nos do café, com tendencia para alta.

No coimarei° de exportação mantiveram-se mui firmes os
preços do trigo o da farinha de trigo, com pequena alta sobro os da
trimestre anterior, como se vê no respectivo mappa animo sob
n. 3.

Tambem foram mais altos durante o 2° trimestre os preços dos
fretes para Santos e Rio de Janeiro, attingindo a alta em alguns
casos, a 50 centavos ouro, por tonelada de cereaes por vapor.

A Canzara de Cereaes, que age sob os auspicios da Bolsa do Com.
mordo, resolveu regular do seguinte modo a classificação de cereae3
para exportação:

P, que não se poderá classificar cerni algum quo tenha Mais
de 25 0/0 de refugo

20 , que o recebimento de milho não se fará com a só tolerando.
de 2 o /O de grãos podres e 3 °/ de solrridos, calculada a proporção
sobre o numero de grãos.

Tem recebido, como já tiva occasião do annunciar, considerável
impulso official a cultura do algodão nos territories o provindas da
norte argentino.

Em Tucuman fez-se em abril uma exposição de fibras de varias
qualidades, colhidas na escola agronomica daquela provincia.

Em Corrientes foram mandados comprar pelo governo provin-
cial 5.000 kilos do s ementes do algodão para distribuir gratuita-
monto entro os agricultores, juntamente cJin uma monographia
instructiva do respectivo cultivo.

Na provincia. do Cordoba a Legislatura votou lei destinando a
somma de 25.000 poses para o estimulo desso cultivo por meio do
premios aos productues.

Nos territorios do Chaco, alissiies e Formosa, já o algodão ó de
cultivo familiar ha muitos annos, o ultimamente foi iniciada a sua
exportação com bom exito.

Tudo deixa, portanto, prevar que, em período não mui lon.
ginquo, essa promoção nacional contará, como a do assuar, cora
mais um competidor nos mercados estrangeiros.

Vice-Consulado dos Estados Unidos do Brazil no Rosar'o do Santa
Ff!,, 12 do agosto do 1901.

Vara o Paraguay

.1)11Terença para mais em 1904  •

•

liara 	

--jon .ros lanares 	

larelo 	

f arinha de trigo 	

linho 	

g'rigo em grão 	

GENEROS

Klloe

2.178,770

o	 716:409$698

Para a Africa do Sul
• Allemanha 	
• Belgica 	  

Valor off:clal
Klbo g	em Ouro

	 •	 4.707.665	 104.888,63
• 6.324.251	 139.133,52

1,688.340	 37.143,48

ANTONIo ARAUJO S1LvAp

Consul, ee

•



EQUIPAGEM VALOR IMPORTADO (EM OURO)

230

430:48(4670

438:489$070

810

1.046

$241.434,22

$244.431,22

•	 ••

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELAGEM

•

Brazileiras 	

•f/st,:angeTras 	

Somma 	

G

30

2.822

53.050

36 55.872

9~4••••~4~••••.../www.....

SAHIDAS

EMBAI1CAÇÕES
	

NUMERO
	

TONELAGEM

Braziloiras 	  8 3.712

03trangeiras. 	 34 40.238

Somma 	 42 49.950
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11. 1 — liana do movimento da navegago entro 0 luzi' a 0 Rosario do Santa ré dwanto o V trimoostro te 1101

ENTRADAS

I

EQUIPAGEM	 VALOR EXPORTADO (EM OURO)

$2.081,00.

$905.110,74

3:721$120

1.723:424750

1.727:111$170

AM,	

Ni I A — DEMONSTRAÇÃO DO MOVIMENTO EFFE0TIv0 DA NAVEGAÇÃO
609••••••••••n•••n••••-••••••••••n•••

316

798

1.112 $967.20%71.

MOVIMENTO NUMERO TONELAGEM EorirAGICat

•••nn•	

1.048

771

38

30

55.872

39.823

Entradas. 	

Sabidas 	

	 onaawerwma0

1g. 2	 Preços correntes e quantidades do genros importudos do 33razi1 no raorcado do Rosario de Santa Pé dnranto O O trimestro de I001

	

•n••00.00~,....n	

SANE1110 FEVEREIRO

PREÇOS CORRENTES (COMPARADOS COM OS DO TRIMESTRE ANTERIOR)

n••n•••nn•••	

4
0

•

C4
o

ePT
0

blIRÇO

i
$(ouro)	 • Re.- a 27 d.

4,$ a 8$043
por 10 kilo,

O mesmo

Re. a 27 d.

40•11.11.11n01.

E.Rogr.	 $0.05

$0.22

E	 e9.0 V2
$0.01

lá* E..

3 (ouro)

32.04 a $1.84
por 10 kilo*

$2.42 a 43.31
por 10 Lios

452.431	 $1.70 a A2.12
por 10 ktles.

8.500 1110..

3 (ouro) Re. a 27 d.

402: á 53904
por 10 kilos

Som colação por ser Importada como

2$035 a 8$703
por 10 Mios

4a714 a 8aG13 $2.42 a 34.84
por 10 kilos

O mesmo

O mesmo

I

pelos moinhos !moa

O mesmo	 O mama1 

$2.24 a 14.84
por 10 kilos

O mesmo

0•N• aa•

44321 a $$013

O mesmo

materla prima

O mesmo

GENCZOX•

gare

rumo em folha 	

	

Ilorra-matto cauchada, 	

,I1em elaborada 	

(vinho branco 	

123.910

113..567

1.592.747

a
•

•



DIÁRIO OFFICIAL	 Maio - 1905

•

tt
o

PREÇOS CÓRRENTES,(COMPARADOS COM OS DO TRIMESTRE ANTERIOR.

VI IORIL NA10 JUNHO
r2
a

e.

Sc. $ (ouro) Es. a 27 d. $ (ouro) Ra. a 27 d. $ (ouro), Es. a 27 d.

125.910 $2.15 a $4.84 3$839 a 31013 $2.20 a .•84 3.027 a 5,1313 $2.11 a $4 St 33707 a 84613
por 10 ki!os For 10 kilos por 10 kilos por 10 kiloa •

22.567 O mesmo O mesmo O mesmo O momo O mosm6 ‘0 01,23u10

1.W2.767 ,em cotação por ser importada como mataria prima pelos moinhos locae

452.431 $1.76 a $2.35
por ta ki!os

4112 a 48196
por 10 ki/os

O mesmo O mesmo O 1120,1210 O MOMO

8.800 $0.3) por metro
quadrado

$535 por metro
quadrado

a •

•

f.24":,- .8	 Quarta-feira 31

.1"

Çafé

Fumo em folha ......

Ilerea-matto cauchada..

Idem elaborada. ......

Pinho branco

Kilogr.	 $0.05

• $0.22

• t0.0

• $0.04

m.*

JAN,1110 FITVETIFIRO

(ouro) Rs. a 270.

n•••n••nn•••

PRE03 CORRENTES (COMPARADOS COM OS DO TRIMESTRE ANTERIOR)

612i6ROg

Es. a 27 d.

O mesmo

•

$3.08 a 45.20	 5500 a 0.g35
por 5:0 kilos	 For 90 kilos

$1.65	 22916
por 100 kilos	 por lu° kiloa

$2.73 a $2.77	 4$375 a 43916
por 100 kilos	 por 100 lidos

amar bakln

Alfafa 	 Tonelada. Null os -	 5.450 $10.00 a $10.97
por tonelada

174857 a 1!$.589
por tonelada

Couros lanares 	 Kilog. 1.305 $0.20 a	 0.23
por Lilo

$357 a $110
por Lilo

Farello 	  • 4.00) $1.21
por 100 kilo!

21.".!6
por 100 kilos

Farinha de trigo.. 	 1.803.183 $2.20 a $4.84
por 90 lidos

3$928 a S$343
por 90 !tilos

Milho 	 11.515 $1.53 a $1.51
por 100 kiloi

407S a 24750
por 100 lidos

irriÉ• 	 9 29.855.574 $2. 44 . a $2.51
po: 100 kilos

4$3r2 a 1$482
For 100 kilos

$ (ouro)

O mesmo

Rs. a 27 d.

O mesmo

$ (ouro)

O mesmo

17. 3 - Preços correntes o quantidades dos sonoros exportados ao Rosario de Santa Pé para os mercados do Erazil durante o 20 trimntro de 193 1

.4

R
r,

.t0
ria
r4
?,,

PREÇOS CORRENTES (COMPARADOS COM OS DO TRIMESTRE ANTERIOR)

OBNEROS,
g
o
r,

gui4

lu
a
..
o
:1
r.2
eá

ABRIL MAIO JUN110--

a $ (ouro) Es. a 27 d. (ouro, R. a 27 (1, $ (ouro) Es. a 27 d.

Alfafa 	 Tonelada. Nu loa 5.450 $10.03 a $10.97 17$3.57	 14•;:589 O mesmo O mesmo O mesmo O mesmo
For tonela la

Couros lanares 	 Kilog. 1.305 $0.11 a $0.26 $126 a $101 •
P°r hilo

Farello 	 4.000 $1.19 a $1.25
por 100 kilos

4125 a 2$232 $1.14 a $1.25
por 100 kl:os

4035 a 2232 $1.13 a $1.32
por 100 kilos

4125 a 23157

Farinha de trigo 	 1.809.188 $2.80 a $5.19
por 00 kilos

5$107 a 9207 $2.77 a $5.19
por 90 kilos

4$930 a 91287 $2.73 a $5.06
por 90 kilos

4$575 a 9$035

Afilho 	 • 11.515 $3.00
por 100 silos

7$670
por 100 kiloa

O mesmo O mesmo O mesmo O mesmo

Trigo 	 29.355.571 42.70 a 82.80 4$821 a 5$000 $2.63 a $2.76 4$785 a 41923 $2.53 a $2.73 4$607 a 4;375
ror 100 kilos por 100 kilos por 400 kilos por 10) kilo* por 100 ailos por 100 kilos

•
•

•



2513167 157.374A

EOIDARCAOES
VALOR IMPORTADO

—
Soles

157,374,82:1497
1970

4

9

}Brazileiras 	
tr an g eir as

Total

132
119

NUMERO TONELADAS .QUIPAGEOI

tf

pu
▪
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Consulado Geral em Igultes

net:gora.° do 20 trimestre de 1004

.• ,,	 NAVEGAÇÃO

No anus° do 2 1 trimestre entraoam nos /nem desto
mula lo Geral, 0.) n prooe lula do Brazil, 9 emb In, io,533, sondo
braziloiras, &rotina lo 1.4)7 tonela las, 011 132 homons de
uipagam, e5 eAtranciras, arquando 1.970 tuaolalas, com 119
'mias do equipagem.

Durante o I0,33013 miolo salitram do; porto; disto Conluiai°
Ora.1, com destino aos do Brazil, 13 oinbarca4os, sondo 4 loro-
teiras, arquetnlo J .432 toneladas, com 118 homens do oquipo.gom,
=à ettrar.gelaos, arqueando 2.209 tonolalas, com 191 /maus do4.iquipagem. Houve, portanto, no 2* trimestre, comparado com o
['todos, diminuição nos entradas de uma embarcação, não toado
avido alteração quanto ás sabidas.

CONINIERCIO

A importação total de genros de origem Waziloira,,, no
' trimestre, foi do valor d3 solos 157.371,82 ou 314:74O-O319,
a exportação total de generos do origem peruana p tra 03

ortos de Itionaos o Pará, foi do solos 95.331,33 ou 1917248)1.
omparandoso a importação e a exportação desto trimestre
cm as do anterior nota-so um augmonto para a importação de soles
0.140.92 ou 180:231310 o uma diminuiçã.o para a exportação dosiles
2.355,15 ou 65:07000. O augmeato da imoortação é divido a
ra.ndes pedidos do aviamentos para a proxima época do fabrico da
eringa, o a diminuição da exportação é motivada pela falta do em-
arques de productos do paiz. Os genoros nacionaes, vindos do
wazil, que tiveram maior entrada durante o 2° trimestre, foram os
,eguintes:
...ssucar 	  22.905 kilos no valor de solos 8.703,03
lahús de couro e madeira 	 	 14
Oxides de folha 	 	 140 — »	 > » »	

569,00—. 9 PD»
230,09

3ois do forro 	 	 60 -- II	 11 A	 Sr 

"Jé, em grão 	 	 I,	

309,00
af

	

11.570830 ki»las :	 » »	 I,9	 »	 7.055,00
D moul) 	 	 801,80

otrinha do mandioca 	  210.306 kilos í P »	 > 84 .6003,0400

528,00ija.marão socco 	 	 1.320 99 9 »	 »
lotru tos 	  10.000 — 0	 » , 11

n11010 	 	
2.520 00,eijão 	 	 6.300 ? »	 A A

750 	
1,

3abIo 	 	 100 caixas s	 »	 li	 D	 453,03
15),00

3olia 	 	 650 kilo 9	 » A	 A	 1.303,03
telhas do barro 	  8.003 — 9	 » »	 P 2.003,00
figellinlias para seringa 	 	 155 caixas »	 99	 b	 3.103,00
fijolos do barro 	  2.030 — s	 » 9	 9	 280,09
Volas do cêra 	  3.090 latos »	 * »	 s 8.652,00

arque. 	  7.103 »	 I.	 * D	 D	 5.68;2,40
Os generosporuanos que tiveram maior sabida para os portos

do Brazil, durante o mesmo perlo lo, foram os seguintes:
Dormiu fina 	  5.022 kilos no valor de soles 15.030,00

s.	 ontrefina, 	 ...	 672 »	 »	 :o	 J,	 3.	 1.521,00
> ser namby 	  6.552 »	 »	 s	 ) 7) 12.448,80

Caucho 	 	  4.225 s	 s.	 *	 > »	 8.450.00
Caucho sormamby 	  10.849 kilos no valor de solos. 28.722,50
Chapéos de palha 	 	 6.190 »	 »	 »	 2. s 11.559,00
Fumo em rolo 	  22.469 kilos »	 »	 » » 19.323,34

A exportação geral da gomma elastica foi a seguinte, durante o
2° trimestre:

ou o total de 332.981

Borracha fio a

Caucho 	

• en;.refin 	

• sornaomby 	

• sornomby 	

015.100•

	

19 

209.122 »-	 *	 s	 »9 510.310.00
kilos, no valor de soles 833.022,70 ou

94.826 kilos no valor de solos. 253.310.en

10.381 s	 »	 27.845.A(1
14.123 s.	 »	 31.031,(10

4.504 »	 >	 > 10.474:M

O valor da linport000ão geral de generos de consumo, durante o
nrismo poriolo, foi do solos 1.768.223,91 ou 3,532:4174820.

ALTEEI/1.0E3 DE TARIFA

Foi polo Presidente da Republica sanecionada cm 13 de
novoluIvo do 1933 a lei que alterou a tarifa para este doparia;
mento, a qual com000u a vigorar em 18 de mirou do corronto ano,
estabolocando o seguinte:

•
Art. 1.° Soe libres do ~echos de importadón por Ias

calunias dei departamento de Lento los articulo3 soguiontos : arroz,
monteei, harina, nácar, papas, manestras, cobollas, y ajos : barra-
mintas y mi:Latim para la agricultura, elementos exclusisanaento
invades, y libros útilos do ensonanza ; conservas de carne ó pescado
y animalos vivos.

4 Art. 2.° Los domás mercadorias que, segue el arancol do
aforo, se bailam exontas do derocho, pagarán en Ias mimas adunas
018 % sobre su

Art. 3.° Los demi; viveres compronlidos on la soodon 7° dei
arancel de aforas, 3,31 como el jabóa; cl kerozonce y el viuo tinto de
mesa, abonaráa ol 10 V,.

Art, 4. 0 Todos los domls articulos sujeto3 derechos do inter,
nación pogarán 33 V. sobro el mismo avalúa, con excepcion do Ia
joyoria de oro y plata y los piedras preciosas, que pagaram 3 0/, ad
valorem.

Art. 5.° La tarifa para la exportacioa do gomas ser& Ia
ente: Jobo dabil, oollo centavos por kilo ; caucho, diz centavos
serna,mby do jobe, diez centavos ; sernamby do caucho, docos con-
tavos ; juin fluo O shirin;a, vointo COIltSVOS.

Ari 6.° Esta loy omp33a.rá. a surtir sus cibatos ciente voiate
dias dospuos de su promulgación.

PREÇOS COR,E.ENTES

03 prons dos gw,oras do pro.1.1.43 brazileira a)ffroram as
seguintes altoracõoo:	 •
Gafo em grão bautoo solea.-.. 	 	  0,05 	 por kilo
Xarq ao 	  , 0,20	 » >
Cafà moido sabia 	 í 0.20	 » »
Farinha de mandioca subi° 	  coto	 x. *.

Os preços dos ganires do produciao paruana conservaram-se
sem alteração.

CAMBIO, DESCONTO n FRETE

Conservaram-se Sem alteruão, á. razão do 2$ por URI sol o
e soles 10,59 par libra esterlina ; desconto a 2 0/0 o fretes
conformo o mappa n. 4.

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil ein Iquitos, 25 do
agosto do 1901.

ALFREVO • MARTINS PEREIRA..

Donsul Ocra/.

IN T) . 1 —Movimento da novegaoío entre o Mrazil e os portos ao Consulaao Geral em Ignitos durante o l o trinam:ire de 1904.

ENTRADA
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VALOR EXPORTADO

EMDARCAÇZiES
	

NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM	
Solos	 • "o

Brazileiras 	   4 1432 118 95.361,30
EStrangeiras 	   9 2209 191 .1•n•••

Total 	 13 3641 209 95.361,31

•
•

.W. 2. --- PreNs Cbrre2tee e 0:111antliado dos grasros importados ao Erasil, RU pertos do Consulado Gerai em Ignitos, dura2te OS.
2) trimestre do 1901

a

PREÇOS

GENEROS
PESO

OU MEDIDA
DIREITOS	 DE
ALFAINDEGA

r4
A .„g

f.:2E..O

70
1.762

30

-
(S oles)	 •

MAIO JUNHO

•	 1•••••••••••••••n••n••nn•••••

Acido sulphurico 	
Alfafa. 	 	 	  ... • 	
Arreios 	

Kilogramma
»
»

30 II o
z.
,

ABRI
4,00
0,36

Conforme

4,00
0,36
a qualidade

4,00
0,3;

Assuai' 	 s Livro 22.905 0,33 0,38 0.33
Arroz 	  70 » 1.500 0,20 0,20 0,20
Bahús de couro e madeira 	 Unidade 15 14 40.00 40,90 40,00
Baldes de folh.	  » 30 °fp 140 2,00 2,00 2,00
Banha do porco 	 Caixa Livre 161 30,00 30,00 30,00
Batatas 	   » , 10 5,00 5,00 5,00
Boiões do ferro 	 Unidade 30 o/o co 5,00 5,00 5,00
Café em grão 	

» moldo 	  
Kilogramma,

›
Livro

»
11.760

503
0,60
1,60

0,60
1,60

0,60
1,60

Cal Nirgom 	 	 • • • • • s 30 elo 800 0,26 0,20 0,20
Camarão secco 	 )5 Livro 1.320 0,40 0,40 0,40
Carvão de pedra 	   	 Tonela.la › 59 30,00 50,00 50,00
Cebolas 	 1/2 caixa 0 10 5,005,00 5,00
Charutos 	 Unidade 2. 10.000 6,00	 por cento
Chumbo 	  	 Cunhete 30 Vo 10 20,00 20,00 20,00
Cimento 	  	 Barrica I> 10 28,00 28,00 28,00
Conservas 	 Caixa Livre 30 Conformo a qualidade
Couro do marroquim 	   kilegrarnma 30 °/0 20 500	 5,00	 5,00
Diversos 	   Volume » 408 Conformo a qualidade
Drogas 	 Caixa » 52 »	 »	 s
Farinha do mandioca 	

a•	 trigo
	  Kilogramma
	 	 Barrica

Livro
»

210.806
39

0,40
20,00

0,40
30,00

0,40
30,00

Feijão 	
Kerozone 	
Licores 	
Manteiga 	  

Kilogramma,
Caixa

»
>>

»

10 o/,
30 o/.
Livre

0.300
123
100
40

0,40
11,00

Conforme
45,00

0,40
11,00

45,00
a qualidade

0,40
11,00

45,00
Milho 	 Kilogramma » 750 0,20 1,20 0,20
Olco de linhaça 	 0 30 0/0 450 1,00 1,00 1,00
Sabão 	 	  • Caixa Livre 100 4,50 4,50 4,50
Sola 	 Kilogramma » 650 2,00 2,00 2,00
Tecidos de algodão 	
Telhas do bano 	

Caixa
Unidade

30 •/,
Livro

3
8.000

Conformo a qualidade
230,00 por milheiro.

Tigellinhas para seringa 	
Tijollos do barro 	
Toucinho 	
Velas de cêra 	

Caixa
Unidade
Barril

Kilogramma

30 o/,
Livro

»
•

155
2.000

39
3.090

20,00
140,00
15,00
2,80

20,001

15,00
2,80

por milheiro
23,00

15,00
2,80

Xarquo 	 i 7, 7.103 0,80 0,80

1

0,80



IDIREITOS DE
ALFANDEGA

.4
A A

<
In E.

cz

DESTINOS ABRIL MAIO JUNHO -

o.*

Sobre o Brasil por sol 	
a Inglaterra por libra

4000
Soles 10,50

O mesmo O mesmo •

ABRIL	 MAIO	 JUNI10

2%	 R %	 2%

ORIGEM

praça é

Maio — 1903

;. 4 — 2TeçO3 COrrentme, ) quantidade dos Rumos exportados dos portos deste Consulado Geral para os do Brasil, durante
2° trimestre de 1904

Q

▪
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t	 "'

Geamos PESO
OU MEDIDA

PREÇOS

0

•	 •	 ••

Soles
rac1oi, fina 	 Kilograrnma 0,20 5.022

entrefina 	 0,08 676
sornamby 	 0,10 6.552

Jaucho 	 0,10 4.225
sernamby 	 0,12 10.849

3hapóos do palha 	 Unidade Livre 6.190
•.•• nno em rollos 	 Kilogramma, 22.46 a

ABRIL MAIO JUNHO

Soles Solos Solem
3,00 O mesmo -

	

2,25	 11 1 ),

1,90

	

2,00	 II	 I,

2,50
Conforme a qualidade

0,86 O mesmo

•

4. I. — Quadro da cotaça'o do cambio, taxa de desconto o fretamento das embarcaob'es no mercado de Ignitos, corretp6ndeute ao
2° trimestre de 1904

CAMBIO

1TAXA DE DESCONTO	 - -

PREÇO DO FRETE

	N.10~~••n~-	

DESTINOS ABRIL, MAIO E JUNHO

-
'ara c;• 'Brasil (Manos e Pará) 	

•

• 9 e	 9 II 	

e e	 10 	

• 9	 9	 e 71 	

e a França 	
e
• Inglaterra 	
e e

e New Yo• rk e Hamburgo 	  

Borracha ou caucho por kilo, 0,03 o 0,06
Fumo, por 15 lutos, 1,00 o 1,50

Chapéos do palha ordinarios, em fardos, por duzia 0,15 e 0,20
9	 3) e	 finos,	 e	 metro cubico 80,00

Couros do veado, cada um, 0,08 o 0,12
Caucho o borracha, 90 francos, por -metro cubico

Couros, 80 shilhings por tonelaV.a. de 2.240 libras
Caucho o borracha, 80 shilhthgs por tonelada d:4204poélsibcruabsice

m	 se	 saccos, 160	 9	 •	
2

Couros, 80 shilhings por tonelada do 2.240 libras
Os mesmos fretes que para a Inglaterra
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Mofe a-, 1905	 f..'!-.1.9M

Ministerio da Fazenda
• Por portarias do 27 do corrente foram
'concedidas as seguintes licenças, com soldo,
ca fornn, da lei, para tratamento de saude,
onde convier:

De 90 dias, ao guarda da Alfandega do
Cergipo Pedro José Rodrigues;

De folia/ tempo, aos guardas da de Saatos,
•Wourville Lopes e João Pedro Duarte.

— Sr. Dr. Joaquim Ign cio Tosta:
N. 137—Para conhecimento da commissão

que, sob a VOSsil preso encia, está pro-
cedendo a estudos sobr a situação da
industrio a-;sucareira 110 Brazil, junto VO3
transinitto os documonto enviados a e -te
1nIinisterio polo das Rel . çõeS Exteriores,
com o aviso n. 45, do 42 do mez pro-
ximo findo, e referentes 'aos trabalhos da
commissão permanente est . belecida em vir-
tude da Convenção A3Sti a peira de Bru-
xellas, de 5 de março d 1002,.

Sr. inspector da Alfandega do Rio do
Janeiro:

N. 202 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, aiten-
(tendo ao que requereu a Camara Mu-
nicipal de Juiz do Fdra, na petição en-
caminhada, com o oficio da Delegacia
Fiscal em Minas Geraes, n. 36, de 5 do
corrente, resolveu, por despacho de 22 deste
m omo ITIPZ, conceder isenção do direito;
nos termos do art. 30 da lei n. 1.313,
de 30 de dezembro de 1901, para o ma-
t rial constante da inclusa relação e que
0. requerente pretende importar da Anua
rica do Noa o com destino á instaliação
da viação electrica noquella cidade.

—Sr. prosidente da Camara, Syndical dos
Corretores de Fundos ladOicos

N. 70—Communico-vos, para os devi' is
fins, q lie o Sr. Ministro, por despaello de 15
do corrente mu, resolveu approoar a acta
(ia a,ssemioei t eeral ()atinaria dos corretores
de fundos publicos. realizada no /lia 1 (10
mesmo num que, por cápia, eavia•tes com
o oficio do dia posterior.

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 50—Communico-vos, para o; fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, ;atendendo ao
que requereu a ne Weslern Te!egraph Com-
pany, United, na petição que encaminhastes
com o oficio n. 68, de 9 do corrente mez,
resolveu, por acto de 22,autorizar-vos a per-
mittir o despacho, livre de direitos, nos ter-
mo; da clausula XX do decreto n. 5.270, de
26 de abril de 1873. integralmente mantida
polo 11 do de n. 3.307, de 6 de junho de 1890,
de quateocentos ailometros de cab ) telegra-
phieo subma,rino.constootte da,inclusa, relaavão
e que a requerente pretende importar para
consumo de sua estação telegraphica nesse
Estado, durante o corrente anuo.

— Sr. delegado fical em Minas Geram
N. 87 — Communice-vos, para 03 devidos

effeitos e de a-cordo com o despacho do
Sr. Ministro, de 20 do corrente mez, que
o Tribunal de Contas, conforme declarou
O respectivo presidente em oficio n. 230,
de 20 de ab.1.1 ultimo, resolveu, eai sessão
extraordinaria do dia anterior, deixar de
julgar sufficiente a fiança prestada pelo
collector das rendas federaes do 11111111dpi°
do Araguary, nosso Estado„losé Rosa de
Aguiar, visto ser actualmente a impor-
tuteia dessa fiança de 803$, e não de 500$.
como consta do processo enviado com o
vosso oficio n. 4, de 28 de janeiro do cor-
rente anuo, devendo essa delegacia provi-
denciar no sentiu 1 de ser intimado o dito
colletor a completar com a importando.
de 303$, de accordo com a lotação appro-
vada em 12 do supracitado mez de janeiro,
a fiança de que se trata, cujo processo
enviara ao thesoureiro para os devidos

— Sr. delegado fiscal ent Pernombuco
N. 105 — Devolvendo o processo coe

;te tmpanhou o vosso officio n. 26, de a'5
de fevereiro ultimo, e relativo ao meio
soldo e montepio a que o; meaores João,
Maria e Arsenio, filhos do finado alferes do
exercito Arse:lio Olaia, representados pelo
seu tutor João Antonio Maio, julgam do
direito, por haver a viuvo daquelle oficia
D. Maria J03 de Oliveira Moia, que per-
cebia tiles beneficies, casado com civil, re-
coinmendo-vos, de ordem do Sr. Ministro,
que providencieis no sentido de ser remet-
tida ao Thosouro certidão do obtito do

1
menor Platino, extrahida no registro civi,
unia vez que não Ode ser acceita, nos ter'
mos da circular n. 42, de setembro de 1901,
a justificação annexa ao alludido processo.

—Sr. delegado em Santa Catharina : •
N. 37 — Decla,ro-vos, para os devidos e1

feitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
requereu a Companhia Estrada do Ferre
8. Paulo Rio Grande, resolveu, por despa-
cho de 29 do coreente, autorizar o despa-
cho, livre de direitos, mediante termo do
responsabilidade com o prazo do 60 dias, dos
materia.es seguinte.salestinados á, construcçã,o
da linha do S. Francisco a Iguassil e já des-
embarcados em 8. Francisco, a saber : 860
trilhos Decouville, 70 volumes de chapa,
250 trave.saas, quatro caixas COEI gPampwr,
tres ca.ixões com parafusos para trilhos,
10 caixas de foojas portateis, dom volumel
com desvios e 15 volume; com vago:setes,
vindos pelo vapor allemão liana e 212 vo-
lumes (10 peças de ferro e sobreetlentea
para carros de cargas, vindos pelo vapor
allemão Guahyba.

Fica assim confirma(' ) meu telegrantnED.
dest da ta.

•

Directoria das Rendas Publicas

Dia 17 de maio de 1905

Ao Sr. delegado fiscal do Theso aro Federal
em S. Paulo

N. 24—Requisitando a portaria sob n.58_,_/
de 26 de dezembro de 1904, que deixou (.W
acompanhar o processo rela.iivo ao recurso
de Fratel l i Martinelli ,S4 Comp., havendo,.
entretanto, nelle uma tinta a lapis referente
áquelle documento, que é de summa impor-

N. 25-1equisitando a petição de recurso,
offerecida por Pereira de Queiroz 8: Filho tt
solicitando todas as infoemações necessariaa
para o esclarecimento do assumpto.

—Ao Sr. director da Recebedoria do Rio dti
Janeiro:

N. 19—Transmittindo o decreto de 12 de
abril findo, que concede a Condida Ferreira
da Silva dispensa de lapso de tempo para
satisfazer a importando, do sello da patente
que lhe confere as honras de alferes do
exercito, expedida por decreto do G do no-
vembro de 1894.

—Ao Sr. collector federal em Bom Jaz.;
dim

N. 2 — Declarando que o vinho estran-
geiro vendido a torno, em ,earrafa, não cata
sujeito á taxa moda pela lei ti. 1.313, da
30 de dezembro do anno proximo passado,
nos termos da alludida lei e da circular de
Ministerio da Fazenda, sob o. 8, de 1-1 do.
fevereiro ultimo.

— Sr. collector federal em Campos:
N. 6—Declarando que o Sr. Ministro, par

despacho de 1 do corrente, resolveu pro-
rogar por 15 dias o prazo para a venda do
sello para o stoch de vinhos, attentaa as Ira-.
Zik 3 no oficio deon, collectoria, sob n. 31,'
de 19 de abril findo, e a falta de sello os-
pecial para acudir aos p atidos dos inter.
essados.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro ora
Minas (lemes:

N. 16 — Restituindo o titulo de nomeação
dos tres agentes auxiliares da Collectoria de
Bello Horizonte, e recommendando provi-
dencias no sentido de a, respeito proceder a.
citada collectoria, do n.ccordo com o

•, •
•

.	 ;Directoria do Expediente do Thesouro
Feaerai

EXPEDIENTE DO Sn. MINts:1t0

Lia 30 de 112'd0 de 1905

Sr. Ministro da ladustrio, Viação e Obro.
Pub ! i-ae :

N. 111—Pa.ra que se po moldar piar
noa nmpreea lo; da. Estrada de Ferro Central
do Brazil, constantes da folha que reit' anne-
xa ao vosso aviso n. 058, de 23 do março ul-
timo, a quantia de 157$859, proveniente de
excessos de contribuições para o montepio,
peço vos digneis de autorizar a remessa ao
Thesouro dos respectivos processos.

N. 11:5—Tendo o colleotor das rendas fe-
deraes em S. João Marcos, alanga,ratiba. e Rio
Claro communicado, em officio de 23 do mez
proximo findo, não ter sido attenlido polo
agente da estação da, Barra do Piraliy no
pedido de uma paasagem do ida e volta
entre aquella estação e a Central, da Estrala
de. Ferro Central do Brazil, rogo vos dignois
providenciar no sentido de tornarem-a ela
fectiva,e as ordens de oito tratastos no avim)
expedido a esto ministerio em 19 de jau 'iro
ultimo, sob o n. 11,

— Sr. Ministro da Marinha:
N. 38—Afim de que se possa providenciar

sobre o pagamento da divida, do exercidos
findos, de que é credora D. Adelaide das Ne-
ves Siqueira, na importando de 167$119,
proveniente de peças de 'fardamento que
deixou de receber em 1892 e 1894 o seu fi-
nado marido, Anisio Cavalcanti de Siqueira,
guardião da armada, como consta do incluso
processo, enviado com o vosso avisou. 1.515,
de 31 do agosto do armo proximo pasetdo,
peço vos digneis de informar qual a data em
que o referido guardião falleceu ou teve
baixa do serviço.

— Sr. Ministro da Gioh.ra:
N. 46—Tendo D. Maria a Angelica da Con-

ceição, mãe do fallecido 0 tanente do exer-
cito José Francisco Neto, requerido a exp.:-
dição dos titules de mont .pio e meio soldo a
que se julga com direito, não mencionando•
a fO de oficio do referi lo oficial, ;toro ;Orl-
toda pela mesma senhor , as alterações ha-
vidas no anno do 1891 e o 'decreto quo o pro-
moveu ao primeiro pos , peço vos digneis
de prestar wclarecimento a respeito.•

••

EXPEDIENTE no SR. DIRECTOR

Dite 30 de maio de 1903



Qttarta-roira 31
	

DIÁRIO Oli'FICIAT.n 	 Maio — l oos

Mento, apresentando préviamente uma pro-
posta dos nomes daquelles auxillaree para
que seja submettida, á, approvação do Sr. Mi-
nistro da Fazenda.

N. 17:—Communicando que essa delegacia
om decidiu a consulta da Collectoria fe-

deral do Rio Preto, affirmando que continua
em vigor o art. 13 da lei n. 813, de 23 de
dezembro de 1901, relativo á. isenção de sello
dos papeis e livros referentes ao casamento
civil.

—Ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 25— Recommendando, urna vez que
foram alteradas as côres das estampilhas
do salto DA/lesivo das taxas de 300 réis, 1$,
4$, 5$ e 20$, que providencie no sentido do
ser pela Mesa de Rendas em Macalié feita a
substituição das actuaes estampilhas, de
accordo com as instrucções expedidas para
a dos sellos do novo padrão, logo que haja a
dita estação fiscal recebido as novas, que
lhe devem ser enviadas pela Casa da
Moeda.

—Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro
Rio Grande do Sul:

N. 10— Requisitando, afiro de que se
possa dar solução ao recurso da Companhia
tio Tecelagem Italo-Brazileira, Souto Beechi

Comp., na amostra da mercadoria sub-
mettida a despacho pela recorrente e classi-
ficada como—obras de ferro não especifica-
das, para edificação de casa—uma vez que
não chegou a esta directoria a amostra a
41.41 se refere o officio dessa delegacia, sob
32. 285, de 29 de dezembro findo.

—Ao Sr. delegado fiscal do Thesoura
Alagoas :

N. 6— Recommenda.ndo, para solução do
securso do Williams & Comp., que sejam
enviadas a esta directoria as notas dos dos-
pachos referentes (1.3 caixas os. 627 marca
t/L&C e 891, 894 e 910, marca FFS, Lis quaes
te refere o officio dessa delegacia.

Outros:Mo, é indispensavel que a comuns-
tão de avaria declare qual o peso com que
cada urna das mencionadas caixas foi des-
carregada o qual o verificado por °ocasião
da vistoria e conferencia e tambein que
essa delegacia encaminhe ao Thesouro a pe-
iiçãO que lhe foi dirigida pelos supplicantes

& Comp., recorrendo para a su-
perior instancia da decisão com que se não
conformaram.

—Ao Sr. director da Casa da Moeda :
N. 28S—Recommcnda,ndo, em virtude da

iasistencia da Collectoria federai em Duas
Parras peia remessa das estampillia,s do
seno adliesivo de que tratou a ordem desta
directoria n. 209, de 14 do mez findo, que
sejam enviados taes valores com a maxima
'agencia..

— Ao Sr, prefeito municipal de Nitheroy:
N. 23—Tra.nsmittindo o processo do afora-

mento de terrenos de accrescidos em Nitlie-
eoy e S. Domingos requeridos pela Compa-
nhia Cantareira. e Viação Fluminense, e so-
licitando o parecer dessa Prefeitura, em
nbservancia ao art. 3° do decretou. 4.105,
tia 22 de fevereiro de 1868, a respeito da
;Olutlida pretenção.

— Ao Sr. supsrintendento da fazenda na-
cional de Santa Cruz :

N. 13—Recommendando que dê baixa no
MOMO do Dr. João Cruvello Cavalcanti, como
foreiro do terreno n. 115, situado na Es-
trada Geraldo Santa . Cruz, ia secção dessa
fazenda o 4°- do foro, . o qual pagava de
Piro anual 26$400, par .114. s-CY II dita foreiro
Ienlid0 o citado terreno.

— Ao Sr. collector federal em Itaperuna:
N. 4—Declarando que o Sr: Ministro da

Fazenda decidiu, por despacho de 6 de maio
corrente, em solução á consulta constante
do officio dessa collectoria sob n. 18. de 17
de março ultimo, que nenhum procedimento
fiscal Nd° ter legar no caso de se acharem
os livros C0111111OPCiaC •4 em branco, pois Tm
a obrigação estabelecida pelo regulamento
se refere exclusivamente á, sellagem e au-
thenticaçã.o dos ditos livros.

— Sr. colleotor federal em Nitheroy:
N. 7 — Recommeadando, de ordem do

Sr. Ministro da Fazenda, que dê baixa no
nome de João Pires, como foreiro do terreno
n. 584, onde está a casa n. 137, da rua Vis-
conde do Rio Branco, nessa cidade, inscre-
vendo, em vez do dito nome, o de, Gustavo
José de Mattoe a quem lin vendido com li-
cença do Thesouro o citado terreno, que
mede de frente para a mencionada rua
13"1 ,45, e paga o Cora amuai de 4$705, con-
forme o competente titulo expedido em 22
de março do anuo lindo.

D:a 22

Ao Sr. director da Recebedoria do Rio de
Janeiro:

N. 20—Restituindo o processa de infra-
cção de ragu/amoldo dos impostos de con-
sumo, intentado contra Albino Dias de Aze-
vedo e • José Joaquim Gomes, e communi-
cando que o Sr. Ministro da Fazenda, por
despacho de 4 do corrente, de aceordo com
o parecer do Conselho de Fazenda, da mesma
data, resolveu confirmar a decisão pela qual
esta diretoria manteve o acto dessa, repar-
tição julgando improcedente o auto de in-
fracção que serviu de base ao mesmo pro-
cesso.

N. 21 — Restituindo o procesA de infra-
cção do regulamento do; impostos de con-
sumo, intentado cutra o fabricante de
cliapáos de sol Roque Torterolli. e commu-
nica,ndo que o Sr. Ministro da. Fazenda, por
despacho de 4 do comente, de accordo com
o parecer do Consellse de Fazenda da mesma
data, resolveu, confirmando em gráo de re-
curso ex-officio a deol,ão desta directoria,
ataviar o referido fabricante da multa de
1:000$ que lhe féra, imposta por essa di-
rectoria, vist entender que não fora pro-
vada a inreasção que se lhe attribue no dito
proeSSSO,

Dia 23

10'. 2 — Restituindo, em virtude da de-
sisioneia, da camp ;tilda Jardim notanico do
recurso sobre o pagamento do imposto de
transmissão de propriedade pela desapro-
priação do prediu lh 34 da rua de Santo An-
tonio, adquirido para servir do estação, OS
papeis relati vos ao mesmo recurso, anu/ de
que possa a dita companhia satisfazer, como
solicita, o imposto devido.

N. 23—Restituindo o processo do recurso
interposto por Antonio .10.se de Malva, do
acto pelo qual essa directoria impoz a multa
de 3:000Se por haver applicada em garrafas
de cerveja de sua fabrica estampilhas dos
impostos de consumo, consideradas falsas, e,
communicando que o Sr. Ministro da Fa-
zenda,, de accordo com o parecer do Sr. di-
rector do Exp ediente e Inspecção de Fazenda,
Dr. Pedro Teixeira Soares, resolveu con-
firmar a decidiu desta directoria annullando
o dito processo de inrracção, porque o auto,
base do mesmo processo, não podia, nos
termos do art. 12, paragrapho unico do de-
creto n. 3.659, de 22 de maio de 1900, ser-
tomada em consideração, par conter em
breve a ad)igintura do re •Tectivo fiscal.

— Ao Sr. presidente do Tribunal do
Contas:

N. 6—Transmittindo, para os, devidos fins,
tres livros e dons talões que serviram na
Collectoria federal de Araruama, no Estado
do Rio de Janeiro, para a arrecadação des
rendas da União, no exercido de 1003.

IMMININ•

Recebedoria do Rio de Janeiro

Requerimentos despachados

Dia 30 de maio de 1005' •

Gaspar Fernandes da Silva.—Corrija-se a
inscripção.

José Teixeira da Cunha, Martins Sz Pedro,
Alfredo Paranaguá, Moniz, Francisco Fer-
reira de Assumpção Tosta, Arlindo Luiz dos
Santos, José Doraingues do Almeida, José
Mairaue, Maria Candida do Carmo.—Trans-
fira-se.

Olga Sampaio.—Paga a multa do 20$,
transfira-se.

Luiz Joaquim Sinorres.—Idem. 50480.
José Antonio Pereira da Cunha.—Ideai.
Laura Moreira de Azevedo Lobo.—Pa-

gando a multa de 20, transfira-se de accordo
com o parecer.

Julletta da Gloria Sampaio Castro.—Ar-
chive-se.

Vieira de Meirelles & Comp,—.Seresente o
contracto social,

Manoel da Costa Braga. —Reconheça a
firma do documento.

Silva Costa & Comp.—Revalidado o sello
do documento, transfira-se.

João Francisco Vargas.—Archi vc-Se.

Maria Basbosa Ferreira.—Prove o direito
de dispor.

Antonio Fereira Lopes.—Senado o cube-
mento, tra,uslira.-.c.

M. Lara & Comp.—Reduza-se o valor 10-
cativo a 4:000, classineando-se como mer-
cador do azeite.

General Modestino Augusto de Assis Mon-
teiro.—Prove qual o valor locativo lançado
na Prefeitura para o corrente exereicio.

Inspcctoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPEETOn.

Dia 20 de maio de 1005

Ao sub-inswctor de seguros na 4' ciscam-
scripção:

N. 188—Declarando que a Royal Insurance
Company tendo sido autorizada, por decreto
n. 5,514, de 15 de abril ultimo, a estabolecor
urna agencia na capital do Estado da 13allia,
e apresoutado publica-fúrma concertada da
certidão da Junta Commercial do referido
Estado provando ter sido arehivada a autori-
zação respactiva, pode a agencia iniciar as
suas operações.	 -

— A- sub-inspector do Seguros da 5' eir-
CallISeri140:

N. 189 — Declarando que a Mannheimer
Versicherãoys Gesenschaft tendo sido autori-
zada,por decreto o, 3.231, de 16 de março de
1899, a estabelscer urna agencia no Estado de
S. Paulo, e apresentado certidão da Junta
Conimercial do referido Kstado provando ter,
sido archivada a autorização respectiva.pOde:
"a agencia iniciar as operacs. •
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nsurance Company.— Commu-
nique-se ao ub-iuspector na 4, circum-
acripção.

Mannheimer Versicherunys Gesellschaf t .—
Communique-Á ao sub-inspector na 5" cir-
cumscripção.

EXPEDIENTE DA MIMEM/. SEC;a0

(Dia 27 de maio de 19051

Ao Ministerio da F. z.inda:
Cornmunicando, tem resposta ao aviso n. 9,

de 25 de janeiro ultimo, que a renda arre-
cadada pela Contadoria da Marinha, durante
o exerc:cio de umas foi- de 993; to$548, e bern
que, quanto á proOsta de orçamento para as.
despezas deste minasterio no proximo futuro
exereicio, está sendo organizada na mesma
contadoria o serd b rilha transmi ttida logo que
fôr apresentada a esta Secretaria de Es-
tado;

Rogando providen ias, afim do que, no The-
acuro Federal, sa,a iaa, por conta das com-
petentes rubricas do orçamento em vigor, a
quantia do 12:768$059,proveniente do diversos
fornecimentos feitos ao Commissariado Geral
da Armada, nos lriazeS de fevereiro a abril
do corrente acne (aviso n. 848).

—Ao Arsenal do Rio de Janeiro, autori-
zando a ceder á Companhia NoveLloyd lira-
zileiro 12 tóros depáo de ferro, devendo a
mesma companhia pagar a quantia de 2$520
por kilo da mesma iladeira (aviso n. 839).

Communicou-se , aludida companhia
(officio n. 810).

— Ao Tribunal de ontas, restituindo as
facturas do Lloyd Bra ileiro, na importancia
de 3:027$757, referent s ao exercido de 1894,
1896 o 1898 (aviso n. 37).

—Ao Commissaria,d Geral da Armada,au-
torizando a fornecer á Capitania do Porto do
Piaully as bandeiras onstantes do pedido

. que se lhe remette (av so n. 841).—Commu-
nicou-se á aludida, apitania (officio nu-
m vo 811 A).

— A' Contadoria da Marinha, :
Autorizando a ceie rar contracto com

Herm Stoltz & Comp., Behrend Schmidt &
Comp., para o fornecimento á Repartição da
Carta Maritima, durante o corrente anno,
do boias de tampo chato e bolas charutos
(aviso il. 842). — Com unicou-se á Carta
Maritima, (aviso u. 813),

\

Declarando ter approvado o termo de des-
pela lavrado a bordo do navio escola Tra-
jano, para isentar o commisiario de 4" classe
Mini° Lopes de Castro da responsabilidade
do dieersas bandeiras que se extraviaram
(avisou. 814).—Communicou-se ao Quartel
General (aviso n.

—A' Capitania do Porto da Bahia,autori-
zando a lavrar termo de despeza para isentar
o patrão-môr dessa capitania Hermenegildo
da Cunha Machado da responsabilidade de
uma bola, um aneorote com 287 kilos,
tornei o uma manilha de ferro e uma cor-
rente de aço com 32 metros de comprimento
por 30 millimetros de espessura ; ficando,
porém, o mesmo termo sujeito á approvaçã,'o
desta Secretaria de Estado (aviso n. 840).

— A' Capitania do Porto do Coará, autori-
zando a providenciar para que seja cele-
brado contracto com Rubiin Rossas para o
fornecimento de dietas ás dependencias
marinha nesse Estado durante o corrente
anuo (aviso n. 847).

Requerimentos despachados

Dia 23 do maio de 1905

Avelino de Oliveira Gilly, pedindo entrega
de documentos.— Requeira ao Quartel-Ge-
neral.

Dia 30
Balthazar, Reis & Jayme.—Indeferido,

Ministerio da Guerra
Por portarias de 30 corrente
Concederam-s seis mezes de licenea, com

o respetivo ordenado, ao medico adjunto do
exercito na guarnição do Mandos Dr. João
Silveira Bezerra de Menezes, para tratar do
sua saude onde lhe convier.

Foi dispensado o capitão Jgs ..1 Feliciano
Lobo Vianna do logar de adjunto do gabi-
nete da direcção geral do artilharia,

Foram nomeados para a direcção geral
do artilharia

Chefe da 1' seção o coronel Antonio Ilha
Moreira

Adjunto de gabinete o capitão Claudio da
Rocha Lima.

Directoria Gerai da Industrie

Por portaria de 30 do corrente, fel conce-
dida garantia provisoria, por troa annos, a
Paulo Benedetti, italiano, industrial, resi-
dente nesta Capital, para a sua invenção do
wprodtieção de gaz acetyleno, denominado-
Ilelyogenio.

Requerintentos despachados

Dia 30 de maio de 1905

José de Albuquerque Barbosa, propondo
venda de sua cliacara, sita em terrenos da
antiga fazenda da Bica, na estação do Dr.
Frontin.—Não convem ao Governo a acqui-
sição do terreno que Worm.

Eduardo Maguin, pedindo garantia provi-
soria para um salva-vidas de sua invonção
denominado aSalva-vidas Magu si — Não
tendo o requerente declarado a sua naciona-
lidade (art. 26 do decreto n. 8.820, de 30 do
dezembro de 1882) compareça nesta (tirano-
ria geral para preenchimento (lesas foraiii.-
lidado.

Directoria Geral de Obras e Vindo

Por portarias de 30 do corrente, foram pra-
rogadas :

Por fres =03, com metade do ordenada,
de acoordo com o § 1 0, do art. 20 do decreto
n. 4.484, de 7 do março do 1870, a licença
em cujo gozo so acha o engenheiro de 1' classai
da 6" clivisãoprovisoria da Estrada do Ferro
Central do Brazil Henrique Simão Pa,
para tratar do sua saudo ;

Por 00 dias, com ordenado. do accarda
com o § 1G, do art. 2° do decreto a. 4.461,
do 7 do março de 1870, a licença que por
igual tempo obtove da directoria da Esarada
do Ferro central do BrazII -o eonductor do
trem de 3' classe da mesma estrada Viriata
de Noronha Faltai, para tratar de sua soado.

Expediente de 30 de maio de 1905'

Autarizou-se a directoria da Estrada de
Ferro Central do Bra.zil a ceder gratuita-
mente á conunissão de melhoramentos doa
portos e rios de Santa Catharina os trilhos
de que precisa esta commissão para os re-
spectivos serviços.

—Transmittiu-se ao Congresso Nacional o
requerimento em que o mestre do °Moina
do Engenho do Dentro Fernando José da
Costa sdicita um anilo do licença, para
tratar de sua sautle.	 -

—Recommentlou-se á directoria da Estra-
do de Ferra Central do Brazil a dispensa do
capitão Manoel Liberato Bittencourt, nos
dias 31 do corrente e 3, 5, 6 e 8 de junho
vindouro, por ter, segundo declara o Minis-
terio da Guerra, de fazer parto do uma dast
mesas organizadas para exames na Escola
Militar.

Deu-se conhecimento dessa resolução 8.1
referido ministerio.

—Devolveu-se ao Ministoolo da Fazenda a
original do contracto de encampação da ES—
Cada de Ferro Rio Grande a Bagé, celebrado
entre o Governo e a Companhia Southern
Brazitian Rio Grande Raiiway, solicitando-50
coma possivel brevidade uma copia aaithen.-
tica do alludido contracto.

—Requisitou-se da Co:nmissão Adminis-
trativa das. Obras do Porto do Rio de Janeiro
a remessa da minuta da eseriptura, referente
ao processo de que trata o seu oficio n,
de 22 do correatuk

Regi ei .iotenlos despachados

Di 2G do maio de 1905

The Royal

Ministerio da Marinha
Viu' portarias de 29 do corrent s , foram

cone didas, na Unia, da lei, para tratamento
de saude as seguintes licenças

De tres mezes ao guarda-marinha Alberto
Forniu, em prorogação da que obteve em 24
do setembro dó anuo passado, o de dons
mezes ao ajudante macliinista Isaac Tavares
Dias Pessoa e sub-ajudante machinista Ciedro
Lopes o lieis de 21 classe Jos() dos Sautos
Carneiro e Falido da Cunha Malheiros

Aos invalidos sargentossajuda.ntes do corpo
de marinheiros nacionaes João Ignacio de
Oliveira c João Francisco do Oliveira,
aquele para residir fóra do asylo, nesta
Capital, e oda para ransferir sua residencia
do Perna:nbuco para esta Capital,

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
Expediente de 29 de maio de 1905

Ao alinisterio da Fazenda foram solicita-
dos os seguintes pagam ntos

De $ 13.561,20, ou 41:18:4361 ao cambio
de 3.037 réis por dollar, a Guinle Comp.,
fornecimento á Estrada de Ferro central do
Brazil, em abril ultimo (aviso n. 1.487)

De frs. 33.071,55,ou 19:77W86 ao cambio
do 598 reis por franco, a A. O. Fontes, idem
á, mesma, em fevereiro ultimo (aviso nu-
mero 1.483);

De 7-10-0, ou 1N.720 ao cambio de
13 31/32,a Belmiro Rodrigues & Comp., car-
vão de coke fornecido á mesma, em março
ultimo (aviso n. 1.489)

Do 6-3-0,ou 92$130 ao mesmo cambio,
a Wilson, Sons & Comp., carvão do forja
fornecido á mesma, em março ultimo (aviso
n. 1.490).

11~.4.1.11

Requerimento despachado
Gazeta de Noticias. —Compareça na 1* se-

cção desta Directoria Gera/.
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—Autorizou-se a Commissão de Melhora-
- do Porto da Parahyba a orçar a

despoza cora as obras dogue carece o °Meio
da Capitania do Porto daqu allo Estado, con-
forme solicitou o Ministerio da Mariuha.

—Solicitou-se dos ISIinisterios da Justiça o
1\legocios Interiores e da Guerra providencias
no sentido do serem collocados depositos do
agua nos proprios nacionaes da rua dos
Invadidos n, 69, a cargo do psimeiro. e n.
da rua do Cattote, a cargo do segundo, visto
ser a falta dos mesmos depositos contraria ao
disposto no regulamento do serviço a cargo
do. Inspecção Geral das Obras Publicas.

•••n ••••••

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Directoria Geral de Obras e Viação
—1° secção—N. 158—Rio de Janeiro, 30 de
maio de 1905.

Communicando-vos, para 03 devido ef-
/eitos, que, por decreto n. 5.521, de 18 de
abril proximo passado, foram approvados
estudos definitivos para a mudança da bi-
tola da Estrada de Ferro do Recife ao Sã,o
Franci-co, comprehendida na rede das ar-
rendadas a Companhia Great Western of
Brasil Railway, assumpto sobre pio infor-
mastes em officio n. 20, de 28 do fevereiro
ultimo, chamo a vossa attenção para os se-
guintes pontos, dos quaes (tareis conheci-
mento á mencionada companhia:

1. 0 Que do total do orçamento, em ouro'
apresentado foi deluzida não so a importam;
eia de 10 0/0 para levantamento de capita'
na Europa, como a do custo proveniente da

bstituição dos dormentes de ferro entre es
kdometros 6 e 21, por estar semelhante
custo comprehendido no preço kilometrico
do assentamento das linhas, conforme indi-
castes no vosso citado officio, ficando assim
o dito orçamenta fixado no maximo de

145.458-7-9 e em 495:327$ (papel) a to-
talidade do orçamento approvado pelo ana-
tado decretou. 5.521;

2. • que o material que deixar de ter ap-
plicação na mudança da bitola fica,rá, in-
teiramente pertencendo ao Governo, que em
tempo lhe darii o conveniente destino.

Saude e fra,ternidade.—Lotro Severiano
engenheiro cliefb da commissão

fiscal do Governo junto á Companhia Great
Western sf Brasil Railway.

Me.nn••

Rquerimento despachado

Dia 30 de maio do i9015

Eugenheiro Alfredo José Na,buco de Araujo
Freitas e outros, pedindo, como chefe e aju-
dantes da rede fluminense da The Leopot-
diga Railway Company, limited, pagamento
da ditaria que lhes competir para despezas
de viagens, no corrente exercido, do ac-
cordo com o art. 13 n. 14, da lei n. 1.310, de
31 de dezembro de 1904,—Aguardem oppor-
tunidade.

ApMIN1STRAÇ:i0 DOS CORREIOS DO DISTRICTO
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Requerimento despachado

Dia 25 de maio de 1905

JOA Nogueira Henrique, pedindo autori-
zação para vender sellos e outras formulas
0e franquia á rua Eergipe n. 118.—Como
requer,

REDACÇÃO

_Extr,te to do rtelatorio do 31i-
nisterio da Justiça, e Neg,*(3-
eit) ..g Interiores
Ensino Suparioi• e Faculdades Eivre3

(Continuado do n. 120)

PRIMEIRA PARTE—ESISINO SUPERIOR NO
BRAZ1L

PRIMEIROS TEMPOS

Si é hoje um facto incontesta,vel na his-
toria que a grande crise revolucionaria, que
abalou a França em fins do secnlo XVII!,
repercutiu profundamente em todos paizes
do Velho Mundo, rasgando-lhe os horizontes
de um novo estado social, e parallelamente
fez irromper as idéas de autonomia e inde-
pendencia entre os povos, que até então vi-
viam no mais deploravel atrazo e servidão,
parecendo ainda condemnados a uma larga
e obscura existencia, colonial, não se pode
desconhecer tambem que, quanto ao Brazil,
o que mais directa e verdadeiramente con-
correu, nesse tempo, para o sou rapido e as-
sombroso desenvolvimento politico e mental
foi a transferencia da côrte portugueza para
o nosso territorio.

Sob este ponto de vista, estudado esse
momento historie° da nossa patria em con-
fronto com as outras colonias do continente,
todas ellas já em franca e irreprimivel
ebulição revolucionaria, o contraste é pa-
tente. Os sonhadores da Inconfidencia, como
que não haviam deixado raizes , no coração
nacional. Tudo parecia indicar que, si não
estavamos retrogradando, o que seria um
absurdo em um povo do formação nova,
ao menos tão cedo não poderiamos aspirar
a nossa libertação da metropole.

Em 1807, todavia, a invasão napolconica
em Portugal, forçando D. João Via emigrar
para o Brazil com toda a familia real, pre-
cipitou a série de acontecimentos memora-
vais, que deveriam mais tardo prenunciar o
advento da nossa emancipação politica.
Apesar da reacção levantada por certos va-
lidos da carta, contra as reformas liberaes
com que o monarcha fugitivo procurou desde
logo angariar sympathias e popularidade na
sua grande calunia, unta vez que no velho
reino o sceptro de um instante para outro
poderia escapar-lhe das mãos, essas fran-
quias não se demoravam a ser decretadas.
A simples presença e convivi° do escsd da
aristocracia lusitana nas nossas terras já por
si mesmos bastariam para que um movi-
manso geral de progresso e de vida se mani-
festasse em todos os ramos da publica ad-
ministração, c, conseguintemente, se rede-
ctisso era todas camadas sociaes. E, ao lado
dos actos que então se traduziam em leis e
que de perto visavam fa,vorecor ás indus-
trias, ao commercio e á navegação, não se
esqueceram as medidas tendentes a prote-
ger o desenvolvimento das sciencias, das
lettras e das artes.

E' nessa época de franca vitalidade gover-
namental em nossa Patria,que se encontram
os primeiros vestigios para a historia do en-
sino superior do Bra.zil,na creação da Escola
de cirurgia, mandada estabolecer por de-
creto de 18 de fevereiro de 1808 no hospital
real da Bahia.

Deve-se esse grande commettimento aos
esforços do um pernambucano illustre., o
Sr. José et/n(3a Picanço.

Na carta regia que então dirigiu D. For',
nasalo José de Portugal. ao aonde da Ponte,
assim se expressava em nome de D. João V13

« 111111. e Exm. Sr.-0 priucipe regente,
nosso Senhor, amuando á proposta que lhe
Wz o Sr. José C0111;a, Picanço, eirurgiã-rnõr
do Reino e do seu Conselho, sobre a necessi-
dade, que havia, de uma escola de cirurgia
no hospital desta cidade para instrucção
dos que se destinam ao exercicio desta arte,
tem commettido ao sobredito cirurgião-mar
a escolha d s professores, que não só en-
sinam a cirurgia prupriamento dita, mas
anatomia, como base essencial deita, e a
arte obsteirica, tão util como ftecessarial,

O que participo a V. Ex. por ordefn do
mesmo Senhor, para que assim o tenha en-
tendido e contribua para tudo o que for
promover e :se importante esiabelecimenlo. »

O Dr. Corra Picanço era. na verdade,
urna das figuras mais proeminentes do se-
quita do monarcha purtuguez.

Nascido em Pernambuco, muito es(10
partia comtudo para I,isbia, mulo cursava
os estudos de cirurgia no Hospital de S. José.
Fazendo ala uma carreira brilhanto, que
lhe deu logo justo renome, maxima depois
do uma -viagem scientifica a Pariz, não tar-
dava a ser nomaado lente de anatomia e
cirurgia na Universidade de Coimbra em
1779.

Jubilado desde 1810, já antes se impuzera
á estima e á admiraaão da Corte, captando
a amizade pessoal do soberano, que o in-
vestiu dos altos cargos de cirurgião-mar do
Reino e cirurgião da casa real. Para isso,
muito cuncorreram operações notaveis quo
praticou e que o celebrizaram como um dos
mais distiactos e peritos profissionaes do seu
tempo. E sa assim se explica a sua grande
ascendencia junta a D. João VI, que nos
seus talentos e aptidões depositiva, a mais
absoluta confiança.

Incumbido, portanto, de e scolher os profes-
sores que deveriam leccionar na escola cir.
rurgica, recam-creada na Bahia, designou o
Dr, Coris3a. Picanço os cirurgiões militares
destacados no hospital daquella capitania,
José Soares de Castro e Manoel José Estrella,
para regerem as duas cadeiras em que divi-
diu o curso, cabendo ao primeiro a aula de
anatomia e ao segundo a de physiologia, pa-
thologia e clinica.

Dez mezes depoi s, a 5 de novembro desse
mesmo anuo de 180S, era tamisam instituida
a Escola cirurgica, anatamica e medica, do
Rio de Janeiro no Hospital Real Militar desta
cidade, sendo na mesma data nomeado, para
a cadeira de anatomia, o cirurgião-mar do
reino de Angola, Joaquim José Marques, e,
para a de therapeutica cirurgica José Lemos
de Magalhães. Logo depois, por actos (10 25
do janeiro e 12 de abril do anno seguinte,
eram creadas as cadeiras de medicina opa-
ratona e arte de ob.,tetricia e de mataria
medica e pharmacia ; e, .corno ja uni anuo
antes houvesse sido estabelecido no Mesmo
hospital um labaratorio pharmacentico, sob
a direcção de um profissional, provi tericiou-
se para que este ficasse subordinado ao do-
cente desta ultima cadeira, afim de evitar
conflictos de jurisdicção entre ambos.

Sob o ponto de vista dos progr ssos e re-
formas preliminares que teve então o ensino
medico e pharmaceutsco entre nós, é curioso
transcrever-se o que a proposito se acha col-
ligid ein importante resenha historica, feita,
por esta Secretaria de Estado

«Tendo, por decreto de 27 de fevereiro de
1808, narra esse escripto, nomeado physico-
mar do reino a Manuel Vieira da Silva,
depois barao de Alvaijére, e cirurgião-mór
Jo a1 Correia Picanço, depois barão de Goya-
na, fixou o principio regente, no atoará de 23
de novembro do mesmo anuo, as attribuições
e jurisdicção que lhes competiam, exibi-
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guindo pesteriotrmente, pelo alvará de 7 de
janeiro de 1809,a real junta do proto-medi-
cato, a quem até então cabia conhecer do
tudo que dizia respeito á saude publica.

A certidão de quatro annos de pratica em
qualquer hospital dava direito, pelo regi-
mento da real junta do proto-medicato,
admissão a exame de cirurgia em Lisboa
e nas capitanias do Brazii, India e Costa
'd'Africa, onde havia delegado do cirurgião-
mói' o do physico-mór e os respectivos escri-
vães.

Os delegados do eirurgião-mór tinham
jurisdicção sobre os cirurgiões. sangradores
e parteiro?, o os do physics-mór sobre os
me(ficos, boticarios o curandeiros, aos quaes

. annualmente expediam licenças e provisões
para poderem curar. Lavrado o auto de
exame e assignado pelo delegado e exami-
nadores, era transinittido á Corte, onde o
candidato requeria a certidão, que, depois
do pagas as despeza.s, lho era passada.

O certificado do qnatro annos de pratica
cm qualquer botica autorizava a requerer
exame de pharma.cia, para poderem san-
grar, sarjar, lançar ventosas e sanguesugas.
tiravam cartas os cirurgiões, a quem só era
licito exercer a medicina nos lOgare3 em
que havia falta de medicos ; sendo, porém,
abrigados antes a peestar exames perante o
alelegado do physico-niór, que lhes passava
uma provisão a,nnual. Inc =ia em penas
eeveras o cirurgião que extravagava das
suas attribuições ; haveado medico, cabia-
lhe apenas pensar feridas, tratar de luxa-

es, fracturasfracturas e contusões o applicar appa-
erelhos para recolher as partes alteradas,
sendo-lhe prollibido o tratamento de In ees-
tias internas o não iodando afastar-se do
mecanismo instrumental.

No decreto que estabelecera a escola ana-
4omica, cirurgica e medica, no hospital real
zniiitar e da marinha. esta consignado ser
ella particularmente deetimela • á instrucção
dOS cirurgiões que ignoravam a anatomia,
a physiologia e a medielaa pratica, e ao
casino dos alumnos que se destinavam á
cirurgia militar.

M	 im
Effectivarnente não porra deixar de ser

muito limitados os coube entos dos anil-
gos cirurgiões o Incaicos, que não cursavam
aulas e só praticavam noa hospitaes, o que
.era prejudicial aos doentes, não estando alies
habilitados a apreciar convenientemento os
factos e observar o corte41 do alterações e
symptomas que se desenvolvemvem em um or-
ganismo enfermo ; passavam de enfermeiros
a cirurgiões empiricos e muitos, sem terem
feito tirocinio nas enfernsarias, exhibiam
attestados graciosos e o cirurgião-mór, após
exame ligeiro e irregular, expedia-lhes car-
ias para o exercicio de cirurgia.

Nu decreto de 22 de janeiro do 1810 deu
novo regimento ao physico-Mór e cirurgião
roer do reino, attribuindo-lhes competencia
para, nos logares de sua juriSslicção, visitar
'as boticas que nelles oxistisSem, providen-
ciar sobre as faltas que encontrassem, fechar
aquellas que não estivo ;sem spb a direcção
de boticario approvado, admittir a exame
'de pharmacia as pessoas que 6 requeressem
e provassem ter aprendido, por espaço do
quatro annos, com mestre approvado.
e No mesmo alvará providenciou o dito
principe regente sobre o • provimento do
cirurgiões nas cidades e vil/as populosas
onde houvesse escassez de rnelicos, indi-
cando os exames a que se doviarn Subnletter
'os candidatos, bom como sobra a admissão
e exame de cirurgiões e medicos estran-

parte os estatutos da Universidade do Coim-
bra.

Havendo provido, a 20 de fevereiro do
1812, no cargo de director dos estudos me-
dicos e cirurgicos da Côrte e Estado do Bra-
zil, com as honras de physico-mór do reino,
o conselheiro medico da real cansara Ma-
noel Alvares de Carvalho, o tendo, aos 18
de março do 1813, mandado par em aso-
cução no Hospital da $anta Casa de Mise-
ricordia o curso de cirurgia, que devia
fazer parte do de medicina, que se propunha
estabelecer no Brazil, approvon o prineipe
regente, em data de 1 de abril do mesmo
amo de 1313, para lhe servir de estatutos,
einquarito não dava mais amplas providea-
cias, o projecto de estatutos do cirurgia
apresentados paio referido conselheiro Alva-
res de Carvalho, projecto que baixou aesi-
gnado pelo conde de Aguiar, do seu conse-
lho de Estado.

Por estes estatuto; tinha o direito de ma-
tricular-se no primeiro anuo do curso do
cirurgia o candidato que soubesse ler e es-
crever correctamente.

Era de cinco a,nnos o curso e constava, no
1° anno, do anatomia em geral, chimica
pharmaceutica e elementos do mataria me-
dica; no 2°, de anatomia e physiologia • no
as , de hygiene, etiologia, pathologia e tliora-
pautica. ; no 4 0, de itistrucções cirurgicas e
operações e iastrueções e pratica da arte de
obstetrícia ; no 5°, finalmente, da pratica da
medicina e da repetição das matarias do
40 uno.

Prestado o exame do 5° armo, obtinha-se
carta de approvação em cirurgia ; sendo
approvado plenamente em todos os exames
e frequentando novamente as aulas do 4° e
50 annos, recebia-se depois de segundo exame,
feito com distincção, a graduação de for-
mado em cirurgia, gosandn os cirurgiões
formados dos privilegies seguintes: eram
preferidos era todos os partidos aos que não
tinham esta graduação ; paliam, não ha-
vendo medicos, curar de todas as enfermi-
dades; eram desde logo membros do collegio
drurgico o oppositores ás cadeiras desta es-
cola e das que se haviam de estabelecer nas
cidades da Bahia, Maranhão e em Portugal,
e podiam todos aquelles que se enriqueces-
sem de princípios e pratica a ponto de faze-
rem os mansos impostos ao medico, chegar
a obter a formatura e o gráo de doutor em
medicina, exigindo-se, para alcançar-se esse
g,rtio, exames de ui-aparatarias e dos annos
lectivos, conclusões magnas o dissertaMs
em latim.

Formulados estes estatutos, convidou o
conselheiro Manoel Luiz Alvares de Carvalho
ao Dr. Jus .: Corrêa Picanço para chanceller
da ecola. ; este, porém, declinou magoado
do offorecimanto, pois, cabendo-lhe, na qua-
lidado do cirurgião-mór, referendar todos
os diplomas do cirurgia, si fosse chanceller,
ficaria adstr:cto a oppor o sello real nas
cartas expedidas pela escola. Desde então o
Dr. Corraa Picanço e outros cirurgiões por-
tuguozes iniciaram uma campa.nlia de oppo-
siçao á escola cirurgica do Rio de Janeiro ; o,
impedindo de funectona,r as aulas dos 4° o 50
annos, embaraçaram a concessão de diplo-
mas pela escala cirurgica, comaellindo os
alui-finos, desde que terminavam o 3° armo
de estudos, a requerer ao cirurgião-mór
respectivas cartas.

O decreto de 25 de abril de iam creau
cadeira de hygiene pa,thologica, sendo o
Dr. Vicente Navarro de Andrade, que um
anno antes publicara um plano de organi-
zação para a Escola cirurgica do Rio de Ja-
neiro, nomeado lente para cila, e o mesmo
decreto estabeleceu as cadeiras de operações
e arte de obstetrícia, sendo escolhido para
lento dellas Manoel Alves da Costa Barreto.

Não existitele‘ substitutos o nãO haveado

fóra da escola pessoas habilitadas para servir
de examinadores, eram 03 estudantes, rio
acto do exame, divididos em turmas, afim do
arguirem-se reciprocamente, como nas
sabbatinas, sendo os arguentes em um dia
arguidos no outro, o o respectivo professor,
por estes exercidos, que eram feitos em sua.
presença, avaliava do muito e adeanta,mento
dos seus alumaos. Mais tardo escolheram-so
tres estudantas para examinadores, os quaea
foram Francisco Gomes da Silva, Domingos
Ribeiro dos Guimarães Peixoto, depois barão
do Iguarassil, o o Dr. Manoel Joaquim da
Menezes, sendo este ultimo de anatomia.

Foi o conselheiro Manoel Luiz Alvares de
Carvalho o primeiro lente substituto das ca-
deiras de cirurgia do curso medico, sendo
nomeado em 18 de fevereiro do 1817.

Havendo, entretanto, fah,a, de medicas nas
colonias portuguezas de Africa, providenciou
o governo, ordenando que, de cada colonia,
enviassem a esta arte deus jovens habili-
tados. para se matricularem nos cursos da
medicina e cirurgia, os quaes, concluídos os
estudos, deveriam regressar ao seu pai;
onde exerceriam a sua profissão, transmit.
tindo a outros 03 conhecimentos adquiridos.

Effectivamonte chegaram a esta cidade doust
estudantes de Angola e doas das ilhas do
S. Thoma e Principo ; pagou-lhos o ,governa
as passagem e deu-lhes a competente subeis-
tendia no Hospital Real.

Para favorecer ainda aos estudantes pa-
bres que se dedicassem ás sciencias medica
e cirurgica, decretou o principe D. João.
em 15 de dezembro de la20, 12 pensões da
9A600 para 12 jovens que, mostraudo api idão
para os estudos medicas, tivessem bom pro-
cedi mento,exigindo-se, afim de serem admitas.
tidos como pensionistas, attestado do po-
breza, perante o cirurgião-mar e ficanda
obrigados, depois de coucluidos os seus es-
tudos, a servir nos corpos e regimentos dm;
tropa; de linha. .

O decreto de 10 de julho de de 1822„ finat-
mente, separava a cadeira de physio/ogig,
da de anatomia, sendo nomeado para reger
a primeira o Dr. Domingos Ribeiro dos Gui-
marã.es Poixoto, continuando na regencia
segunda o cirurgião Joaquim dosa Marques ;
e, tendo lambem o lente da cadeira de oaa-
rações e partos, Joaquim da Rocha Masarent
acompanhado o rei, quando este regressara
a Lisboa, era substituid.o no seu magisterio
pelo cirurgião Jeronymo Alves Moura.

Fosse qual fosse„ porém, o desenvolvi-
mento dado ao ensino, não convinha que sa
conferissem no Brazil diplomas de modicas
o cirurgiões ; os doutores deveriam vir do,
Athenas portugueza, trazendo os seus per-
gaminhos das aulas do Coimbra.»

Emquanto, todavia, estas rearmas °rani
levadas a &folio no Rio do Janeiro, não
ficava estacionaria a escola cirurgica da
Bahia. E, devido principalmente aos es-
forços de um balamo illustro, o Dr. Ma-
noel Luiz Alvaros do Carvalho, que censo-
guira junto a D. João VI uma invejaval
influencia, era enviada em 1815 a seguinta
curta régia ao condo dos Arcos, entesa go-
vernador e capitão-general daquella capi-
tania:

c Eu, o principa regente, vos envio muito
saudar, como aquelle a quem amo.

Sendo-me paosente o quanta são limitados
os principies da cirurgia que se adquiront
pelas lições das matarias proprias das duaa
cadeiras estabelecidas nessa cidade, paro
que deites se possam esperar babeis e coa-
summados professores, que pelos seus contie-
npntos theoricas e praticos mereçam con-
ceito publico e se empreguem utilmente no
restabelecimonta da sauda do povo, que não
podo deixar de fazer um dos principaosa ob-
,jectos do meu, rul. e pateraal desvelo, pari

geiros.
Tendo, por decreto do 25 de\ janeiro de

1812, mandado crear na Corte o cidade do
Rio de Janeiro una laboratorio chimico pra-
'tico, incumbiu, por outra da, mesma data,
'isolante de mataria medica a sua adininis-
tração, iropoudikilke o dever do seguir 1:Luta
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Promever a cultura e progresso do tão im-
'fendentes estudos :

Hei por bem crear um curso completo de
Orar:eia nesta cidade, á. semelhança do que
se acha estabelecido por decreto de 1 de abril
de 1813 nesta capital seguido 0 plano que
mandei formar per 'Manoel Luiz Alvares do
Carvalho, do meu con elho, medico de minha
Real Camara, physico-mór lionora.rio e dl-
l'ector dos estudos de medicina nesta Ude
e Reine ia) Brami, e que com esta vos envio
assignado pela marquez de Aguiar, do meu
Conselho de Estado, Ministro e Secretario de
Estado dos Negocies do Brazil, para servir
interinamente de estatutos do referido curso.
cmquauto se não publicam outros mais an
plos, caias lições se (laxa° no hospital do
Santa Casa da Misericordia, por concorrerem
abi, para as experiencias e operações., en-
fermos e cada.veres de ambos os SCX03 C de
todas as idades, transferindo-se para ahl 143
aulas que estiverem no hospital militar. as
quaes tareis collacar, de accordo com o pra-
-vedor da mesma Santa Casa, sendo encarre-
gado da limpna delias um porteiro, que no-
meareis e que lambem servirá de continuo
e apontará as faltas aos estudantes. ven.
ceado o ordenado de 250$, além de 320 reis
que poderá levar a titulo de emolumentos
aos estudantes por cada certidão de frequera
•cie que lhes passar. O que assim cumprireis
com o zelo e intelligencia, que costumais
empregar ao meu real serviço. Ese.ripto no
Palacio do Rio de Janeiro em 29 de dezem-
bro de 1815.—Principe.

Eis o plano de ((siados, a que se refere 0
docnmento junto

Plan i de estudos
1. 0 O curso completo de cirurgia será de

**eco a.nnos ;
2.0 No 1 0 anuo aprende-so anatomia em

geal até o fim de setembro, e de então ata
6 de dezembro ensinar-se-hão chimica.
macentica e o conhecimento necessario a me-
teria medica e cirurgica, sem applicaçaes
o (em se repetirá nos annos seguintes, sendo
estas noçaes dadas pelo boticario de hospital,
que VC13001'it nos do04 Trinze3 de outubro e
novembro, que ensinar em cada um deites
2oAno.

3.° No 2° arma repete-se o estudo de ana-
tomia com explicação das en t ranhas e das
mais partes necessarias a, vida humana, isto
é, a physiologia, das 10 horas ate ás 11 3/a
da manhã, e, de tarde, si conveniente fôr. ;

4. 0 No 3' imano, das 4 horas da tarde até
ais 6, dará um lente medico as lições de hy-
giene, myologia, pathologia e therapeutica;

5. 0 No 4° anno haverá instrucçõos cirur-
picas e operaaraes, das 7 horas ate ás 8 1/2
da menhã, e ás 4 da tarde liç5es o pratica
de arte obstetrica ;

ta0 No 50 armo haverá exercida) pratica
de medicina, das 9 horas ate ás 11 da manhã.
c, ás 5 da tarde, a.s s ietirão 03 estudantes
outra vez ás liçies do 14 armo, a obstetricia;

7. 0 Para serem matriculados todos 03 es-
tudantes, no 10 armo deste curso, bastará
que saibam ler e escrever correctamente.

posto que fosse muito proveitoso que en-
tendessem já as litigues franceza e ingleza
entrando neste curso, comtudo esperar-se-lia
pelo exame da primeir a até á primeira ma-
tricula do 2. anilo, e pelo da de inglez até
o do 30 ;

8. 0 A primeira matricula se fará de 4 até
12 de março, o a segunda dé 2 até de de-
zembro

9,0 Todos os estudante; desde 1 0 o anuo ao
curativo e esto se fará das 7 até ás 8 1/2
horas da manhã, e depois até ás 10, ou
ainda mais sarau tempo destinado para as
lições de anatomia, c, de tarde; quando for
precisa ;

10. Podendo-se presumir que o espirita ji
acostumado a eetudvs ue estudante.; yiese
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souberem latim ou geometria, matricular-
se-hão estes logo que pela primeira vez no
20 armo, e nenhum outro o poderá pretender.
porque não é provavel que posam dar
conta de todos os conhecimentos necessarios
no exame das meterias do 2' anuo

11. Todos os exames deste curso serão
inibimos

12, Da 2" anne em deante até o ultimo
haverá sabbatinas, e todos os 'nozes disser-
tações em lineua portegueza :

13, Do 3" anuo ate o fim do 5' não haverá
feriados nas enfermarias. mas semente nas
aulas, si não houver operação de importan-
cie a que devam assistir todos

11. Impais de feito o e same do 5 0 armo po-
derão ai que for-era approvados haver a
carta de cirurgia

15. Aquelles, porém, que. tendo sido appro-
vados plenamente em Mos os almas, quize-
rem de novo feequeetar o 4° e o 5 0 aunos, fa-
zendo os exames com distincçãà, se lhes dará
a nova graduação de—Formados em cirur-
gia

10. 03 cirurgi5es formados gosarãe das
prerogativas seguintes

prefereaa em todos 03 partido; publi-
cas aos que não tiverem esta condecoração

21, poderão. virtude de suas cartas,
curar teclas as enfermidades onde não houver
med ices

3e, serão desde logo membros do Collegio
cirurelea e oapesaores ás cadeiras deste
curso e das e itabelecidas nesta Cera) e das
pie se laia de est ibelecee ne Maranhão e em
Portugal

4', poderão todas aquelles que se enrique-
cerem de principies e pratica, a ponto de fa-
zer 03 exame; que aos medices S3 determi-
nam, chegar a ter a faculdade e grato de
doutor em mediclira

17. 03 e :ame; para este grito são os seguin-
tes : os das preparatorios ; os (133 amue lecti-
vo s . as canclusões magnas e dissertações em

Palacio do Rio de janeira, 29 de dezembro
de 1815.--1/areuei- d'Agaiar,

No impedimento do secretario—o &Tida"-
ra Laia . ljnaciu Jose ilpriüio da Fonseca Gee-
i:

Esta reforma não tardava a ser posta em
exectiçãe tio; meus após. Retinidas em
març ) seguinte os cinco lentes, que forma-
vam a congregação da Escola de cirurgia,
sob a presidençat do relve entanto do go-
verao, institairara selemnerneate as enleai
do novo Collegio medico-cirurgice. E lança-
vam a primeir i acta das suas sessões.

Era assim concebida essa importante peça :
dc Aos dezesete dias do mez de março de

mai, na cidade da Bebia e sala das sessões
da Mesa da Santa Casa da Misericordia,
comp areceram o coronel ajudante de ordens
do governador e capitão general desta pro-
vinda, o Mia. e Exile Sr. Conde dos Arcos,
José Th Ama Boceaciari, e os lentes Antonio
Ferreira França, Joe:5 Avelino Barbem. Ma-
nuel Jos:a Estreita, Jos Soares de Castro e
Jose Alvares do Amaral; e ala foi dito pelo
refeeid cavou' ajudante do ordens que,
sendo olhe encarregada por portaria de 19
de fevereiro da corrente do Exm. Sr. gover--
nadar, para estabelecer, de accordo com o
provedor da Santa Casa, o local em que
devem ser collocadae as aulas do curso
medico-CillIrgico, que S. A. R. mandara,
per Carta Régia de 29 do dezembro do arme
Proximo passado, crear e estabelecer nesta
cidade, com os arranjos e utensilios neces-
series para completa execução das reme
determinaçaes, tinha com effeito apromptado
as casas para as aulas, cadeiras, bancas e o
mais que lhe parecera mais urgente para

, dar-se principio ao dito curso, ficando esta
' eela das sessões da Mesa da Santa Casa

ieeelinente destinada para anila se Jazerem

os exames e todos os actos publicos da escola,
conforme se tinha concordado com o prove-
dor, por meio do seu escrivão Francisco
Belene e que, em consequencia, elle convi-
dara os mencionados lentes para lhes entre-
gar e dar posse do tudo acima dito em
nome e parte do mesmo Exila. Senhor, afina
de que todos e cada um dos lentes entrem
no exercido das suas funcções, conforme o
plano de estudos medico-eirurgicos man-
dados observar peia sobredita Carta Regia,
de 29 de dezembro do anno passado, e elle)
conduta, a sua commessaa.

E sendo leias a Carte Regia da 29 de de-
zembro do anno passada, plano de esudcas
que acompanhou e serve de estatutos
ensino medico-cirurgico ; as cartas vagias
da mesma (lata, pelas quaee S.A.R. o Fria-
cipe Regente nomeia a J034j Avelino Bar-
bosa lente da quinto anuo, a Antoaio Fer-
reira França lente da terceiro armo, a Ma-
noel José Estreita lento do segundo arme, a
José Soares de Castro lente do primeiro arma
e a José Alvares do Amaral lente substi-
tuto do primeiro, segundo e quatro annos, o
encarregado de dar /icções de pathelogia o
therapeutica cirurgicas no terceiro anuo,
tomaram possedas referidas casas de aulas
de exames o mais abjectos relativos át.
escola. de que se fará o competente inven-
tario, o installara.m o collegio medico-cl-
rurgico desta cidade, encarregando-se. não
só de executar religiosamente estatutos,
ordens régias e do Governo desta provineta,
come tambem de tomar debaixo da appro-
vaçãe do mesmo Governo os accordos e de-
liberações sobre 1.0103 03 objectes que jul-
garem convenientes ao melhor desempenho
de seus deveres, coma lentes, a economia,
methodo, ordem de estudos exames, actos
dos estudantes, que não estiverem preveni-
dos o det..rminados por lei ou ordem su-
perior, a bem da instrucção publica, e ser-
vice de S. A. It. o Principo Regente.

E no mesma acta, entrando o cellegia
a sim installalo em o eaercielo de suas
funcçaes, ordenou que s.) regista ssem todos
os diplomai; regera. , acima mencionados, era
um livro praprie para 03 registes de toda
a sua correspandencia o resolveu que, Como
rosa) necessario haver um secretario que SO
encarregasse de toda a cscripturação do suas
actas, registas, matriculas e exames, se pe-
disse ao Exm. Senhor Conde Governador a
nomeação do um individuo para esse log,ar,
petição essa que se incumbiu fazer ver-
balmente o sobredita coronel ajudante
de ordem, encarregais lo-se a mim, Josa
Alvares do Amaral, o redigir a acta deeta
SCiS5.0.

Foi lida uma portaria do Em. Sr. Gover-
nador, pela qual nomeia porteiro o continue
deste Manoel Antena) Pires, a piai
mandou-se cumprir e registar, dando-se-lha
pose do seu emprego.

Como não se measse determinado nos esa
tatutea o modo per que o callegio devera
ficar certo, que 03 candidato; estavam liabie-a
fitados cern os preaaretorios exigidos nos -
mesmas estatutos, resolveu pedir a esse re-
speito ordens ao Exm.Sr. Conde Governador,
0 que se encarregou fazer o 111031110 coronel
ajudante de ordens, para, depois do &fleti-
-tuia° o collegio, ma..car o dia de abertura
das aulas. E, nada mais tenda) por hoje a
tratar o resolver, o collegio levantou a
sessão. Eu, Jose Alvares do Amaral, encar-
regado de fazer essa acta, a 11z, que assi-
guarani todos os lentes acima mencionadas.

Bahia, cor callegio, 17 de março de 1816.
-a-Antonio :Ferreira Fruiwa,—Dr.José Avelino
Barbosa.—Manoel José Éstrella.--Jose Alvares
do Amaral.>

Como acto complementar da sua reunião
inaugural, ainda inscreviam no livro das

••

•
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Salas sessões o lentes do eollegio medico-
eirura;lco o seguinte documento:
- «Aos vinte e ires dias do mez de março

do mil oitocentps e dezeseis congregou-so o
Collegio medien-eirurgico desta cidade. Foi
lida e mandada cumprir uma portaria do
Excellentissimo \ Senhor Conde Governador,
pela 'qual nomeia a mim José Alvares do
Amaral secretario deste collegio com a dat
de dezoito do corrente; do mesmo modos a
mandou cumprir e registar outra portarin
do mesmo Excellentissimo Senhor do vinte e
dous do corrente,Pela qual ordena que os exa-
mes para qualquer candidato se matricular
no curso medico-cirurgia° devem ser feitos
por algum dos lentes na presença de todos,

•entendendo-so que todas as informações sobra
negocios relativos a esta instituição de-

• vem ser assinadas em congregação dos
lentes. A' vista do exposto o collegio re-
solveu mandar fazer publico por edital
que dentro do oito, dias devem comparecer
nesta sala todos gila, se quizerom examinar
e habilitar para as matriculas do primoiro
o segundo annos do curso medico-cirurgico,
conformo o plano de estudos, afim de que
se abram as ditas aulas infallivolmente no
no dia primeiro de Aboil; e que 03 assentos
de approvação dos exames preparaturios so
fizessem em livra separado. E nada mais
tratando, o Collegio levantou a sessão.
Bailia, em collegio, e3 de março de mo.

- pu, José Alvares do Amaral, secretaria,
tíz esta acta rubricada pelos lentes.—Dr.
.cellino.—Amaral.»

ANão se restringiam, entretanto, ao ensino
medico-cirurgico as vistas do governo
colonial. Nesse mOsmo mez do março,
era nomeado, pelo aegente, insp2ctor ge-
ral de estudos o viScontle do Cayra, cWa
competeacia e ;Ilustração gozavam então
do grande nomeada, p que parecia revelar
em D. João VI o firmei proposito do impul-
sionar definitiva no nta a inst r acção pubt:ca
em todo o Brazil. E, desde 1810, já, féra
arcada peio condo de Linhares, quando
Ministro da Guerra, a Academia Real Mi-
litar, em que se comer; ram a estudai' entre
nós a; seiencias math maticas, physicas o
naturae s , parallelame ito com as sciencias
militares, e que- mais jarle, depois de su-
cessivas transformaçõeS, deveria vir a ser
a nossa actual Escola PPlytechnica.

A academia, que prh cipiou a funccionar
a 23 de abril do 1811, e uma das salas do
Arsenal de Guerra, eia um auno depois
transferida para o enleio do largo de S,
Fiatnciseo, ora occupaalo \por aquella escola
e destinado no inicio de 'siiit cAstrueção á
planejada cathedral do Rio de Janeiro, se-
gundo rezam as chroniews.

Infelizment-, porém, coma fazem notar
alguns eseriptores Mastros, que se toem occu-
pado da instrucção no Brazil durante os
tempos colonizes, quer ineal Altamente, quer
em trabalhos especiasos, cbmo Pires de Al-
meida, Fordinana Diniz, Moreira Azevedo e
outras, a estadia do monarclia luzitano em
nssssa palra: não foi tão fecunda para os
nossos progressos milhos como poderia ter
sido, dados os elementos q to lhe foram mais
de uma vez offer.,cidas para ligar o s.0
nome a uma obra rminorrVoura.

Foi assim qua, por infl anda de certos
aulicos que formavam na rio o partido
reaceionario, que não da.v tréguas a tudo
'que pudesse concorrer par livrar o Bra,zil
do regi meu colonial, ou peba espirito de ro-
tina dominante entro os s us conselheiros
intimas, o certo é que D. J tio VI, depois de
haver incumbido o generd Francisco de
Borja Garçãso Stackler, °filei tl untaval pelo
deu saber e intelligencia, d organizar um
plano geral de e alados para er adaptado em
todo o territorio brazilairo, recuava inex-
plicavelmente de seu primiti o iutonto.

Maldada, todavia, pe1n system% pedago-
gia° que, I11,3 escolas alleraães, eslava pro-
duzindo 0.4 IMAS brilhantes resultados, a ro-
forma, apresentada pelo illustrado militar
ao conde da Barca, então Ministro dos Ne-
gocios Estrangeiros e da Guerra, abrangia
um conjuacto do medidas tendentes a esta-
belecer uma segura coordonação das disci-
plinas, que se deveriam ministrar á, moci-
dade o Drannreionar a instrução conforme
as asairaelNas do cada um e as necessitados
das diversas camadas sociaes.

Segundo o projecto Garço Stockler, o en-
sino publico ficaria dividido em quatro
grilos successivos, mas distinctos:

1 0 grao—Conbecimentos que a todos são
necessa,rios, qualquer que seja o seu estado o
prafissão.

2a grao—Desenvolvimento mais amplo das
noções do 1°. gra') e todos 04 conhecimentos
que sã,o nccessarios a ns agricultores, aos ar-
tistas e aos commerciantes.

30 grao—Todos os corfirchnontos que de-
vem servir de introducção ao estudo pra-
(unto das sciencias e de todo o genro de
er adição.

4° grzto—En-sino das scienelas, tanto ab-
stractas, como de applicaça,o, consideradas
na sua maior extensão e em todas as suas
diversas relaç5es com a ordem saciai. Coisa
prebendaria, alOm disso, est ,gri.o o estudo
das sciencias moraes e pinicas, contem-
pladas sab o mesmo a,spoctu e designadas
com a denominação de saiu eiaes

As esc das do 1° grilo seriam cognominadas
Pedagogicas, e os in-!dres—pcdallogos. As do
20 , insti/u!os. e os mestras—institulores. As
do 30, Lyecus, e os nnstr. ,s—prolessores. As
do 4o, finalmente, Academias, e os mestres—
lentes

Neste ultimo estavam compr,-dien lidal as
Academias flectes de MedicinI,Cieurgia e
macia, cujacuja canstituiçÃo seria a seguida

l e cadeira — Anatomia ; phy.siologia.

2' cadeira — Mataria medica ; pharma-
cia.

— Pattiologia : nosologia, si-
miatica , tlierapeatica.

— IIvaioae ; medicina legal,
historia da medicina.

— Clinina interna ou medicina
pratica.

caloira — Operaf.,!3es cirargicas ; liga-
duras, arte obstetra:a,.

Pathologia
7 4 cadeira Nosologia..	 tomas.

Clinica
8" cadeira — Anatom a e physiolngia com-

comparadas.
0' cadeira — Arte veterinaria.

(Continea).

SEÇÃO JUDICIARIA

JULGAMENTOS

Appellações crimes

N. 1.051 — Iteator, o Sr. desombargador
Pitanga ; appelfanta, Dr. Heitor Basto
Cordeiro ; appellada, a Fazenda Municipal.
—Negaram provimento a appellação, una-
nimemente.

N. 1.070— Relator, o Sr. desembargador
Pitanaa, ; appollante, a Fazenda Municipal ;
appellado, Dr. José Caetano de Paiva P.
Ta vares. —Negaram provimento á. appella-
ção, unanemimente.

Recurso crime

N. IG—Relator, o Se. desnmbargador Sal-
vador Moniz ; roo irrento, Wywaud Fockink;
recorridos, .1o:a Manoel Moreira e outros. —
Nnga» .;tni provimento ao recurso. unanime-
m:ate.

lIzóeaS-COrpes

N. 49 — Relator, o Sr. desembargador
Pitanga ; pacienta lloa inci do Castro. —
Concederam a ordem de saltara pc lida, vista
estar o pacionta preso a t..es mezes sem
culpa formada, unanimomeate.

N. 61 — Relator o Sr. desembargador Mi-
ranla Ribeiro ; paciente, Emilio Houna
Passos. — Concederam a ordem de h,ybeas-
enrimes podida, afim do ser o pa.cienta apre-
sentado na primeira sessão. inf.aanondo
juiz da 3 Vard. Criminal, unanimemente.

PASSAGENS

Appellações commerciaes

N. 2.971 — Ao Sr. desembargador Mi-
randa lt

N. 8 — Ao Sr. desembargador Salvador
Mc:m .1z.	 ceda

Appellações
Ns. 3.113 e 2.831—Ao se. desembargador

Viveiros de Castro.
Appellaeões cri ,acs

Ns. 1.101,1.119 e 1.130 — Ao Sr. desem-
bargado.. Miranda. Ribeiro.

Ns. 1.105, 1.132 020—  Ao Sr. das 3111—

bargatIor Pitanga.
Ns. 1.051 o 1.055 — Ao Sr. desembar-

gador Salvador Moaiz.
Ns. 1.095 e 1.12a — Ao Si', dose Inbar-

gador Viveiros do Castro.

CO3I DIA.

Appelloria (qui
N. 3.172.

Appellacões crimes

Na 1.051, 1.050, 1.095, 1.101, 1.105
e 1.130.

ACCORDXOS PUBLICADOS

Ni. IG, 17 e 21 em maaa para revisar.
Appellações crimes

Ni. 1.0:51, 1.056 e 1.095.

NOTICIARIO
Tribunal de Contas—Ordens de

pagamento, sobre as quaes proferiu des-
pacho de registro, em 30 do corrente, o
Sr. presidente deste tribunal :

Miuisterio da Industria, Viação e Obraa
Publicas—Avios:

N. 1.382, do 10 do corrente, pagamento
de 14-133 a Wilsm Sons 4c Comp., de carvão
de forja fornecido á Estrada do Ferro Ceia-
trai do Brazil, em março ultintio

3' cadeira

4' caleira

ja cadeira

Ctirte do Appellaçilo

Sesstio da Segunda Camara, em 30 de maio
de 1905

Presidencia do Sr. desembargador Guilherme
Cintra—Secretario, o Sr. Dr, Eoaristo Gon-
zaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Miranda Ribeiro, Pitanga, Salvador Mouiz,
Muulz Barreto e Viveiros de Castro.



•
N. 1,119, de 22 do correnta, idem de

42$100 a Carlos Olympic) do Azevedo, por-
tava ildrina da Directoria Urrai de Esta-
la stica„ de desaezas miudas da masma re-
partição, em abril ultimo ;

N. 1.418, da mesma data, idem de 75$, ao
• sma, idem, idem, Hem.

—Miais t.eri, ) das Relaçeyas Exteriores
Aviso n. 151, de 18 do corrento, paga-

menta do (307;;(100 ao porteiro da Secretaria
de Estado, Pziulino Josa Soares Pereira, da
folha das despezas da na mina secretaria, no
mez de abril ultimo.

—Ministerio da Fazen
N. 3131, da Inspecção Geral das Obras Pa-

Ilieas, de 19 de :tbril, pagamento de 3:315e
a diversos, de materiaes fornecidos, eai
março ultimo, para o concerto do molhe da
doca da Aletrelega do Rio de Janeiro;

Do juiz da 2 vara de orphãos, idem de
423$018 a 1). Maria Thomazia Guimarães,
juros de capital em cofre dos orphãos;

Do juiz municipal de Ita,peruaa, idem de
142$042 a Geraldo Garcia Teixeira, idem
idem;

N. IS, da Delegacia Fiscal em Minas Ge-
Tar'S, de 30 de junho de 1004, credito de
87 leaste2 avena delegacia, para, pagamento
a diversos, de serviços de condução de
inalas em 1890 e 1902.

— Exercidas fiados:
Requerimentos:
De Artitur Aguiar Santos, conferenta da

E-irada de Ferro Central de Brazil, paga-
mento de 32$ de gratificação do 4 0 trimestre
de 1001;

De Henrique Luiz Figueira, canferenta da
me-na estrada, idem de 40e idem idem;

.1o,é Santetnna da Silva, agente da
in 'sela estrada, idem de 08$ de aliarias ven-
tilas teu 1901;

De bisa Alves Cardoso, medre de linha da
mesma, estrada, idem de 75$ de gratiftea,ção
do 4 0 trimestre de 1901;

De Mario Pereira de Vascencallos, ag'ente
da mesma estrada, ideln de Gee idcm idem;

De Salathiel Marques Pinto, ajudante de
estação da mesma estrada, ideia do 90$
idoni idem;

Arthur Candido Machado, talegraphista
de 33 classe da In isma estrada, idem de
ts-le de tilarias vencidas em 1001

De I). Anna Virginia Wanderley d'Albu-
querque, i dem de 15e840 da meio-soldo que
deixou de recrber em novembro e dezembro

,a01
Da Companhia Nacional de Na,vagação Cos-

teira. idem de 3:$81$500 de transporte de
tropas poe conta do aliaisterio da Guerra,
nos anuo: de 1807 e l90;

Da rompa/pie Avxiliaire de Chemias
rer	 R,•,;sij. Hem de 3:0381(30, CrediÉ0 ã
r	 'Fida Fiscal no Rio Grande do sue da

•porte fornecido por canta do MiniSt 'rio
.',tzenda, de 1899 a 1902;

• •) Pedro Cacunda Jarcem, idem de
ie300 de peças de fardam eito vencidas

.• diversas ex-praeas do Exercito, de 1800
'1 n

---alinist••rio da Marinha
n. 7e0, de 15 do corrente. pagamento

.e1aeee.200 a diversos, de obras e (*enleei-
•mos do vario; artigos a este mieisterio,
cerrente exercicia.

niste rio da Guerra — Avisos
2e4, do, O do correalta , pagamento de

• -":740 a diversos, de fornecimentos a
. estalreeeiniento, deve miniskrio, no

exercido
2(34, de 10 do corrente, idem de

eeeer43 a diversos, de Fornecimentos á
!1- •	Geral da Cluura, nu act.ual exer-

nn 	 •

Monte •)io 1os4 So
td	

rvi,tlores;
Esao-1Sob prrsidencia do Dr. Leopoldo
do Bulhees o achanilo-se presentes Os Srs. di-
rectores 13elfort Vieira, coronel Thauma-
turgo do Azevedo, Des. Fabio Rego, Ribeiro
da Luz o coronel alariam de Seixas, reali-
zou-se na dia 20 do moz passado a sossão
mensal da directoria d sta. instituição.

Lida a acta da sessão anterior, e sem de-
bate approvada. Pass ando-se ao expediente,
tomou a directoria as seguintes delibera'
ções

Admittir á matricula de socios os Srs.
Dr. Joaquim,d i Lima Pires Ferr.era, Depu-
tado federa, 'leal o ESt t(L) de Piaully, unia
inscripção tu	 it)9)Uj;

Dr.Arthur c,	 ' eas Cotiaras Moreira Dopa-
fado ao Congre	 agislativo do Estado do
Maranhão, com a	 , ripçào de 2:400e000

Zacharias de Souza -eaeveira, serventuario
interino de officio de ,j mis no Estado de
Sergipe, com a inscrita:eu de 1:800000

Candeio Gil Ca.stello Brava, agente fiscal
interino dos impostos de consumo, com a
inscripção de 1 :200$000.

Conceder as seeuint Os pensõis
De 1:200$ ao Dr. 'Sereno Mart i ns de

Mello Franco, serio remido anteriormente
ao decreto de 10 de agosto de 1884. visto
haver completado a vida neelia indicada
na taboa de ai ndalidade em vigor

Do 500$ a 1), Maria Lniza de Niomeyer,
viuva do sedo marechal Conrado Jacob de
Niemeyer, felicitado em 14 de fevereiro
deste armo, ficando renovada igual quantia
para ser concedida, repartidamente, aos
demais herdeir s, de» i de regularwnte
habilitados

De 275e a [i. Maria Coelho de Amure%
e de igual quant i a, rapartidameute, a seus
filhos Anna, Dulce, Mario, Reciolinda, José,
mealino, Francisco e Aza ra viam e
feltoS do socio Josa Gonçalves de Amaria.%
fel tec i do em 5 de dezembro de 1993

De 250e a le Amola Braga da Coda e
SUva, aunira [ilha e herdeira do soemo An-
tanio Caetano da Rocha Braga, fenecido em
5 de fevereiro ultimo;

De 20 a D. Marianna Leocadia Cordeiro,
de igual quantia, repartidamente, a cada
uma de suas filhas de nomes Anicha, Ma-
rima e 'Mate% viuva e filhas do sacio
Braulio Jayme Maniz Cordeiro, fallecido em
20 de março proxima passado

De 320$, repartidamente, a cala unia das
filhas da sacia D. Maria do Carmo Dias do
Amaral Bistos, fallecela em 27 de setembro
de I003, de nomes Maria da Gloria, Maria
Josa, Maria das Reinadios e Maria 'da An-
nunciaçae); ficando reservada a quota de
80.; para SeP concedida, repartidamente, ás
netas da finada sacia, de nomes Antonieta e
marieta, quando requerida pelo respectivo
tutor.

Mandar pagar aos herdeiras das fallecida.s
pemionisias DD. Maria Ancora da Luz, Ma-
reuna Perdigão Feija de Loureiro, Carlota
Angu zti de Figuairedo Belfort, Margarida
Castnrina Valdez Barreto Leite e Lourença
Maria de Azevedo Mattos. as pensões ven-
cidas na importancia total de 220$3G3. -

A' consulta da Dr. botO Julio de Froltes
Cantinho, juiz municipal da comarca do
Carmo do Paranaltyba, Estalo de Minas
Gemes, resolveu-se respond:r que o exame
do 'sanidade do que trata o art. 53 das eeta-
tutas, para admissão de socios só é permi-
ttido perante juntas modicasnomeadas pelos
chefes das repartiç5es de Fazenda e prévia,-
mente appaovadas pela directoria da Mon-
tepio, não convindo aos interesses da Insti-
tuição que esse; exames sejam feito; inr
m'vlieaq estranhos ás ditas COMIlliSSiíeS de
sauidade e ad hoe nomeados.

A' consulta, do mesmo Dr. Fraita,s Couti-
nh o sobre si é pwmittida, a inscripção de
escrivães nomeados pelos governos esta-
duaes, resolvou a directoria responder afilie .
ma,tiva,mento,e isto do acautelo com o art.20,
§ 20 dos estatutos.

Antes de encerrar a sessão, o Sr. presi-
dente faz algumas considerações sobre a
vantagem de nomear-se uma commissão
para reunir os dados necessarios ao estudo
de uma fusão do Montepio dos Funecionarioa
Civis da União com este e nomeou para esta
commissão os Srs. sonos Drs. Thattmaturgo
de Azevedo, Fabio Rego e Fernandes da.
Cunha.

Nada mais havendo a tratar, levantou-se
a sessão ás 4 horas da tarde.

Corroi° — Esta ropartição eepedire
malas pelos seguimos paquetes

Hoje
Pelo ChW, para os Estados do norte, Dakar

e Europa, via Lisboa, recebendo impress s
ás 2 horas da tarde, cartas para o interior
até ás 2 1/2, ditas caiu parta duplo o para o
exterior até á> 3 e objectas para registrar
até á 1.

Pelo Pam-tmá, para o Rio da Prata, Malta
Grosso, Paraguay e Pacifico. recebendo mi-
presos ate ás 11 horas da, manhã, cartas para
o interior até ás 11 1/2, tidas com porto du-
plo para, o exterior até ás 12 e objecto>
para registrar ata mis 10.

Pelo Gualtyba para Hamburgo, recebendo
imprestoi até ás 2 horas da tarde, cartas
para o exterior até ás 3 e objectos para regis-
trar até mil.
Pelo Woldemar, para Santos, roce-

balido impressos ate ás 2, noras da tarde,
cartas para o interior ata ás 2 1/2, ditas
com pores duplo até ás 3 e objectos para
registrar até á 1.

Pelo Caaoé, para Buenos Air.,s, recebenda
improssos até ás 3 horas da. mantel e cartas
para o exterior atai ás 4.

Pelo .11tilron, para Victoria e Nova Oaleans,
recebendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã, cartas para, o interior ata ás O 1/2 o
ditas com paeto duplo e para o exterior ate

Pelo Carima, para Bahia e Araeaj O, reco-
bando impross es até ás 10 horas da manhã,
cartas para o interior ate as 10 1/2, dita,
coni porte duplo até ás 11 e objecto> para
registrar ate ás 0.

Pelo /eáitet, para Bahia e Pernambuco,
recebendo impressos até ás 11 horas da ma-
nhã, carta; para o interior até mis 11 1/2, di-
tas com porte duplo até ás 120 object)s para
reeistrar até ás 10.

Pelo Saittg Cruz, para Mangratiba, Sepi-
tilet, Angra dos Reis e Paraty, recebendo
impressis até á 1 hora da tarde, cartas para
o interior até á 1 1/2, ditas com porte du-
plo até ás 2 o objectos ara registrar a,té
12 da m^olliã.

Pelo Poema para I.s.s Palmas e Marselha,
receie:mi ) impressos atti á 1 hora da tarda,
cartas para o exterior até ás 2 e objectos
para rogistrar ata ás 12 da manhã.

Amanhã :
Po lo Rema - para Bahia, Recife, Barbadas

e Nova York, recebenda impressos até ás 9
horas da manhã, cartas para o interior ate
á; 9 1/2, di tas c en parei duplo o para o ex-
terior até ás 10 e objectos para registrar ata
ás G da tarde de hoje.

— Recebimento de eneommentlas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã á3 5 da tarde, a,té a.
vespera da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa, exceptuando 03 da Coai-
pagnie Messageries Márilimes ; e entrape%
~bem, nos mesmos dias, das 10 da mau lia
(et 2 da ',ardo.

•
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Occustisscus - De 6 h. 30 In. a. ás 8 h. 15 m. a. chuviscou a intervaliqs.

RE •q11.TADOS MAONETICOS DA E5CA00 eux-ram.-Declinação,---S .) 45' 45" 5W

Copilai Federal, 30 de maio de 1905.-Observações meteorologicas simultanev.- A Oh. in. de Greonwich ou 9 h. 07 m. a t. m. do Rio.

Em Florianópolis c luviscou no correr da noite de hontem havendo nevoeiro denso na manhã de hoje. No Rio Grande choveu, a interval-
os, no correr da noite de liontem, chuviscando hoje pela manhã.--NoTA ao meio-dia-Na Capitai o tempo se conservará bom.- As observações com
iste signal (I) são de Untem. - AVISO - As notas de previsão do tempo são válidas durante as 24 horas seguintes, a coutar da hora indicada 04
nappa.



ALFANDINA DO RIO DE

Renda dos dias 1 a 29 de
'gemo	 maio de 1905... 	

Idom do dia 30:
Em papel..	 18119P$977
Er. ouro.,,	 58:2248702

JANEIRO

6.415 0708111

239:4248070

9308000
1:515$800
2:00(4000
1:455S000

100$000

648$000
6178600
1448000

2:4508000
3:8008000

4218000
170E000 14:2518400
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MARCAS REGISTRADAS

N. 4. '1

S. Baptista, 04lb:dee/do na avenida Pas-
vos n. 8 com fabrica de *café moldo, vem
apresentar a sua marca em um rotulo re-
ctangular cai' de salmo», guarnecido por
uma linha preta, vendo-sc no centro a figura
de uma mulher em trajos de serviço, em-

, punhando uma bandeia ora que se vê urna
aldeara, de café fumegando, ladeando a duas
crianças, em atitude pedia o que a mes-
ma traz na mao. Na parte inferior deste
rectangu/o leem-se aY palavras-Especial Cafd
Viciaria, ao lado, Os dizeres: O Rei dos caps.
A referida marca será usada em saccos que
contiverem o café,etc., e considerando marca
geral de seu estabelecimento, podendo va-
riarem °ares o dimensatas. Sobre uma estam-
pilha de 300 ris. Rio de Janeiro, 2 de
março do 1903.-S. Baptista.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
inarem,' ás 2 horas de 2 maio de 1905.-
O secretario, casar dc Oliveira.

Registrada :oh n. 4.281 por despacho da
junta, Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar G$600 do sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 25 de maio de
1905.-0 secretario, Cesar.de Oliveira.

RENDAS PUBLICAS

6.654:49•8790

Em igual neriodo de 1901. 	 5.496:G568868

RECEWOKit DO RIO DE

Renda do dia 30 do maio
Interior „ 	

Consumo:
Fumo 	
Bebidas. ..... .
Phospheros..„
talado 	
P erf amaria s.,.
lolpeeialidades

pltarmacou-
jiGas 	

v;oagre 	
Cartas doi cgar
Clina6413 	 ...
Tecidos.•• • • •

Sal 	
Registro 	

Extraordinaria 	
Deposito 	
Renda com applieação OSpO•

cial 	 	
11 • • •

Renda do dia I a 29 de inalo.

1.638 :7068040
Em igual periodo de 1901.... 2.568:256$907

Differença para monos. 	
	

822;490067

• EDITAES E AVISOS
Secretaria, da, .Tustier.t o Ne-

A.ocios Interiores
DIRECTORIA GEDAL DE CONTABILIDADE

Concurso para o log.-o. de 30 official da Secre-
taria da Jnstiça c Negocias Inferiores

São convidados Os candidatos do concurso
para o legar de 3° °Meia' a comparecer no
Externato do Gymnas•lo Nacional, no dia 1
de junho ás 11 horas da manhã, afim de te-
rem começo as respectivas provas escriptas.

Direetoria Geral de Contabilidade da Se-
cretaria da Justiça e Negoclos Interiores, 30
de. maio • de 19a5. - Pelo director geral,
Pedro Grades de Carvalho, director de
secção.	 ('

-
Ciar 1 cs	 Appellação

Paço publico que °sitia:amoldas das ap-
pellaçia • crimes as. 1.130, appellante, a Fa-
zenda Municipal ; appellada, a Companhia
Dans de Santos ; n. 1.005, appellante. a Fa-
zenda Municipal; appaltado, Joaquim Ignacio
Bittencourt ; n. 1.104, apaellantes, J. Silva
e J. Vaz ; appellada, a Fi..enda Municipal
n .1.105, appel la.ntas. .1. Silva e J. Vaz
apprIlada, a Fazenda Municipal ; n. 1.051,
appellante, Dr, Ilaymundo de Castro Maio.
appellada, a Fazenda Municipal ; n. 1.050,
appellante, Dr. João Vitorio Pareto ; appel-
latia, a Fazenda Municipal ; terão legar na
ses,ão da Segunda Camara do dia G de junho
proximo vindouro ou nas seguintes.

Secretaria da Carie de Appellaeão. 30 de
maio do 1903. - O secretario, Evaristo da
Veiga Guiiaagl.

Policia do Distr.-1~ Federal
O Dr. João Baatista, de Campos Tourinho,

1 0 delegado auxiliar de pelicia, do District°
Federal, considerando de convertiencia pu-
blica o estabeleehnente, nas proximidades
da alfandega, de um ponto de carrocinhas
e carrinhos puxados a mão

Resolve que es,e ponto, de hoje em dente,
raia no bravo de Bragança, formando uma
linha no meio do bem°, a partir da esquina
da rua Primeiro Março até a esquina da rua
da Q itanda

Primeira 1)legacia Auxiliar de Policia, 25
de maio de 1905.	 D.de Campos Tourinho.

Pre e.rnezia do lEspirito Santo
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

Ignacio von Doellingar, tenente-coronel
commandante do 7° batalhão de infantaria
da guarda nacional, tenente-coronel 'tono-
rario do exercito e presidente do conselho
de qualificação da freguezia do Espimto
Santo

Faz saber que, no dia 21 do corrente, ás
9 horas da manhã, á rua Frei Caneca
n. 289 A, se reunirá, o conselho de qualifi-
cação de guardas nacionaes, com a presença
do ineritissimo Dr. juiz da 91 Pretoria, afim
de se dar começo aos trabalhos de revisão
do alistamento, incluindo-se ou excluindo-se
guardas, na fórma da. lei, tanto no ser-
viço activo como no da reserva, e para
osso fim os Srs. major honorario Fernando
Louzada Marcenal e capitães Alfredo Pe-
reira da Fonseca, Oscar Joaquim Lopes e
alferes Norberto Augusto Cordeiro deve-
rão comparecer no dia, hora e local acima
designados, para tomarem parta nos tra-
bali tos .

Rio de Janeiro, 13 de maio de 1903.-
/finara) voa Doei/ia/acta tenente-coronel, pre-
sidente.	 (.

Parochia, do 1Enoulso Novo
Jose Ricardo de Albuquerque, tenente-co-

ronel commandante do 12 0 batalhão de in-
fantaria da, guarda uacioual e presidente do

conselho ne qualificação da freguezia do Ca -
genho Novo :

Faz saber que, no dia 21 do corrente. ás 9
horas da manhã, á rua Dr. Archias Cordeiro
n. 83, se reunirá a junta de qualificação
de guardas nacionaes, com a presença do
meritissimo Dr. juiz da 12' Pretoria, a,flrg
de se dar começo aos trabalhos de revaS1
do alistamento, incluindo-se ou excluindo-se
os cidadãos, na farm, da lei, tanto no ser-
viço activo como no da reserva; c, para essa
fim, os Srs. capitão Alberto Rosa Dntra,
tenntes Americo Felix Soares de Aguiar.
Josa Caetano do Fiuza, Lima e alferes °ata-
vio Vianna deverão comparecer na dia,
hora e local acima desi an elos para toinareraa
parte nos trabalhos.	 • • a.%

Capital Federal, 13 de maio de 19e5.--71e-
nente-coronel Tosd Ricardo de Albuqvir(jue!
presidente.

••••••••n••

Directoria Geral de Sande
Publica

Do ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, convido os proprietariw, ar-
rendatarios ou seus procuradores, do3predioa
abaixo mencionado, a comparecerem nesta
directoria geral, dentro do prazo de 10 dias,
contado 4 desta data, afim de tomarem conhe-
cimento das intimações que lhes foram feitas
pelo inspector ,anitario da zona em quo so
acham situados os 11 .1031110S prediot, sob as.
penas da lei

Rua. Pedro Reis, terreno junto ao n. 1
Rua Senador Pompeu n. 100.
Rua Conselheiro Zacharias n. 118.
Largo do Deposito n. 50.
Ladeira do Livramento n. 1.
Rua Getulio n. 25.
Rua Bento Gonçalves n. 33.
Estrada Real de Santa Cruz n. 49.
Estrada Real de Santa Cruz	 47.
Estrada Real de Santa Cruz a. 43.
Rua Camarim) n. 34.
Rua ~cria° n. 30.
Ladeira do Faria n. 12 (tirano da fronte).
Ladeira do Faria n. 12 (chalet dos faulvs).
Rua do Livramento n. 139.
Becca da Fidalga n. 8,
Travessa D. Manoel n. 10.
Rua I). Manoel n. 36.
Rua D. Manoel n. 17.
Rua Oito de Setembro n. 14 (barracão).
Rua Augusta n. O A (barracão).
Rua D. Anua Nen. n. 790.
Rua Victor Meireiles n. 20 (barracão).
Travessa da Gloria n. 17.
Rua Dr. Manoel Vietarina terreno (entro

OS lis. 6 e 6 A).
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica. 28 de maio de 1905.- O secretario.
Dr. J. Paroso.	 •(•

INFRA0C5E3 DO IIEGULÀMENTO SANITÁRIO

Foram intimados a satisfazer nesta (11-
meteria geral, no prazo de cinco dias, as
multas que lhes foram impNtas ou, findo
esse prazo. se verem processar, de accordo.a
com o regulamento sanitario em vigor, - -

Pela 33 Delegacia de Soada
Abel Neves, encarregado da Chacara,

Floresta ,!'residente na mesma chacara, mul-
tado em 300$ por não ter notificado um eas,,
de febre amarella, °acorrido no quartoon. 5
do grupo 7 da referida chaeara. visto assira
determinar a lettra, O do art. 1:33 do regula-
mento sanitario vigen e.

Pela 41 Delegacia de Saude
Souza Filas; Camp., residentes á rua do

llospicion. 25, multa& cm 150$ por Ilrld
terem dado cumprimena, á intimação nu-
mero 11.951, para fazerem di versas melhora-
mentos no predio n. 8 da rua de S. Pedra,
infringindo os arts. 93, 101 e 115 do citada
regulaulento sauitariva •

JANEIRO

de 1905

17:638;800

7:1501870
338000

1:7728050

40:8178110
1.597:8888930
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João Ramos & Comp., residentes á rua do

R. Pedro n. 108, multados em 50$000 por
teran sido encontrados tres deposites do agua
(quartolas)com larvas no armazem da mesma
rua o. 110, do que são respoasaveis, infldn-

• indo o art. 107 do regulamento sanitario;
João Ramos & Comp., residentes I. rua do

S. Pedro n. 108, multados em 125$000 por
não terem cumprido a intimação n. 10.060,
para fazerem diversos melhoramentos no
predio n. 110 da referida rua, infringindo o
S I do art. 98 dó regulamento sanitario.

Pela 53 Delegacia do Sande:
Dr. José, Maria Velho da Silva, residente á

j3aro do Mesquita n. 43, multado em
001a por não ter cumprido a intimação

en. 8.431, para fazer melhoramentos no predio
n. 23 da rua Senador Pempeu, infringindo
assim o § II do art. 98 do citado regula-
mento;

Ricardo Milarinho da Costa Ramos, como
procurador da Ordem Terceira do Carmo,
multanla em 200$ por não ter cumprido o
laudo de vistoria n. 157, para fazer melho-
ramentos na prodio n. 3 da rua Conse-
lheiro Saraiva, infringindo o § II do art. 98
do mesmo regulamento ;

Ricardo Milarinho da Costa Ramos, como
procuratUr da mesma ordem, multada em
200$ por não ter cumprido o laudo de vis-

e tona n. 156. para fazer melhoramentos no
rcJio n. 1 da rua Conselheiro Sarriva,

ineringindo o § El do art. 98 do citado regu-
lamento

ala.noel Alves Ribeiro, como procurador da
referida ordem, multado em 200$ por não
ter cumprido o laudo de vistoria n. 158,
para fazer melhoramentos no predio n. 7 da
rua Conselheira Saraiva, infringindo o § 11
do art. 98 do alludido regulamento ;

Manoel João Fernandes, residente á rua
Larga do S. Joaquim n. 84, multado em
123$ por não ter cumprido a intiniaçã.o

8..145 para l'azer .malhoramentos no
yredlo n.32 da rua General Gomos Carneiro,
inaangindo assim o § 11 do art. 98 do regu-
lamento sanito.rie vigente

Pela. 7a Delegacia da Saudo
Jose Juátino Teixeira, residente á rua da

truguayana n. 120, multado em 400$ por
ter deixado do cumprir, no prazo que lhe
foi dado, a segunda intimação que recebeu
para execução de melhoramentos na predio
n. 37 da rua S. Luiz Gonzaga, infringindo
assim o§ IV do art. 98 do regulamento sa-
nitario em vigor

nonorio dos Santo; Ribeiro, residente á
rua da Uruguayana n. 64, multado em 125$
por ter deixado do cumprir, dentro do prazo
que lhe foi dado, as intonações que recebeu
para melhoramentos nos predios á rua Vil-
lata ns. 3 A, 3 B, 3 C, 3 D e 3E, infringindo
o § I da art. 98 do referido regulamento sa-
afitado,

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 31 de maio de 1903,-0 secretario,
Dr. J. Pedroso,

•
1!eolct do Minas do Ouro

Pro to
De ordem do Sr. Dr. director, faço con-

akr que até o dia 31 do corrente, em
todos dias uteis, das 10 horas ás 3 da
tarde, estará aberta nesta secretaria a ia-
ecripção para o concurso dos candidatos
matricula no 10 anno do curso especial.

Serão admittidos á inscripção para esto
concurso os candidatos que diferem satis-
feito as disposialcw'regutamentares e as
prescriptas no pauagrapho unico do art. 16
do regulamento de 11 de maio de 1901, ap-
provado pelo decreto n. 4.017.

'Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 15 de maio de 1905.-Clodoiniro de

101ireira, SeCretar10.	 ('

Directoria das rtendas 11.
blica.s ao,	 ro Fot.-Levai _
Aforamento de terrenos de marinha e do

accrescidos, requeridos por D. Maria Soa-
quina Alves CoAlio, fronteiros ao predio do
sua propriedade, do legar denominado (Re-
rnedios», em alau:1, municipio do alagé, no
Estado do Rio de Janeiro.

Tendo D. Maria Joaquina Alves Coelho
requerido o aforamento de terrenos de ma-
rinha e ac,cr-escido;, na extensão de 1,0190070,
fronteiros ao seu pradio, no legar denomi-
nado (Reinadios), em Maná, muoicipio do
Mago, E,-tado do Rio de Janeiro, são convi-
dados, de conformidade com o art. 14 do (le-
me" n. 4.105, de 22 de fevereiro de 1868,
tuges aquelles que tiverem opposição a fazer
ao mesmo aforamento a apresentar as razões
e documentos que a fundamentem, nesta di-
rectoria, dentro do prazo de 30 dias, con-
tados da data tio presente edital, findo o qual
não S3 attenderá a reclamação alguma.

Directoria das Rendas Publicas do The-
souro Federal, 29 de maio do 1905.-A. F.
Cardoso de Meneses e Sor, director inte-
rino.	 (•

Alfandega do Rio do Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega, faz-se
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram doscarregados para esta repar-
tição os volume; abaixo mencionado; com
signacs do avarias e do falta ; devendo seus
donos ou consigna,tarios apresentar-se no
prazo do 13 dias para providenciarem a re-
speito.

Vapor alle,m•ão procedente do Bre-
men, entrado era 13 de abril de 1905.-Ma-
nifesto n. 233.

Armazem n. 11-S: 1 caixa o. 4.486, re•
pregada.

Idem: 1 dita n. 4.488, idem.
CFTA: 2 ditas es. 985 e 978, idem.
5: 1 dita n. 4.478, idem.
Vapor allemão S. Nieolas. procedente de

Hamburgo, entrado em 10 de abril de 1905, .
-Manifesto n. 210.

Armazom n. 15-Almeida Cardogor 3 cai-
xas sem numero, repregadas e avariadas.

Idem : 2 ditas sem numero, idem.
BIIt 1 dita n. 32, idem.
BFYC-ANIVC: 2 ditas sem numero, idem.
Cers: 1 dita sem numero, idem.
CTC: 1 barril sem numero, vasio.
DE: 1 caixa staa numero. idem.
FGC-EM: 1 dita n. 45.851, idem.
II-R8: 1 dita n. 320, repregada.
SCal-PMG : 1 dita n. 45.923, avariada;
TBC : 2 ditas sem numero, ident.
AIC: 2 ditas sem numero, idem.
alSC: 2 ditas sem numero, idem.
Cers : 2 ditas sem numero, idem.
SC: 1 dita n. 50, repre,gada o avariada.
Vapor inglez Jura, procedento do Liver-

paol, entrado em 12 de abril de 1905-nv-
'tiraste n 257.

De,spacho sobre agua-E-A-E : 2 caixas
ns, 2ga e sem numero, repregadas.

Idem : 10 ditas sem numeras, idem.
: 2 ditas llS; 1190 111, idem.

mem 2 ditas as. 121 e 130, idem.
Idem. : 2 ditas 113. 106 e 139, idem.
idem : 2 clita,s ns. 149 e 104, idem.
Idem : 2 ditas as. 129 o 144, idem.
Vala ar inglez Nyle, precedente de Sou-

thampton. enteado em 24 de abril de 1903.
-Manifesto e. 284.

Armazem n. 8-S-S-S: 1 caixa n. 403,
ropeegada e avariada.

C. Colombo : 1 dita n. 752, idem idem.
Bgtanica : 1 dita n. 627, idem idem.
J0E-PIS: 1 dita n. 578, idem idem.
Pm : t -dita irt. 20,
MM: 1 barrica n. 2.050, idem idem.
O. Colombo: 1 caixa n. 750, idem ident.
EM-JF: 1 dita n. 3, idem idem.
ASFC: 1 dita n. 4.395, idem idem.
ASO: 1 encapado n. 70, roto e avariado.
CPC: 1 caixa n. 765, avariada.
RDC-R: 1 dita n. 7.452 ident.
CPC-D: 1 dita n. 956, idem.
RC: 1 dita n. 1.859, idem.
X: E dita n. 2.415/23, idem.
1W: 1 dita n. 1.856, idem.
C. Colombo: 1 dita n. 762, idem.
D-C: 1 fardo n. 4, roto e avariado. 	 •
JRG : 1 caixa ,n, 103, reprega.da e avaa

rada.
V13: 1 caixa n. 83, idem idem.
Arrnazern da estiva-AP: 2 caixas es. 12

e 11, quebradas.
Idem : 2 ditas 113. 100 9, idem.
Despacho sobre agua- ASC : 1 caixa n.69

reprega.da.
Porta do Rosario-AV : 5 latas sem nu

meros, vasias.
Armazem n. 8 --AaVC : 1, caixa n. 110

reprega.da o avariada.
Vapor francez Canadas, procedente- do

Ilavra, entrado em de O de maio ea; 1005.-
Manifesto n. 3f8.

Armazem n. 10 - JRCC : 1 caixa e. 731,
repregada e avariada..

JB1-LM : 1 dita n. 657, idem.
AM : 1 dita n. 1.117, idem.
alartin : 1 dita n. 149, idem.
ala/let : 1 dita n. 15, idem.
REI : i dita n. 333, Mera.
Idem : 1 dita n. 330, idem.
Idem : 1 dita n. 341, idem idem.
Idem : 1 dita ti. 337, idem idum.
Idem: 1 dita n. 331, avariada,
Drogaria Burlai,: I_ dita n.. 1.509, Ia

pregada.

Tribunal -A_rbitral I3ra,zileiro
Leoliviano

Do ordem do Tribunal Arbitrai Brazilciro
Boliviano faz-se publico que, na installaçã,o
hoje elfectuada nesta cidade, foi resolvido que
as reclarnaç6e4, a que se refere o art. 20 do
Tratado de Petropolis. deverão ser apresen-
tadas até 30 de setembro do corrente anno
secretaria, que funcciona no Ministerio das
Rela.çtie 3 Exteriores, sendo este prazo impro-
rog,avel. Os reclamantes deverão declarar
expressamente que se submetterão ao julga-
mento do tribunal, e que a sentença terá o
atreito do cousa julgada.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1905.-Os
secretario;, Graça Aranha,-Cavero Romero.e

411n••n

Tribunal do Contas

Pelo presente edital o de conformidade
com o art. 191 do regulamento annexo ao
decreta n. 2.409, de 23 de dezembro de 1896,
é convidado o Dr. Augusto Casar de Pinna,
ex-director da Estrada do Ferro Oéste de
Minas, para, no prazo de 30 dias, vir á
3a sub-directoria (Itto tribunal, prastar es-
clarecimentos escriptos sobre as irrogula-
rid Ides encontradas na tomada de suas
contas, no periodo de julho a dezembro de
1803 o trimestre addiccional, quando ex-
erceu o supracitado cargo.

Terceira, Sub-Directoria de Tribunal de
Contas, 30 de maio de 1905.-0 sub-director
interino, Pedro Gurrili Pessoa.
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DMC : 1 dita n. 3.858, idem,
'Dia : 1 dita n. 318, idem.
Idem : 2 ditas ns. 316 e 317, avarida3. n
FG&C : 1 dita n. 4.809, repregada.
FC&C : 1 dita, n. 2.647, idem.
OIC: 1 dita n. 192, avariada.
1-1&11: 1 dita n. 539, reprega.dai
Idem: 1 dita n. 517, idem.
.1-1W : 1 dita n. 2.004, ident.
Idem : I dita n. 2.005, ident.

• Despacho sobre agua-CSMC-PS: 1 caixa
na, 1.410, repregada.

ASC : 2 ditas ns. 6e.3 e 625, idem.
Idem : 2 ditas ns. 619 e 623, idem.

• Idem : 2 ditas ns. 624 e G27, idem.
Atenazem n. 10-SAS:C: 1 caixa a. 1.765,

•repregada.
• SA : 1 dita n. I, avariada.

Idem : 1 dita n. 3, reprega,da.
MV: 1 dita n. 5, idem.
AAC : 1 dita n. 1.183, idem.
AR: 4 1 engradado n. 1, repregado e ava-

riado.
A: 1 caixa n. 480, idem idem.
.A. 2 ditas sem numero, repregadas.,
Idem: 1 dita idem, idem.
C do C : 1 dita n. 271, idem:
Cia: 1 dita n. 6.717, idem.
fdem: 1 dita a. 6.716, idem.
Idem: 1 dita n. 6.721, idem.

• Cia: 1 dita n. 6.738, r• prega.da. e ava-
.riada.

MIF. 2 ditas sem numero, repregadas.
MD-C: 2. ditas, idem, idem.
Idem. 2 ditas idem, idem.
Idenr 2 ditas, idem, idem.
RH: 2 ditas as, 334 e 336, reprega.das e

avariadas.
'd.cm 1 dita n. 338, avariada.
RS: 1 dita n. 2.421, repregada.
SPM: 1 dita n. 117, idem.
Idem: , dita n. 118, Idem.

•FFFF: 2 ditas sem numero, idem.
VCLC: 1 dita n. 390. repregaila e ava-

riada.
ADC-c c: 1 caixa sem numero, repre-

gada o avariada..
contevilie: 1 dita n. 2.013, idem idem.

'	 Idem: 1 dita n. 2.014, idem idem,
,	 Idem: 1 dita n. 2.015, idem.

Dia: 1 dita n. 319, reprogada,
'	 C-F-& -C: 1 dita n. 13.910, idem.

F.E.Camp. : 20 engradados sem numero,
Idem.

2 caixas ns. 534 o 535, repregadas e
avariadas.

Idem: 2 ditas ns. 546 e 548, idem idem.
'	 1 dita n. 1.421, reprepda.

— Idem: 1 dita n. 1,423, repregada cava-
piada.

.1‘1Fc: 1 barril sem numero, vasio.
CC: 1 caixa n. 3.139, repregada.
Id3in: 1 dita n. 4.200, idem.
CPC : 1 dita	 557. ident.
Idem: dita n. 3.750, repregada, e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 3.769, idem.
Idem: 1 dita n. 3.757, id
Idem: 1 dita n. 3.751 ., idem.
Idem: 1 dita n. 3.753, idem.
cN-MB: 1 dita n. 1.318, idem.
Idem : 1 dita n. 1.317, idem.
Idem : 1 dita n. 1.319, idem.
Idem : 1 dita n. 1.314, idem.
CFC : 1 dita n. 1.314, repregada o ava-

riada.
Cia : 1 dita n. 6,722, idem.
Idem : 1 dita rt••,,;,:..719, idem.
1"1,B . 1 dita n.'2, idem..
13131-M1; 1 dita n. 591, avariada:

. MPC: 2 ditas ns. 14 e 15, idem.
Idem : 1 dita n. 4, idem.

1 dita n. C, idem.
AÍ.: 7 I dita o. 3.726, Hem;
Cre : 1 dita a. 3. 7 :j i , ideais

Vapor franeez Les Alpes, entrado em 20 de
maio de 1905.-Manifesto n. 344.

Armazem n. 11-JS 6 caixas seM nu-
mero, vazando.

vapor altearão, Ileilelberg, procedente de
Bremen, entrado cru 10 de abril do 1905.-
Manifesto n. 248.

Pato do Rozario-VMC-RC: 1 barrica
n. 3.691, vazia.

Arrnazem n. 10-OVO; 1 caixa rt, 1901,
avariada.

Idem : 1 dita n. 1.93, idem.
CAA • 1 dita n. 603, ropre,gada.
11SC: 1 dita n. 330, idem idem.
Novaes: 1 dita n. 1.620, idem ident.'
HM: 1 dita n. 201, idem idem.
DG: 1 dita 3.303, idem idem.
JMC: 1 dita n.2.000, idem ident.
Idem: 1 dita n.2001, idem idem.
Veiga: 1 dita sem numero, idem ident.
Provedor da Santa Ca ga Bello horizonte:

1 dita sem numero, idem idem.
I1FD: 1 dita n. 1.2213, idem idem.
EMC: 1 dita n. 888, idem idem.
11G11': 1 dita n. 4.925, idem idem.
Rio-Andressen : 1 barril sem numero,

vazio.
CO: 1 caixa n. 135, rePrPg,ada.
D-CMC: 1 dita n. 3.023, idem.
iMC: aita n. 2.033, idem.
P-1,MC: 1 dita n. 3.219, idem.
FLC: 2 ditas n3. 1.909 e 1.910, idem.
JMC: 1 dita n. 1.939, idem.
P-JFMC: 1 dita n. 3.158, idem.
ESC: 1 dita n. 2.580, idem.
Despacho sabre agua-MRM : 2 amarrados

as. 55 e 69, idem.
Vapor belga Cereanles, procedente de Am-

Munia, entrado em 19 de abril do 1905.-
Muni festo n. 252.

Atenazem n. 14-DJSC: 1 caixa ia. 2, va-
sando.

Vapor a/lemão S. Paulo, procedente de
Hamburgo, entrado em 17 de abri! de 1905.

Arinazern das Amostras- Profoitura do
Rio de Janeiro: 3 caixas 113. 1, 2 e 3, repre-
ga.das.

LG: 1 dita n. 701, idem.
hM: 1 dita n. 789, ident.
Ittl-Hugo Boston: 1 dita n. fr.). ident.
Minenelo & Comp.: . 1 dita som numero,

idem ident.
PSC: 1 dita n. 2.005, idem idem.
Bernardo Carneiro: 1 dita n. 1, idem

idem.
Cano Pareto 8: Comp.: 1 dita n. 807, ide:n

idem.
Mayrink Almeida: 1 dita sem numero,

idem idem.
ARPC: 1 pacote idem, roto.
Kallembak & Comp.: 1 dito idem, idem

idem.
vapar inglez Thespis, proe ptlente de Liver-

pool, entrado ora 7 do abril do 1905.- Mani-
festo n. 2-1?.

Armazem n. 0-RI,-15: 1 caixa n. 650,
repre,gada e avariada.

Vapor fra,neez Amiral Courbel, proczNIente
do 'lavro, entrado em 17 de maio do 1905,
-Manifesto n. 319.

Trapiche da Ordem-GZC: 3 caixas sem
numero, com falta.

MS: 1 dita idem, idem.
AMC: 9 ditas idem, ident.
FDL: 4 ditas ideia, idem.
,TA: 6 ditas idem, ident.
Trapiche da ordem-ZRC: 1 barril sem

numero, com falta.
VPA: 6 caixas sem numero, idem.
AMC: uma dita sem numero, idem.
JGS: 3 ditas sem numero, idem.
Garbreas-C,ZO: 1 dita sem numero, idem.
ZRC: 14 ditas sein numero. idem.

- ',Vapor inelez. ea»ijie g , proëedente de Bre-
meg; eittrado ein nrtNu de
O.

ES&C.: 1 c tixa n. 7.889, avariada. •
Vapor in,glez Magdalena, procedente de

13remen, entrado em 24 do maio do 1905.-
Manifesto n. 369,

Trapiche Rio de Janeiro-F: 1 sacco soei
numoro, com falta.

F: 6 saccos sem numero, idem.
F: 1 suco sem numero, ident. •
Vapor austriaco Melpomene, procedente do

Buenos Ayros,entrado em 17 de maio de 1905.
-Manifesto n. 352,

Trapiche Rio de Janeiro-LC: 21 Sacco3
sem numero, com falta.	 •

Vapor allemão Coblen:, procedente de Bre-
men, entrado. em 16 de maio do 1005.-
Manifesto n. 313. 	 •

. • • "
Trapiche Rio de Janeiro-C-100-C-B •

1 engradado sem numero, garrafas Vaziai. •
B : 1 fardo :sem numero, papelão, mo-

lhado.
EAC : grande quantidade de caixas do

garrafas, vasias, sem numero, repregadas
avariadas.

Vapor allemão Catana, procedente da
Nova-York, entrado em 17 do maio de 1905.
-Manifesto n. 351.

Amuem n. 1-ARP : 3 caixas ns. 21, 22
e 23, rep..egadas.

B. Carneiro : 1 dita n. 1.011, repregada a
avariada.

BPC: 1 dita n. 519, repregada.
C. E. Ciddings : 2 ditas sem numero,

idem.
O: 1 dita n. 1.002, idem.
Criddings : 1 dita sem numero, idem.
FBC : 1 dita n. 6, repregada e avariada.
GSXC-MXCO : 1 barrica n. 2,050, idem.

idem.
Idem : 1 ca ixa n. 2.007, avariada.
Armazem n. 1-IEXC: 1 barrica n. 2.075,

repregada e avariada.
Vapor allemão Pernambuco, proccdende de

Ilambuixo, entrado em 10 do maio de. 100.
-Manifesto n. 1330,

Armazem n. 3-A0 : I caixa il. 14.870,
repregada.

ARPC: 1 dita n. 1.748, idem.
Idem: 1 dita n. 2.031, idem.
ARC-105: 1 dita n. 1.081, idem.
AMC-11P: 1 dita n. 2.135, idem.
AGFA-2.145: 1 barrica n. 2.115, idom.
AA: 1 rolo n. 373, roto.
AV: 1 caixa n. 19, repregada.
ATQ: 1 dita n. 41, idem.
B&C: 3 ditas ns. 90, 85 e 81, idem.
EM: 1 dita n. 290, avariada.
FIL: 1 dita n. 3, repregada.
III3C-Causer: 1 encapado n. 33.839, ara-

1 caixa n. 3.387, repregada.
C; 1 dita n. 290, idem.
CG: 1 dita n.8.706,idm.
JC&C-Julio: 1 dita n. 1.859, idem.
Dr. Almeida: 1 dita n. 5.311, itloin.
PGC: 30 barris ns. 180/215, vasando.
106: 1 caixa u. 1.081, r...progacla o ava-

ria/adia.ra ndega do Rio de Janeiro; 20 de maio
do 19J5.-Peto inspector, Feanciseo Manoel ---
Fernando, ajudaute.

Caixa do Amortização

Faço publico que a junta administrativa,
em sessão de 23 do corrente, resolveu que,
de 1 de junho a 31 do dezembro deste anilo,
se proceda ao recolhimento sem desconta
das notas do valor do 100$, da 9 3 estampa,
ultimamente mit tidas.

Findo o alludido prazo. sofrearão essas
notas o desconto marcado no art. 13 da lei
o. 3.313, de 16 de outubro do 1885.

Caixa de Amortização, 27t1 m:;in de 105.
-04aspector, ill-quoel Alves daSilea.

• IP
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Ministerio. da Mariadta

arsenal de Marinha do Rio
do Janeiro

. CONetRRENCIA.

Do ordem do Sr. almirante graduado,
inspector deste arsenal, faço publico, que
serão recebidas o abertas nesta secretaria,
no dia 10 de junho proximo futuro, á 1 hora
da tardo, propostas para a construcção de
doas Emalaras (palamenta), sondo um de seis
e outro de oito remos.

Acham-se desde já, á disposição dos iate-
Tessados as bases para a citada concurrencia,
que versará não só sobre o preço e o prazo
da referida construcção, mas tambens sobro
a idoneidade dos pacipoaentes.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de
Marinha do Rio do Janeiro, 30 do maio do
1905,-0 secretario, Euge,iio Candido cia Sil-
veira Rodrigues.

Collogio 31iiit

De ordem . doSr. coronel commandante e
presidente do conselho ecouomico, contracta-
se, no dia 12 de junho, ás 12 horas da manhã,
o fornecimento de generos para o rancho dos
alumnos, bem como a forragem e ferragem
para os animaes deste estabelecimento, du-
rante o 2" somestra de 1005, devendo ser
tudo de primeira qualidade.

Por kito—Arroz de Iguape, assacar de P,
2a e 3a qualidades, bacalháo do caixa, batatas
de Lisboa, ditas na,cionaes, banha refinada
do Rio Grande do Sul, dita americana, ceva-
ainato chocolate em pó, café em grão velho
e superior, dito torrado, café moldo, chá
preto, dito verde, carne de vacca,, dita de
carneiro, dita de porco, dita de vitela, dita
secca, canela em pó, fubá fino de milho,
goiabada, lenha em 'oscilas, lombo de porco
de Minas, massa italiana para sopa, dita
nacional para sapa, manteiga nacional, dita
Domagny, dita Bretel, dita Lepelletier, Ori-
gones para sopa, queijos nacional e pa.rmai-
son, marmelada de Lisboa, dita nacional,
malte em folha, paio, pão de 80 e 200 gram-
mas, maço fresco, camarão, pimenta do
Reino em grão,juliana secca para sopa, sabão
virgem, massa de tomates, toucinho de Minas
e dito americano.

Por litro—Azeite refinado do Tasbaa. can-
gica nova, ervilhas seccas e partidas, farinha
de Maga, dita de Sarilhe, dita de Poeto-Ale-
gre, feijão preto, dito de cias sal commum,
vinaare, tinto nacional, dito tinto de Lisbôa,
dito branco nacional e dito branco de Lisbôa.

Por cento—Alhos, cobolas.
Por lata—Azeitonas, massa de tomates e

petits-pois do Felippe Canaud.
Por imidade — Lingua defumada, dita

fresca, dita do salmora, tijolo do arear e
palitos, maços.

torra..trem, por kilo—AU:Int,- capim, fá-
relho, fubá, grosso e milho.

Ferragem—Cravos 113. 7 II allemã's (mi-
lheiro).

S) Srs. concurrentes deverão dirigir suas
propostas em cartas fechadas, em duplicata
e selladas ao dita conselho, no dia acima desi-
gnado, ern que serão abertas e julgadas
pelo referido conselho na presença dos mes-
mos, declarando mais nas referidas pro-
postas a procedencia e nomes dos fabricantes
dos generos que se propuzerem a fornecer,
bem como apresentar amostras do café e do
arroz.

Os Srs. concurrentes declararão ainda em
Suas propostas sujeitar-se ás condições dos
al ta, 29 e 31 e seus aa 1^ e 2°c art. 33 do
regulamento do serviço do exercito, appro-
vado por decreto n. 2.213, de 9 de janeiro
de 1890, publicado no Diario Official de 16
do mesma moi.

03 Srs contractadores serão obrigados a
vender os generos pelos preços dos respe-
ctivos contractos aos olliciaes e demais em-
pregados do collegio.

Até o dia 5 do moi seguinte ao do forneci-
mento deverão apresentar suas contas para
serem conferidas.

No dia do pagamsnto deverão comparecer
ou se fazerem legalmente representar para
o recebimento da inspnrtancia das contas do
que houverem fornecido.

O mesmo Sr. coronel commandante e pre-
sidente do conselho manda declarar que,
conforme dispõe o regulamento citado, não
é neceasario ser negociante matriculado
para poder concorrer ao fornecimento.

Secretaria do Collegio Militar, 31 de maio
de 190a.=fenente Epantivondas Cunha, sub-
seret0o,	 . (.

14aboratorio Chimico Mar..
maceutico

SONCURRENCIA PUBLICA PARA FORNECIMENTO
DE ARTIGOS NACIONAES

FNCO publico que a contmisaão de compras
deste Laboratorio se reunirá em sessão, na
dia 31 do corrente mez, ás 12 horas da
manhã, para recebimento e apreciação daa
propostas para o fornecimento do drogas e
medicamentos nacionaes para o 20 semestre
do corrente anno.

As pessoas préviamente habilitadas á COR-.
carreada, deverão fazer a caução, na Di-
recção Geral de Contabilidade da Guerra,
da quantia de 504009, como garantia para
assinatura e execução dos contractos, cujo
coneecimento apresentarão com as suas pro-
postas.

A propostas serão em duas vias, escriptas
e assignadas com tinta preta, sobre estam-
pilha, na primeira via, no valor relativo, e
não poderão conter emendas nem rasuras.

As propostas conterão a declaração ex-
pressa de que o proponente se obriga a for-
necer todos os artigos que lhe forem adjudi-
cados na cancurrencia, nas condições exigida,:
nas relações que lhe tenham sido entregues.

Não serão tornadas em consideração pro-
postas condicionaes quanto á ofiarta de vais-
tig ,3111 ou onus sobre os artigos proposto
por outro.

As propostas serão apreciadas artigo por
artigo, e estes devem ser de primeira gaz.-
lidado, a juizo da commissão conferente.

O fornecimento se fará na razão das ne-
cessidades do laboratorio, por meio de
(lidos, nos quae3 será indicado o prazo part
entrega dos artigos.

Os proponentes deverão se achar presentes
ou legalmente representados no acto da con-
(-mercada, ficando-lhes assim garantido o
direito de assiguatora tiu contracto. No
caso de recusa es assignatora do contracto; o
proponente, cujos preços foram preferidas,
perderá, revertendo em favor da Fazenda
Nacional, a importancia da caução.

Commisaão de compras do Laboratori3
Chimico Pharmacentico Militar, 211 de maio
de 1905. —Josd Antonio de Azeredo Viannx,
secretario da commissão, 	 (-

n••n•n11.

nstra,da de Perro Central de.
rtrazil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE 25
cARistBADORES DE BILHETES, COM RODIZIO

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 25 do proximo mez de
julho na intendencia desta Estrada, serão
recebidas propostas para o fornecimento d3
25 carimbadores de bilhetes, com rodizio,
devendo o componedar ter espaço slacientei
para conter os prefixos e numrros dos trens,
dia com dous algarismos, o moz ern abre-
viatura e o anuo em dons algarismos, a
trazer os caracteres. necessarios para 11.

formação dos prefixos do todos os trens desta
Estrada.

A concurrencia versará sobre a idoneidade
do proponente, prazo para a entrosga e preço,
em libras esterlinas, para a totalidade da
artigo.

Os concurrentes payeaão comparecer na,
dita intendencia, no e hora acima indi-
cados com as propostas fechadas, devida-
mente seladas, datadas, assignadas, com
indicação do suas residencias, e deveriia
exhibir, em separado, no acto da entrega da,
proposta, o recibo da caução do 300$ pra-
viainento feita na thesouraria desta Estradas

LNSPECTOEIA DE SAUDE NAVAL

De ordem do Sr.contra-almirante inspector
de Saude Naval, faço publico que foi aberta
nesta repartição, por espaço de 30 dias, a
contar do hoje, a inscripção dos candidatos
a uma vaga do alumia pensionista do

- hospital do Marinha.
_	 Itio de Janeiro, 9 de maio de 1905.—
- -Dr. Antonio A. Cori .i.7a de Carvalho, secre-

tario.

. •	 11nn.n

Collegio Militar

De ordem do Sr. coronel commandante e
pra idento do conselho cconomico de de co!-
Joio, cantracta-se com quem melhores van-
tagens orlarecer, no dia 12 de junho, á.3 12
horas da Manhã, a lavagem e engommagem
das roupas dos alumnos, inclusive concer-
tos, colocação de botões o tambem da copa,
durante o 20 semestre de 1905, a saber: •

Avental, bornal, barraca para duas pra-
ças, dita para quatro praças, camisa com
collarinho, dita do la, camisola, calça
branca, dita parda, ceroula, cobertor de lã,
colchas brancas, tunica, de brim pardo, fro-
nha, gorro, guardanapo, lenço, lençol,
luvas brancas de algodão (par), meias (par),
polainas do brim branco (par), Soalha de
mesa, dita do banho, dita de rosto, dita de
pratos e sacco de algodão.

Os Srs. concurrontes deverão dirigir suas
propostas em carta fechada, selada e em
duplicata, no dia acima mencionado, em
que aerão abertas o julgadas pelo conselho
economico, na presença dos mesmos.

Cada,proponento fará, na apresentação de
sua proposta, a caução de 100$ para ga-

aa • radia da assignatura do contracto.
Os Srs. concurrente3 declararão ainda em

suas propostas sujeitar-se ás condições do
h	 regulamento para o serviço do fornecimento

.,, do exercito, approvado por decreto n. 2.213,
des9 de janeiro de 1890, publicado no Diario
Official de 10 do corrente mu.

O mesmo Sr. coronel commandante e
presidente do conselho manda declarar que
coaforme dispo o art. 34 do regulamento
citai°, não é necossario sor negociante ma-
triculado para poder concorrer ao forneci-
mento.

Secretaria do Collegio Militar, em 31 de
Maio do 1905.—Tenente Epanainondas Cunha,

'auWiecretario. .	 •	 (•
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ra garantir a aàgnatura do contrato,
em amno. a prova de estar o roponoute
inta °o% a;Fazettda-MunicipaT quanta ao

pagamento do impisto de alvarásdo licença
para o exerciam de nesooio, profissão o in-
-atist ria .

Os conaorrentea declararão acceitar
instruk5ea para o serviçado concurrencias.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brami, 30 de maio de 1905.— Q secretario,
-Manoel Fernandes Figuetra.	 .)

EDItaE5
• Juizo da 'Primeira Vara,

unção que lhe Move a Fazenda Nacional, o
21&_11 o.sagnintc: ;predio assobradado, .me-
dlifdo de en5',25põr'1055 de'corpo, da
casa, seguindo-se, um puxado com 4m.20
largo por 1701,5 de extenso; tem na 'fren.te
duas janelas com portadas de cantaria' e
ao lado unia varanda 03111 gradil de ferro,
quatro janella3 o duas portas cem portadas
de madeira. A entrada para o prodio é par.
um terreno ao lado fechado par gradil de
ferro sobre muros de pedra e cal e um portão
de ferro, medindo este terreno 80 ,35 de largo.
Este predio é dividido em duas salas e dous
quartos no corpo da casa, o no puxado sa

'	

-
leta tres quartos, cozinha o privada, tudo,
forrado e assoalhado ; a sua construcção é
do madeira e de tijol [os. O terreno onde está,
este pradio mede de extensão 46 *metros,
e de largura, na linha dos fundos, 13:s 60
centim.etros, o O fechado 'no lado o fundo
por muros de pedra o cal ; nas fundos
do terreno existe uma pequena constru-
ção de frontal,' onde. estão o banheiro, tanque
para lavagem,' um quarto e privada . ao
fundo; o terreno tem plantadas diversas
arvores *aditaras: Avaliado" este pradio
em 12:004000. • E não havendo arrema-
tante pelo preço da avaliação voltará o
immovel á praça dom o intervalo de oito
dias e com o abatimento de 10 ••0; si
nesta ainda não •encontrar . lanço sup3rior
ou igual ao valor determinado pelo, dito
abatimento irá a terceira praça com o
mesmo intervalo o com o abatimento
de 10 0/,, . Neste caso será arrematado
pelo maior preço que for offerecido, sem
que em hypothese alguma seja permittida
acção de nulidade 'por lezao de qualquer
especie, tudo na ffirma do art. 283 do de-
creta n. 84a, do 11 de outubro dó 1890.
E quem no mesmo lquizer lançar, deverá
comparecer á praça deste juizo, que terá
logar. . no dia o hora acima designados.
para que chegue ao-aonhecimento de 'todas;
o p2e3ente edital será publicado pela im-
prensa o affixado no lagar do costume
polo porteiro dos auditorias, quo deverá
passar a competente certidão para se juntar
aos autos. Dado o passado nesta cidade da
Rio de Janeiro aos 27 dias do mez de maio
de 1005. E ou, Alfredo P. Barbosa, escrivão.
o subscrevi.—Godofredo Xavier da Cunha.

O Dr. Godofrado Xavier da Cunha, juiz
federal da Primeira Vara no District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dele noticia tiverem ou interessar possa
que, no prazo do nove dias e no dia 6 de ju-
nho, depois da audiencia que costuma a ser
offeetuada ao meio-dia na casa n. 26 da rua
Primeiro de Março, o porteiro dos auditorias
trará em pablico praga° do venda e arre-
mataQ'ko a quem mala der e maior lanço
oirerecer acima * da as;allaçãe o predio e
terreno sito á rua Patrocinio n. 11, penho-
rado a Augusto José Ferreira, outeora per-
tencente a José Vicente de Faria, na ex-
canção que lhe move a Fazenda Nacional, o
qual é o seguinte : Predio terra°, medindo
de frente 32,40 por Ors,25 de fundos; tem na
frente porta e janella, com portadas de ma-
deira; é dividido em uma sala, um quarto
e cozinha, tudô forrado e assoalhado, ex-
cepto a cozinha, gila, é cimentada e de
telha vã ; a construc0.0 é de frontal.
Ao fundos do predio existe um quintal
que mede de largura 3 1%40 por 24E5,56
de extensão; O fechado em um lado* com
calhas do zinco, em .outro com- coroa
de bambus e nos fundos por muro de pedra
e cair Avaliada este.. predid- 'e -terreno-em:
1:504000; E não havendo arrematante pão
prisco da avaliação, voltará -Immovel‘ti

ga moa o interraiN do 9 dia$ a ct.in

abatimento de 10 0/., ; si fada ainda'
encontrar lanço superior ca Igual tastaior
*.determinado -pelo dito—abatimento,. irá a
5' praça com o mesmo intervalo e coM o
abatiaionto de• 1010; Neste caso Será, arre-
matado pelo, maior preço que for- offereado,
sem que em hypothese alguma seja pormit-
tida acção de nulidade por lezão'de qual-
quer aspecto, tudo na forma do art.' 283 do
decreto n. 848, de 11 da outubro de 1890. E
quem no Mesma quiser lançar deverá, com-
parecer á praça deste juizo. que terá logar
no diae hora acima designados. E para que
chegue ao conhecimento de todos, o presente
edital será publicado pela imprensa e
affixado -no legar do costume pelo perteleas .
dos anditorios ó que • deverá passar a compe-
tente certidã,o'pora se juntar aos autos. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro
aos 27 dias do anez de maio de 1905. E eu,
Alfredo P. Barbosa, escrivão, o subSrevi.
Godotredo Xavier da Cunha. 	 , (4

trulio da Primeira.- Vara do
Commercio

De convocaçao de credores de Penne. Gonçalves,
Barbosa cl Comp., conynereiontes nesta ci-
dade cima Primeiro de Março tis. 109 e
para reunirem-se na sala das audiencias
deste juizo4 rua dos Invalidas n.f08,Ino dia
6 de junho proxinzo, ás 2 horas da tarde,
para dizerem sobre o pedido de homologação
de concordata, cuja proposta, jd apoiada, se
acha junta aos autos, na fdrma abaixo

O . Dr. Pedro de Alentara. Nabuco de
Abreu, juiz do direito da Primeira Vara do
Commercio da cidade do Ria de Janeiro,
etc.:

polo presente edital convocam-se 03 cre-
dores de Peou, Gonçalves,Barbosa &Comp.,
commerciantes.ne.sta cidade á rua Primeiro
de Março ns. 109 e 111, para reuniram-se
na sala das audiencias deste juizo, no dia 6
de junho proximo, ás 2 horas da tardo, para
dizerem sobre o pedido de hornolognao de
concordata, cuja proposta, já apoiada, 130
acha junta aos autos, na qual os .mesmos
Penna Gonçalves,Barbosa & Comp. propocun
pagar aos seus credores 40 sio por saldo de
seus creditas, sendo 10 °/, em dinheiro
vista, 10 4)18 por latiras a prazo do ires
mezes, 10 1,10 por /atras a prazo de seis
mezes o 10 0/, por lettras a prazo do um
anuo, depois do homologada a mesma coa-
cordata, 'sob pena de revelia e se proceder
como for de direito. Para constar se pas-
saram este e mais dons de igual teor, que
serão publicados o afagados na farm da lei.
Dado o passado nesta cidade do Rio dejanoiro
em 23 do maio de 1905. E eu. Carlos Vizella,
escrivão interino, o subscrevi.—Pedro de Ai.
cantara Nabuco de Abreu,	 (•

Juizo da Terceira "Vara ,.
• Conunercial-

De citaçao com o prazo de 10 dias ao's . credo,
res da fallenciá de Manoel Candido de Sct
Pereira, para dentro claquelle prazo recla-
marem a preferencia que tiverem na rep..
rida fallencia

O Dr. Negar - Moira, juiz do direito da
34 vara commercial do District° Federal,
etc.:

Faço saber aos quo o presente edital vi-
rem, em como por esto juizo e eartorio
correm os - autos de fallencia de Manoel,
Candido Sá Pereira, 03 quaes tendo cor- ,;;
addo-aa seus devido/ torin% fratimlidos os
bens -da referida mamai são eit4tdos os aro-
dOreixta-MesMa -ralennisl PAcit dentro. do
ruo de10 dias reclamarem a prefereng¡a

O Dr. Godofredo Xavier da Cunha, juiz
federal da Primeira Vara no District° Fe-

. deral, etc.:
Faço saber aos que á Presente edital lerem,

On deitenoticia tiverem, ou interessar
possa, que, no prazo do nove dias e no dia
6, de junho depois da audiência, que costu-

•ma ser effeauaU ao meio-dia, na casa n, 26
da rua Primeiro de Março, o porteiro dos au-
ditórios trará em publico progao de venda e

•arremataaão,a quem mais der ou maior lanço
offerecer acima da avaliação, o predio e ter-
reno, sito á, rua Todos -os Santos n. A 2, em

.03otafogo,penhorado a D. Joanna C. Vieira de
SiqUira, na execução que lhe movo . a Fa-
szenda Nacional, o qual é o seguinte: Casa
e terreno á rua Todos os Santos n. A 2, me-

, dindo a casa 4 ,31,70 por 5za,55 do fundos, di-
vidida em dons commodos, assoalhados e
telha vã, tudo em mão estado, tendo duas

I• portas de frente, construida de frontal, tudo
I •edificado em um terreno que mede de fronte
"aleia,10, cercado de taboas com uma porta

1

 de madeira ao lado, medindo de extensão
pôr um lado 31a, 40 e pelo cutro 331%60, fe-
chada por muros de pedra e cai, e de largura

-* na linha dos fundos seis metros,existindo mais
..110 terreno ' asa -aagumtes denendenclas: dons

barraaes, tanque para lavagem, galiinheiro
a latrina, tudo avaliado por 1:0004;000. E
ião havendo arrematante pelo preço da
;avaliação, voltara o •Ilimovel á praça com o
intervalo-de oito dias e com o abatimento
de .10 0/0, si'nesta ainda não encontrar lanço
superior ou igual ao valor determinado,
ira á terceira 'praça com o mesmo in-
tervalo o com o abatimento do 10 %.•
'Neste caso será arrematado pelo maior
preço eine for offerecido. som que em hy-
pothe,so alguma lej a, permittida acção de
nulidade por lesao de qualquer especie ;
tudo na fdrma do art. 283 do decreto
n; 848, do 11 de outubro de 1890. E quem
ho mesmo quizer lançar - deverá comparecer
a praça deste juizo, que terá, logar no dia e
tora acima designados, o para que chegue ao

*4 Couliecimentii de todo, o presente edital
. será publicado pela imprensa e afixado no
logar do costume pelo porteiro dos 'audito-
rios, que deverá passar a competente cer-

. tidão para sej tintar aos autos. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro aos 27

' tuas do mez do maio do 1905. E eu, Alfredo
P, Barbosa, escrivão, -o subscrevi.— Godo-

I fredo Xavier da Cunha. 	 (.
...MN,

I. O Dr. Godofredo Xavier da .. Cunha, juiz
, federal da -Primeira .Vara no 'District° Fe-
deral, etc.

! Faço saber aos que o prasente edital lerem
ou dello noticia tiverem ou interessar possa
. que, no prazo de nove dias e no dia 6 de
,jwiho, depois da audiência que costuma a
ser eirectuo.da na 'casa 0.26 da. rua Primeiro
de Março, o porteiro dos auditórios trará

a^e113 publica, prégao de venda e arrematação
a quem. pois dis16 13.rmaior lança ..olferecer
acima, da,aAallaçã.o . o predlo e terreno sito
g, rua Andrade rigaelsa n. 34/ penhorada

-to Dr. Dento E. Macbado P:ortei1a,. na ex-
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que tiverem .E-para constar passaram-se este
o mais dons de igual teor que serão publi-
cados e Cisados na Nana da lei pelo ofil-
ciai de semana deste juizo, que, de assim o
haver cumprido, lavrará a competente cer-
tidão para ser junta aos autos. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio &o Janeiro, aos
20 de maio de 1903. E eu, João de Souza
Pinto Junior, escrivão, o subscrevi. —Nestor

Juizo da Setima Preteria,

Ve-citcroo ao rdo	 Perita., com o prazo
de 20 dias

0.45f. Joaquim José Saraiva Junior,
ltilz da Setimo. Pretoria do District° 'Fe-
deral, etc::

Faço saber aos que o presente edital de
citação virem que, por denuncia do Dr.
20 adjunto dos promotores . publicas, está
sendo processado por esto juizo como in-
curso no art. 303 do Codigo Penal o rdo Al-
bino Perimi, o como, apezar de reiteradas
diligencias no tenha sido possivel intirr ar-se
o dito réo, pelo presente o intimo a cotnpa.-
neer neste juizo, no prazo do 20 dias, a
contar da publicação deste, afim de se ver
processar e julgar, sob pena de revelia.
Outrosim, faço saber que as audiencias cri-
minaes para summario e julgamento r
lizam-se nos dias uteis, ás 12 horas do dia.
E para que chegue ao conhecimnto do dito
réo, mandei passar o presente edital, que
será afixado no /ogar do costume e publicado
no Diario Official, ficando traslado nos autos
para constar. Dado o passado nesta cidade
do Rio do Janeiro em 30 de maio do 1903.
E ou, Luiz Martins, escrivão, o subscrevi.
— Joaquim Josd Saraiva Junior.

Juizo da Decima ,Quinta
Pret oria

De citaçét .) ao réo dtt.Wate TIe,zrjrjas ,Toaquin;
da Silva, com o pra:o de 20 dias

O Dr. Luiz Augusto de Sampaio Via.nna,
juiz da 15a Pretoria do District° Federal, etc.:

Faz sabor aos que o presente virem que,
por parte da justiça publica, foi offerecida o
por este juizo recebida uma denuncia pela
qual o accusado lionriquo Joaquim da Silva
tens de ser processado como incurso no
'art. 303, do Codigo Penal, o porque não
tenha sido possivel citar pessoalmente, a esse
amuado, em razão do não ser encontrado
nem dello haver noticia, pelo presente o cito
e chamo para, depois do findo o prazo de 20
dias, comparecer á primeira audioncia
neste juizo o ás consecutivas afina de se ver
processar e julgar, sob pena do revelia. As
audiencias realizam-se ás quartas-feiras e
aos sabbados, ao melo-dia,nesta freguezia de
Campo Grande, largo da Matriz. E, para que
a noticia chegue ao conhecimento do dito
accusado, mandei passar o presente e outi o
do igual teor para ser publicado e affixado
na forma da lei. Campo Grande, 23 de maio
do 1905. Eu, Joaquim Ignacio de Oliveira
Rangel, escrevente juramentado, o-escrevi.E
eu, Jorge Gonçalvea do Pinho, escrivão, o
toAbSCrEVI. —Luir. A. de Sampaio Vianna.

••n•n••111.

• Juizo da Declina Quinta

De citactlo ao rd° ausente Joaquim da Con.
migo, com o prazo de 20 dias

O Dr. Luiz. Augusto de Sampaio Vianna,
juiz da 15a Preteria do District° Federal,etc.:

Faço saber aos que o presente virem que,
por parte da justiça publica, foi offereeida
e.por este juizo recebida uma denuncia pela
qaal o accusad0 JOInuita da Conceição teln

de serprocossado como incurso no art. 330,
§ 10, do Codigo Penal, e, porque não tenha
sido possivel citar pessoalmento a esse ao-
cusado em razão do não ser encontrado nem
deite haver noticia, paio presente o cito e
chamo para, depois de findo o prazo de 20
dias, comparecer á primeira iludindo deste
juizo e ás consecutivas, afins de se ver pro-
cessar e julgar, sob pena de revelia. As
audiencias realizam-se ás quartas-feiras e
aos sabbados, ao moio-dia, nesta freguezia do
Campo Grande, larga da Matriz. E, para
que a noticia chegue ao conhecimento do
dito acamado, mandei passar o presente e
outro de igual teor para ser publicado e
affixado na ferma da lei. Campo Grande,
23 de maio de 1903. Eu, Joaluina Ignacio do
Oliveira Rangel, escrevente juramentado, o
escrevi. g eu, Jorge Gonçalves de Pinho,
escrivão, o subsJravi.— Luiz Augusto de
Sampaio Vianna,

Juizo Municipal de Itaoeara

O cidadão Francisco Eduardo Pimenta,
l o supplente em e:cerejal° do juiz municipal
de Itaocara, etc.:

Faço saber aos que o presente edital com
o prazo de noventa dias virem que, sendo a
Cansara Municipal deste termo credora de
Luiz Guarino da quantia de 186$300 de im-
posto predial e multas, propoz contra e
mesmo um executivo, que teve seu inicio
:pela petição do teor seguinte: Rim. Sr.
juiz municipal. Diz a Cansara Municipal de
Itaocara„ que sendo credora de Luiz Gua.-
rino da quantia de 183$300 de imposto pre-
dial e multas, quer fazer intimar o suppli-
cado para que pague ineontinenti aquella
quantia, e caso não o faça se proceda a pe-
nhora em tantos de seus bens quantos
bastem para o pagamento do principal e
custas, na firma dos árts. 30 .3 e seguintes
do reguTainOnto ri. 737 do 18W-11
o supplicado desde logo intimado para
todos os demais termos e acto.s judicia.es,
penas da lei. ata final, ouvindo-se em
todos os termos da causa o promo-
tor adjunto. D. A. P. a V. S. Diz a
emenda Lins. Deferimento. Itaocara, 12 de
abril de 1905. P. P.—Carlos de Faria Santos.
Estavam caiados soltos do Estado no valor
de 1$, devidamente inutilizados pela data
e assignatura; em cuja petição dei o se-
guinte despacho: D. A., corno requer. Itao-
cara, 27 de abril de 1905.— Eduardo Pi-
menta. E como houvessem os °Moines en-
carregados da diligencia scientificado que
o executado Luiz Guarino reside fóra
Republica, dos Estados Unidos do Brazil,
em Jogar incerto o não sabido, foi pela
credora exequente requerido edital de ci-
tação do executado com o prazo de 90 dias;
o é o presente com o teor do qual cito,
chamo o requeiro a presença de Luiz Gua-
rino, para que, findo o prazo de 90 dias
deste, pague incontinenti á Camara Mu-
nicipal deste termo a quantia de 186$300,
imposto predial e multas, e caso não o
faça proceder-se-ha á penhora em tantos
de seus bens quantos cheguem e bastem
para pagamento do principal e custas na
/Uma dos arts. 308 e seguintes do regula-
mento 737, de 1850, ficando o supplicado
desde logo intimado para todos os demais
termos e actos judiciaes, sob as penas da
lei, até final. E, de tudo,para constar, man-
dei passar o presente, que será afiliado no
togar publico do costume e publicado pela
imprensa. Dado e passado nesta vila de
Itaocara aos 10 de maio de 1905.— Eu,
Francisco Lopes Gaitai°, escrivão, o escrevi.
—Francisco .Eduardo Pimenta, .(Estavam 001-
ladas estampilhas do Estado no valor de

, 009 Lana devidamente inutilizadas,)

PARTE COMERCIAL
Cta,naara Syndleal de43 Clorre.•

teres de Fandoslz• ubl Joon dar
Capital Federal	 *

CURSO OFFIcIAL DE CAMBIO E MOEDA
ILETALLICA

	

90 dlo	 A' eiskt
Sobro Londres 	  16 15/64 10 5/64

a Paris 	 	 588	 595
s Hamburgo 	
s	

725	 734
—	 59PItalia 	

a Portugal 	 	 — 314
a Nova-York 	

Libra esterlina, em moeda 	
dna.	 31. 077:

14 950

	

Ouro nacional , em vales, por 13000 	

6

CURSO ~IML DOS PDNDOS PENICOS
E PARTICULARES

Apolitses gemes de 5 e/o, miudaa 1 :0003001)
Ditas idem idem do 5 o/0 , do 1:0003 1:013300
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1895, port 	 	  1:0003003
Ditas idem idein do 1895, nom 	  1:011004)
Ditas idem idem de 1903, port 	 	 986, 000
Ditas inscripçães de 3 0/0, port 	 	 955$009
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, pari 	 	 1933000
Ditas idem idem de 1904, parl 	 	 269$091)
Ditas do Estado da Bahia, de

1:000$, 5 %, port. 31 n/e 	 	 750$009
Ditas do Estado de Minas Geraes,

do 1:0003, 5 o/,. nem 	 	 8033004
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 100$, 4 o/., port 	 	 643000
Ditas Municipal de Petrop

port. 	 	 1753000
Banco da Republica do Brasil....	 44$259
Dito da Lavoura o Columercio

do Brasil 	 	 131 5 Is
Comp. Terras o Colonização	 4$75%
Dita Fabril de S. Christovão...,	 172009
Dita Progresso Industrial do

Brazil 	 	 25r3000
intal:RYCirrtiC santos 	 	 3200000
Dita Seguros Argos Fluminense,

c/40 % 	
Doba. da Comp. Saneamento do

Rio de Janeiro 	
Ditas da Comp. Carris Urbanos,

de 2003000 	
Ditas da Comp. Ferro Carril do

Jardim Boiante°, 7 5: 	
Secretaria da Camara Syndical, Capital

Federal, 30 do maio de 1903,— Josd Claudio
da Silva, syndico.

Vendas por alvard
400 acçães do Banco Auxiliar 	 	 $029
100 ditas do Banco do Credito

Rural Internacional, c/80 cs	 52$000
50 ditas da Comp. Jacupiran-

guinha, c/65 % 	
64 ditas da Comp. Industrial

de Construcçães Hydraulicas,

40 ditas idem idem, integ 	
c/35 	 	 $100

100 ditas da Companhia Nacio-
nal Forjas e Estaleiros 	 	 . $100

200 ditas Companhia Estrada de
Ferro Quilombo, integ 	 	 $120

100 ditas da Companhia Minera-
ção S. João d'El-Rey, integ.

50 ditas idem Goyana, integ 	
25 ditas da Companhia União

Industrial 	 	 3500
100 ditas da Companhia S. Paulo

e Rio Grande e/25 o/, 	 	 23000
350 ditas da Companhia Melho-

ramentos do Maranhão 	 	 03703
50 ditas da Companhia Obras

Publicas e Empraza Minas
Gemes, integ 	 	 $121)

Secretaria da Camara Syndical dos Corre-.
toma em 30 de maio de 1903. —J. Cigudio da:

tayadiak

4503000

1603009

2043009

2133759

t



1$000

1$000

1$000•
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) Draga, Carneiro* 4...,..
..

. . ÉM COMMANÉITA. POR A-Ct.'. • I .2 '. 

	

.	 .

Os Srs. commandiárloSsão eonvi'dadaa. a
1 'unir-se na séde social, na rua da Wel-
(awa na34a no 'dia 15 de junho, ao .meicidta,
.em assembléa geral ordinaria, paaaprçat a-
, çá- o das contas de 1904 e eleição do novo coa- •

se. :lis dlilfaeum esi.ent . 'aO	 que se refere o art: 1 :17 .

.	 .

do decreto n. .4a1; da 1801, ficam 4estle já ã.
disposição .dos interessados. 

,1 iIRia de .Janeiro, 14-de maio de -1,a0:5:-.--an...
Unia Augusto de Otioefra , 4',relost.,1.. .! „noa
Rodrigues Carneiro Junior.

	

-,- .	 I.	 ti . •	 .
,

,-....
Companhia .Internacional (1.4

IN o e as e rtIC elhovainentos no .
13razil

junta aná Coaaretores

tio:1a~ Do inií 29 -az lano an 1905

•,ÁásaYfflar niascavirilio de Sergipe, 180 réis
por

Dite icrystal,branco, de Campos ., 350 réis
por kifo.	 -

Caféj 7$400 a 7$000 por arroba.
; Rio de Janeiro, 30 de maio de 1905.—
Jodo Seperino da Silva, presidente.—Sebastido

. da Rocha, eee'retasio,
• •	 •

----

PATENTES 'DE INVENÇÃO
- •	 1
aS,	 03-1Ieniorial descriptivo de um pe-

Tw!o1 ds privilegio, durante 15 annos, na
.Rep bisca • dos Estados Unidos do Brazil,
.p.-;rd Um cultivador denominado Luis
flue o. constituido Fidas modificações mIro-
dv;4las t20 cultivador Ealloeli, afina de

• eda tal-o para as capinas nos . cafezaes, In-
; vé4.do de Ltaz Eueno de Miranda, dona-

cilaeo em S. Paulo
1

• aflija invenção Consiste nas modifIcaç?ies
latraduzidas ,no -cultivador Hallock, que
rasa) p. descrever

1 A suppressão- das•chapa,s estreitas, .em
Jarina'. de J e sua aubstitinçao por chapas
larga•a, cobrindo -completamente as partes
Jatemos da machina, -tenda 03 cantos b arre-

, sionda,dos e as bordas curvadas de cima para
baixo; de maneira a 'não apreaentar partes
cortantes; delias, a 8 .c/m doa varaea pendem
os g,aachos o para os tirantes do animal.
• !lapas, além de substituirem as mais

(ostra  as, prestam o indispensavel serviço de
datas contra, os estragos produzidos pelas
cantoneiras descobertas, evitando-os quando
PaSsala sob as ramagens rasteiras dos ea-
faairft; ã esta-1-80a uaincipal vantagem. --

2.• modifieaçao nas laminas ti-- e o an-
gulai* em sou numera que fica sendo de 12
-nan eautmeiras de frente e detrás e de 14
na caatoneira do meio. Estas laminas são

-collocadas maisjuntas, á distancia do 13 1/2
c/tuai a sus.-tarte inferior cortada de 12
e/rn, afim de tornar a machbaa maia baixa e
facilitar a sua passagem sob a saia do ca-
la aro.

• As curvas das laminas . .são as mesmas que
no cultivador alallock, parasn com altura
anasima de 32 c/m.

Aanontas 1, em vez de roliças, são acha-
tada.. em 1rtn de triangulo com a!-
lura de 3 atm la 1 1/2 de largura, apresen-
tando a frente rabote e cortante.

Estas ultimas modificações teera por fim
•10,0 deixar escapar um só pequeno matto o
facilitar a passagem da machina sob a saia
si 'eafaairo; arbusto, etc.- - 	 •

fan :asma°, reivindico como pontos e cara-
cteres aonstitutivos da invenção:
• Em um ciscador constituida pelas media
ficaaões . introduzidas no cultivador Ilailock:

1.0 A suppressa'o das ehapaa estreitas, em
fôrma de J, e 4ua substituição por chapas
largas a, tendo os canto arredondaaos o as
bordas curvadas de cima para baixo e delias
pautando: a 8 cfm dos varaes os ganchos
paea as tirantes d.o animal.

A mailificaçao das laminas cl e o au-
gmaoto em seu numero que fica sendo de 13
na cantoneiras da frente e detrás e de 14 na
ciai:queira da meio _sendo essas laminas col-

mais jun á distancia xis 3 1/2 eim
'o a sua parte inferior:cortada do 12 c/in, as
asavas (LB datas Iam inaa-coaservan.lo
mesmas que no cultivador . Hallock e, final-

Imante, as pontas. das. laminas construidat
achatadas em fôrma triangular, de 3 chn de
aIturaelljdelargura,o apreoentaado-ae

'4fciz3 if_o9ate gialtantaC cortanaa.

i

* Tudo como 'acima siihstanelalmente de-
Scripto para o fim especifiaade e representa
o dezenho minero, s é . , . •

Rio do Janeiro, .3 de março de 19C6.--Por
procure:U..4;1es Géraud, Leclerc it Co;np,

— • .
N. 4.301-11-emorial o Pa. iptivo de unt •ps-

dido de privilegio, (Ir- ante 15 onnos, na
Republica dos Estados Uuidos • do Brasil,
para «Um cult je.r..1.o; denominado Antonio
Prado, censtituido pelas modificações intro-
duzidas no pulveri. ador' Marrou), afim de
c.davtal-o 'noz as capinas dos £afezites». ln,
vençdo de Luiz' Bueno de Miranda, dontici.-.
liado em S. Paulo	 .	 , ...
Minha invenção consiste nas modificações,

introduzidas no pulverizador Hamar ., que
passo descrever.

La A ligação dos tubos inferiores a e b tor-
nandoase inteiriços afim de 'evitar os movi-
mentos ondulatorlos provocados pelas duas
balanças ora supprinudas e o arrolliamento
destes tubos com rolhas de ferro c e d de ca-
beça roliça, para evitar que as suas extra- "
midades,de quinas vivas, maltratem osaron-
eos das arvores ; •

2.a A suppressao do uma faca capinadeira f,
collocando-se apenas onze (11) a Wall uma
de outra para: que não possa escapar ' matto
algum o afim do diminuir o comprimento da
machina,. o seu peso, etc.
• 3.1 A sub.stituição. da chapa concava da

frente do apparelho por outra chata iii, de
largura da 20 • a/m, com os bordos 1 o 2
levantados, afim d.e ,evitar que ella se en-
terre e, tombem, para facilitar o avanço e
recaio da machina. .

40, A adaptação de duas rabiça; de ferro
12 em fórma de. cantoneira, com pegadores
de madeira 3o suppressão da banquinha para
(No a machiaa só possa ser guiada -por pes-
soa a W, para assim evitar os encontrões
contra 03 troncos das arvores e facilitar a
Suz passagem sob a galharada pendida, etc.

Ene re.sumoa reivindico • -corno pontos e ca-
nceras constitut i vos da invenção

Km um . revolvedor conslituido pelas
modificações introduzidas no Pulverizador
Ilarro.w.

1 0, a ligação doa tubos inferiores a e b tor-
nando-se inteiriços, o o arrolhamento destes
tubos com rolhas de ferro de cabeça roupa;

20, a, suppresaão de uma faca capinadeira,
collocando-se apenas onze (11) a 0' 1,11 uma
da °atra ;
. '3°, a substituiça-o da chapa . concava da
fronte do apparalho por outra, chata, da lar-
gura de 20 c/m; com 03 bordos levantados ;

40, a adaptaçã.o de duas rabiças de ferra,
em fórma de cantoneira, com pegadores de
madeira e suppreasão da banquiiMa.

Tudo COM 1 acima substancialmente de-
seripte para o fim-especificado o representa
o (lasanha annaxo.

Rio do Jhneiro, 8 ao março de 1005.—Por
procuração, Mas Gdraud. .necterc dl Comp.

ANNUNCIOS
Sociodaae- Anonyma Iiimpre-

za	 ilrazileira
Convido os Srs. accianistas a se reunirem

em ,assembléa geral °rabearia, no escripto-
rio da empalma, • á rua Primeiro de Março
n. 65;ao meio-dia de 31 do wrrent afim
de tomarem conhecime.nto da reiatorio e
contas da administraçã.o o parece.' do con-
selho fiscal,* relativw ao anuo social findo
em 31 de dezembro . ultima, o bem assinas
para protederem á dela° do Ii*Wo sonso-
-lho é. seus supplentes, que terão de sorrir
no corrente anuo. •

Rio do..Janüro, 16 de inalo de 1005. ---
li-enrI2Uti L.do Souza, ibre3Ideate, "	 -)

t
Tendo-se extraviado o /imo: oi .as4i ai ide

quinhentas acç5es desta. companh a, par-
tencentes ao accionista Virgilio de $Lquetra,.
Veiga, gerá entregue ao 1110.3M0 § nhor a a •
cautela respectiva, si, dentro do p zo da
-lei, não houver reclams.aão em cont ealo. - •

Rio de ,Janeiro, 22 de maio de015,--=.1al
directoria.	 •

• .Imp •ensa Nacional
Acham-se á venda na Thesourariá• déjsta

repartição:
Reforma 'Eleitoral. de-

creto n, 1.269, do 15 de forem- •
bro de 1901: reforma a legisla-
ção eleitoral ú dá outras provi-

.dencias	 $300•
Instr acçÕes para.
alistamento de °lei.
Cores na Republica,

.decreto n. a:a91 ., de Ia do cle-	 . .
zembro da 1904 	 	 - -$300

Re rormo. J1- 11 d I° iaria
do Dis trio to Federal
—Lei n. 1.338, de 9 de janeiro
de 1905— Reorganiza 'a justiça
local do District.° Federal — e
Decreta n. 5.433, de 10 de janei-
ro de 1905 —Manda observar as
disposições provisorias para a
execução da lei n. 1.338, de 9
de janeiro 	

Marcas de fabrica o
de cominei-cio — Lei nu-
mero t.236, de 24 de setembro
de 1904—Modifica o decreto nu-

'moro 8.343, de 14 de outubro de
1887. Decreto n. 5.424, de- 10 do
janeiro do 1905—Approva o re-
gulamento para a execução do.
lei n. 1.236, de 24 de setembro
de 1904, sobre marcas de fa-
brica e do amimarei° 	

OrÇa,Men to da receita.
e despeza para 1907.1;
—Leis n. 1.313 o 1.316, do 30
e 31 do dezembro de 1904, que
orça a receita o fixa a despeza da
Republica para o exercício de
1905; e dá outras providencias 	

As minas tio 13gazil e
sua legislaçào, pelo Dr.
J. Pandia alagaras, 1° volume

InStr no ções para as
eleições federaes—De-
crato n. 5.453, de 6 de Ceve-

-
As vendas superiores 'a 104 teanl

meato de 15	 :	 •

Riu de arteiro .--puorensa Nacional'— 1905

• ~1 $4.00
o abati-' •


